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ESTADOS UN.IDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XIV - N.• 132 

MESA 
F esidente - João ·:mlart 1Vice .. 

Pl'esidente da Repúbllcal . 
Vlc~-Prewdente - Senador Fillnto 

Müller. 
IV Secretário Senador Cunhl} 

Mello 
:!"' secrett\rio Senador FJ:ei t-a-s 

Cavalcanti 
ao SecretBrlo Senador Gilberto 

Alartnho. 
4"' Secreté.rio Semtdor Nova~s 

I<,iJ.l1o. 
i'~ Suplente - Senador Ma.UnM 

Olympio. 
2V suplente ~ Senador Her~amo 

Vieil·a 

Comissão DírP.IOI'a 
· Filinto MUller - !'residente. 
<.:.'unha Mello 
Freltas Cava1cant.i 
Gilberto . Marl.Il.llo. 
Novaes Filho 
Mathlas Olympjo. 
HeribaJdo Vi.etra. 
Secrettt-rio - L·u1Z Nabuco (Dlr~­

tor Gerar da Secretartat . 

LiDERES E VICE-UDERES 
DA MAIORIA 

L1der - t..nmetra Blttencourt. 
. Vioe-Ltderea: 
Victortno .fi'reire 
Jetrerson de Ag·uia!'. 
L\loura Andrade. 

0_\ MI~ORI."). 

Lidar - Jailo Vtu.a.sllóa.s. 
Vtce-LJcie• - Rut ~a1mCll'flt, 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEJ'JOCR.1!riCO 

i..tder - L~metrs, B1ttencourt. 
Vice-Lideres: 

Victorlno Freire , 
Jefferson d.e Ag·uiar. 
Moura Andrade. 

l. :J PARTfVO 'l'RABALHIS'I ~ 
BRASILEIRO 

Lh.er - Ariteíntro de Flg-uefred:o. 
Vlce~L1dere3: 

ViValdo Lima. 
Saulo Ra.moe 
Bar1'os Car\•aJ.ho. 

D.\ UNIAO UH!OC:RATIC.I 
- NACIONAl. 

Lhfir _ J-Oio VUlasb6as-. 
~lce-Uei.er ~-- ilut Pal.W.eira. 

DO PARTIDO' !.IBERTllW!\ 

I"lrler.- '- othl<r· Manjo~elra : .. 
v u;e 4 L1Cler' - i'\ov-aes- FH.tto 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL SABADO, 5 DE SETEMBRO DE 1959 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o CongressO Nacional aprovou nos Mrmos do art. 66, 

item VIII, da Constituição Federal, e eu ·promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N .9 8, de 1959 

Aprova as conta-S do Presidente da República, 1·elativas ao 
exercício de 1954. 

Art. 1.9 - São aprovadas as contas prestadas pelo Presidente da 
República, relativas ao exercício de 1954, em obediência ao disposto nos 
art.i.gos 66, item VIII, e 87, item XVII da Constituição Federal. 

Art. 2.Y - Revogam-se as disposições em contr<irio. 

Senado Federal, em 4 de setembro de 1959 

Senador Filinto Müller 

Vice-Presidente no exercicio da. Presidência 

SENADO FEDERAl;;, 

tJO PARTIDO REPUBLICANO 

.Uder - Att111o Vivacqua 
DO PAI'!TIDO SOCIAf. 

' PROGRESSISTA 

Ltder - Jorga ·Maynard. 

Comissões Permanen' 
Comissão de Finanças 

Gaspar Ve!oso - Pre&dente. 
Vivaldo Lima - Vi co-Pres1ae11 te 
M9 VIanna.' 
Franctsco Gallottt. 
Vlctortno Frell'o~ 
Moura andraae. 
PaUlo Fernandes. 
Lima Guunarttes. 
Fau.sto Cabral. · 
Barro3 de Oanalho. 
Daniel Krteger. · 
Fe~andes rãvora. 
SmUlo Ramoa. 
Irtneu Bornhausen. 
Fernando Corrêa. 
Dix .. HU1t Rosado. 
Mem de Sá 

su~tentet 

PSD 

l. N.enezes Piment.al. 
2. Jefferson dtt Agulat .. 
8. RU:I Carneiro 
'· Jarbas .Maranbfi.o. 
5. Tac!ano de Melo_ · 
6. Eugento de :~Jarros. 

PTB 
1·. ~ntdas Mel9. 
3 ·Calado · d.e Co.stro 
8 ArlinGo Rodr.~auu. 

UUN 

1 1\hlton campos. 
:: Padre Cala.zans. 
3 Rut Palmeil"a 
4. Co1mbra sueno. 
ti João Arrvda 

PL 

Otavlo Mangauein.". 
secretaJ'W - .ttenato de .~ImJicb 

Ohermont 
Reun1óe~ Têrças~feiras, as Hl 

noras. 

Comissão de Constituicão 
· e Justica " 

Lourival .F-ontes - Presi' ente 
.oa.rueJ t(rtegei - Vice-1-"re~~u<.:Jh'.: 
Menezes Pimentel 
Benedit-o va·u~oda.res. 
Jefferson a~ Agntar. 
RlU Carneil'o 
J.Jml\ Ouimruáes 
Argem1ro de _(-l'Jguetreoo. 
Rttl Palmeira · 
Milt-on Campos 
.-\tt!Jio \TiVIH'Olta 

:i'l.t"TJtente:~ 

PSD; 

1. Gaspar Velas-o 
. 2. JarJ:J.as i\-ia.ruiHulo. 

3. .PraDC'lSCO GlilOttt. 
~ An Viana 

PTBo 

1 MourfAo Vleil'~t 
·;,) Barros Can'311m 
3 GS!nCAo de Cá~tro. 

um>: 

Secretária - Maria do Carmo Ron· 
don Ribe1ro Sarat-va, OflciaJ Legis· 
:ativo 

Reuniões - Quartas-feiras, às 11 
horas e 30 minutob. 

Comissão de Economh 
Ary Vianna - Presidente 
l<'ernanctes "Tá,•ora - Vice·Pt·csl· 

dent.e.,.. 
.Lino de Mattós t •; 
Lima. relXell'a.. 
AlO Gtúmarács 
Tactano de Mello. 
LeOructas de MeHo. 
GUidO Mondim 
Joaquim Parente 

suptente~ 

PSD: 
1 F..Ugeuio Sarros 
:f Jetíerscn (!e Agulat·. 
a Moura: Andraae 

PTB: 

1 Argemiro de Flg"t1t:re~a. 
:l F'au~to caon.u. 
a Sotrra Naves . 

PTB; 

!>OUrivat Fonte .. 

UDl'<. 

1 .P.e!;maldo F'er11ande.1. 
~ l'·et·naudo Correa 
Seci·etam.l - H.omiiOl:l Omute. olt..­

cta! Lep;Jslat.ivo. classe N 
Reumoes - t.lUmta:r!eiJ·as. as .;;.at · 

noras 

Comissão de Legislação Social 
L1mn re1xetra - Pre.s1aemtt 
RUI (;arne!CO - \l"tce-Pre:.Jtl~U:I, 
Ca.Jadu de Cast.t·o 
Joáo Arruda 
JeUersc.n ue AgÚiar. 
Menezes Ptmente1 
Souxa Naves 
Lino de .\1uto? 
trmeu Hul'ni1R,1Een. 

Suptenut 

P.SO· 

Ary Vmruut 
to'' and,;:"'' 1 ~~ 1\c,,· 

3 Seim,-.:;ti[lo Archer. 

P'I'H. 

i" L.uurn~al p·nnte;~. 

2 ViW'll.lt. ·Lima 
· ~ .t\:a~ut>', t:olltu 

1

- u L>ô< 

1 D1X'·.tiHi1 ?.os:Hl<. 
. ( Pactre (;gJg;~m · 
. :iecrenu·-111 ·- -F.11JQ~HI Q .. '-d.-& S:i. 

- I • o • • 

-te.-euulíle.:; - Qn?J'tru.-te1n:w, á~ dt t-:tl 
~IH!~S p 

__ .....%.____:_! • 

• . t. -~~·~artp~ ;.ct_e·;~~nçl• .. · 
G-: G_Ul~b Jilondin. - · 

1 UQns~ Ar!niJJI 
:l JOaCI .•. 'l·l'l1U(I(I. 
1' ~tláll IJI(IOUiUOt.t. 

-... J. •,•I Smlf.Tltlliflo · Íl""""~'l'r.Or:.nia.t·_~-a:.t .! 
pt"iO Sr Lelg:éo l.\larinho 
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Comissão de Redação EXPEDIENTE Comissão de rransportes, 
!.1. 

2. 
Mourão Vieira - Presidente. 
Sebastião Archel· - Vice-Presi­
dente. DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Comunicações e Obras Públicas 
Francisco Gallotti - Presidente. 
souzã Naves - Vice·Presidente. 
Eugênio Barros. 

'3. 
4. 

1,',5. 

Afonso Arinos. 
Ary Vianna. 
Padre Calazans. 

.SUE'LE!\"l'E$ 

P.s.n. 
i; 1. Menezes .r1mente1. 
'2. Rui carneiro. 

U.D.N. 
1. Daniel Krieger. 
~2. Joaquim Parente. 

P.T.B. 

;1. Lourival Fontes. 

OIRETOA • GEI'<AI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH•FG. f'O SC:RVlÇO 011 PUSLICAÇÔES 

MURIL.O FERREIRA AL. VES 
"CHEFE DA SEÇÃO OIS. REDAÇÃO 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

seçAo n 

tmprefso nas oficinas do Departamento de 'mprense Naclonaf 

AVEN:OA RODRIGUES ALVES, I 

Coimbra Bueno. 
Tac1ano de Mello. 

Suplente& 

PSD: 

1. A.ry Vianna. 
2 Vitorino Freire. 
3. Pauto .Fernandes. 

PTB: 
1. f'austo Cab~aL 

UDN: 

1 Joaquim Parente. , 
Secretana - lsmard Sarros de Al­

buquerquP Melo, OficiaJ t..egLslauvo. 

j: -Secretária 
liartins. 

"""'!"' Ce~ilia de Rezende ASSINATURAS 
Reumôes - Quartas-feiras. àS .LO 

noras. 

J; Reuniões 
l;;oras, 
• 

Têrças-fc~as, às 

ii· 

Comissão de Rel:ções 
Extertores 

FUNCIONA RIOS R.f.PARTIÇõES E PARTICULARES I 
·Capital e Interior Capital e Interior 

' 1 . 
. Sem2stre ..... ,.,...... CrS 50,00, Semestre •·••••••·•••••• · Cl'$ 
Ano •• ••.. ... • • • • • • • ••• Cr$ 96,00. Ang ,. • • • • • •• • • • • • • •• • • Cri 

Exterior "' ' Exterior 

39,00 
7ü,OO 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
João Villasbôas - Preside!l.te. 
CUnha Mello. - Vice-Pre&aente 
Jefferson -de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 

1: Afonso Ariilos - Presidente. 

i: Benedito Valadares - Vlce:Presi~ ! A.n.o 
dente. 

I ·' 
......... -.. •••••••• _Cr$" 136,00.~Ano ••••••••••••••••• Crt l08,00 

Attilio Vivacqua 
Secretã.rlo - Jos~ da Siba. Llsbôa; 

Comissão Especial :de Estudos 
aos Problemas da Seca 

' 
11 Gaspar VeUoso. 
1. Moura AnClrade. ,, 
J~.LourivaJ Fontes 

1: MtiueJ Couto. ,, 
!iVlvaldo' Lima. 
·~nw Palmeira, 
i' 

'1Mem de Sá. 

I' Suplenln 
i ~ 
•, PSD: 

~.· Menezes Pimentel., 
2. Jefferson de Aguiar, 

" 3~ PauLo Fernandes~ 
1: 
:: PTB: · 

· 1~! :i.11ma Guimarães. 

:1:~! Argmillro de PigueirE"d~. 
.3J' Mourão Vieira. ,, 

l> ODN: 
1 ;i MUton Campos. 

2 r Joâo· ·Villasi.>Oas. 

~, PL:' 

r Otávio ~at1gabeira ... 

.. 

liiecretária :_ João BatiSta Castejon 
B~lnco, Oficial Legislativo. f ' 
~ éetiniôes - Quartas-fei.l'a.s, àS 16,30 

boú:ts • 
Jf . SUplente& 
ji 
!'Pf;iD: 

1 i! Moura Andrade. 

2. j,SeiJ~sÜão Archer. 
:p·rn: 

I.1i~ima ;ei~eira. 
:1 • 

J iiLeõnidO:S Melo. 

iiuoN·· ' . 
l.;:Afonso Arinos. 
J. tMUton _:campos. 

l: . 
;PL: 

o'távio Mangabeira. 

" .S~~crett&'ria . - Diva Galiotti; Qfi .. 
~ialj, Legls!lltiVO. 

· R:~uniões ~ Qtia.rtas-feíras, à~ :e 
llo~1~. 

li 
I' 

- Excetuadas as para o exterior, que ser~o sempre anuais, as 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época, vor sei.s meses 
ou um ano 

dG Nordeste 
- A tiin de possibilitar a remessa de valores aromparihados ;de 

esclarecimentos quanto à sua aplica.;âo, salicitamcs déem· prefeTência. 
à remessa por meio; de cheque ou vale p.ostal, emitidos a' tavBr do 
Tesoureiro do Departamento de. Imprensa Nacional. 

ReginaJdo .FeL·nandes - PresJden·e. 
Ruy carneiro - Vtce-PrestOente. 
JOrge Maynard - Relator. 
Artmdo Rodrigues. 
Francisco Gallottt. 
SeC"retário ...:. J o s·é Gerahto da 

cunha~ . - Os. suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
. c.os assinantes sOmente mediante solicitação 

- O custo do número atrasado será arrescido de Cr$_ 0,10 ~._por 
e:z:ercicio decon-ido, cobrar-se-ão mais CrS 0,50. Comissão Especial do Vale 

do Rio Doce 

Comissão de Segurança 
Nàcional . 

JeffersOn de Agutar -
CaJado de castro 

dente. 

Jarbas Maranhão. 
Jorge Maynard. 
Fernanoo Corrêa. 
Pedro Lildovtco 

PreSide·me .. 
ViCe-t7esl-

Zacharias de ASSmDpção .. 

suplente~ 

PSD: 

,1. 
2. 
3. 

Francisco Gallattl, 
Rul Carneiro 
Taciano <1e- MelP 

PTB: 
1-~ Saulo_. R_a.m?S. · 
2. Lima .. Te!Xe!n>, 

Comissão de Serviço Públicô 
Civil 

Daniel Krleger -
Jarbas Maranhão 

dente. 
Ary Vianna 
Calado de Castro. 
Arlindo Rodrigues. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sã. 

·Presfdente. 
- ·vJ_ce-Presf-

suplente$ 
PSD: 

1. Rui Camelro. 
:t. Moura· Andrade. 

PTB: 
1. Leônidas Meio. 
2. Zacarias ,de Assunção. 

UDN: 

1. Coimbra Bueno. 
2. Padre Ca.laza.ns. 

PL: 

OtáV1n Mangabeira. 
Secretária - Lla da Cunl1a 

tuna, Oficial LegisJativo. 
For-

Reumão - Sextas-t'etras, - â.s 16 
tlOras. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão· Vieira - Presidente v 
Padre Calaza.na -· Vi.ce-Pre.slliente, 
Jarbas Maranhão. 
Paulo Fernandes. 
Reglnalda Fernandes, 
Mero de Sá. 

UDN: 

1. Benedito vatadare:r - 1 Prestdcnte.· 
, 2 Jorge Maynarà. - Vice .. f·rea-

dente, 
3~ Attilio Vivacqua. 
4. Lfma Teixeira. 
5. RUi Palm!!ir&. 
Secretaria. - Uecilla d,e aezen,!_e 

Mal·tins. 

Comtstao Especial de Estudi 
da Política de· Produ~o e 
Exportação. 

Lima Teixelra - Pre.sfden te 
f"ernandes ·ravaora. Vlce-l?resl· 

dente. -
.- Gaspar oVeloso. 

~-· Mourão"' VleiJ:a. 
Francisco oanottl. . 

1. Fernandes Távon... Gilberto MarinhO:· H>. 
Secretária - M. a.r ta. Ch~rJbina · Attilio Vtva.cqua 

Costa. · Guido Mondin t2J. 
Reuniões' - Quintas~ feiras. As 16_ h SUbstituido. temporà..Liamente·pelo 

horas. . 8r. Taciano de Meijo. 

Comissão de Saúde. Pública· 
Reginaldo Fernandes - Pl-'estdente~ 
Alô Guimarães _ Vice•Presi!lellte.. 
Pedro [.,udovieo. · 
Miguel Couto. 
Fernando Cortêa ·da Cost~. 

Suplentes 
PSD: 

· 1. Taciano de Melo, 
2. Eugênio Barros. 

PTB: 

1. Vivaldo Uma, 

UDN: 

1. Fernani:ies Tãvorà. 
2. Dix-Huit Rosado. 
Sec1·etária - Alva Lirlo. n.odrJgues 

Oficial Legislativo. 
Reuniões - Qulnta.s-"feiras,. às 16 

boras, 

2) SubStituído temporàriamente pelo 
sr. Baildefra Va-ugflan. -, 
ComissãQ Especial de Reforma 
. da ConstituiçãG n. 1, de 1958 
Gilberto Marinho. 
·aenedito- VaJ.la.d.ares. 
GãsJ)8J' veuo.so~ . 
PUbllO de MellO. 
Argem:tro de .Figueiredo { u • 
VtvaJdo Lima. 
DanteJ Krteger. 
Rm Palmeira. 
Alfonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 

( 11 Substitu!do temporàrism~nte 
pelo Sr. Caiado. de Castro·. 

t2> Substituldo temporllr1amí:nte 
pelo Sr Eugênio. de Bar roa. 

'(3J ~ Substitu1do temporàriamente 
pelo Sr. Ary Vianna 

Secretál'lo - .Miecio dos Santos..... 
Andrade. 
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Comissão Especial incumbida 
de émitir, parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co.1Stl· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.• do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma· 
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana-
bara. -

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Preside..'11e 
Menezes punentel. 
'Benedito Va.Iladares. 
Jefferson de Aguw ~ 
Rw Carneiro 12J • 
Gaspar Velloso t4), 
GJ.lberW .MarmhO. 
Lounval Fontes. 
Llma Guimaráe~ 13' .. 
Vlv 'io L1tna. 
Daniel Kneger. 
Rm PaUDetra. 
Affonso Arinos. 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasília 

CUnha Mello - Presidente. 
Franctsco Gallott1 - Vtce Prest~ 

dente. 
Coimbra Bueno. 
Mourão Vie1ra. 
Jorge Maynard. 

Isaack Brown - C,;r..sult.or Téc­
n!co. 

Secretã.ria - Alva Urlo d.Odrigues. 
Reuniões Qu.utas-feiras. àS lti 

noras. 

Comissão de Muaança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernandes, 
Lima Guimaráes, 
Lino de Mattos 
Secretario - Seb::;.stião VcJga, 

Atttuo Vivacqua. Comissão Especial incumbida 
Argemiro ae Figue!re<lo <n · I de emitir parecer sôbre o 
HJ SuDstituldo temiJO':'&nrunente 

pelo sr. Calado de castro. Projeto de Emenda Consti-
<2J substitutdÕ- rempcrariamente tuc10nal n. 1, de 1959, que 

pelo sr. Eugênio de Barros. diSJJÕe sôbre a organização 
o3J Substttutdo tempeortmamente Político Administrativa e 

pelo 6r. Viveldo Lima. C ·1 
<4• Sutli!tltutcto temporàrlamente Judiciária da Futura ap1 ai 

pelo Sr. f>rY Vianna. da República. · 
SecretArio - M.iécio dos Santos cunna Mello - Presidente 

Andrade. Mtlton Campos - Vic~·Pres1dente 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presldente. 
Mern de Sá - Vice~Prc.:aaente. 
Jefferson de Ac,~ar. 
Mourã.o Vieira.. 

Menezes Pimentel 
BenedJto vaua!larf'S. 
Jefterson de Agm:ir. 
R-uy Carnell'o t2). 
Gaspar VeJloso 
Taclano de Mello 
LOurival Font.es 
Lima Guimaráes. 

Ltma reixetra os - S 
Fernando Corrêà: lATAS DAS COMI;:, oE' 
secretario _ J 0 sé .:>eraJrlo da· Comissão de 'Segurança 
Milton Campos. I 

cunha. Nacional ' 

A seguir, o Sr. Presidente a~.lvidos 
os demais membros da Comissão deixa 
de dar prosseguimerito ao estudo da 
matéria, em virtude de se encontrar 
.ausente, .em missão do Congresso no 
Exterior, o Senhor Relator, Senador 
Pedro Ludovico. 

As dezessete horas e Vinte e cinco 
minutos, esgotada n matéria constante 
da pàuta, o Senhor Presidente encerra 
a reunião, lavrando eu. Maria Che­
ruzina Costa, Secretária, a presente 
ata, que uma vez aprovada, será assi­
nada pelo Senhor Presidente~ 

ATADA 10ô.• SESSÃO, DA 
1.' SESSÃO LEGISLATIVA, 
DA 4.• LEGISLATURA, EM 

4 DE SETEMBRO DE 1959 
PRESID:ilNCIA DOS SRS. CUNHA 

MELLO E NOVAES FILHO. 

As 14 horas e '30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo Lima - Lameiro. Bitteneourt 
- zachari-as- de Assumpção - Lobão 
da. Silveira .:..._ Victorlno Freire -
Remy Archer - Publío de Mello -
Mendonça Clark - Mathias 0l![11tpio 
- Vietorino Corrêa - Fausto Cabral 
- Fernandes Távora - Menezes Pi-
mentel - Sérgio Marinho - Reginal­
do Fernandes - Dix-Huit Rosado -

Pareceres ns. 470, 471, 472, 
473 e 474, de 1959 

N'1 470, DE 1959 
Da Comissão de Economia, soore 

o Projeto de Lei da Cltmara 111 
18, de 1959 (n" 32, de 1959, na 
Càmara), que tnsUttd a Supe .. 
rintencUncia do Desenvolvimento 
do Nordeste e dá outras provt· 
dências. 

~!ator: Sr. Jooqulm Parente 

O Projeto de Lel da. Câmara n~> 18, 
de ,1959, cria a Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SU· 
-DENE), diretamente subordinada ao 
Presidente da. República, ·administra­
tive.mente autônoma, com as reg"uin• 
te! finalidades, indicadas no art. 2': 

a) estudar e propôr diretrizes para 
o desenvolvimento do Nordeste; 

b) supervi6ionar, coordenar e OO:l­
trolar a elaboração e execução de 
pr-ojetoiS a cargo de órgãos federais 
na região e que se relacionem f'..spe­
clftcamente com o seu desem·olvi· 
mento; 

c) executar. diretamente ou me­
diante convênio, acôrdo ou contrato, 
os projetos relath•oo ao desenvolvl­
mento do Norde.ste que lhe forem 
atribufdos; 

d) coordener Programas de 
tência. técnica esu~ngeira ao 
de6te, 

B.AAis­
Nor• 

Argemiro de Figueiredo - Ruy Car- A fim de qar..~ a SUDENE por.,sa 
neiro - Novaes Filho - Jarba.~ "Ma- realizar tais ohjetivoo, deto>rmina o 
ranhão - Ruy Palmeira - Silvestre e.rt. gv que, sem p1·ejufzo dos mtr.:­
Péricles - Jorge Ma.ynard - A~bino mos previstos no art. IDB da C.-,r,r;:­
Fonscca - ovidio Tei:J:-e!ra _ Lima titui:~ão, para o combate às sêcas e no 
Teixeira. - Attilio Vivacqua _ .4.ry f!It. 29 das Dlsposi_çôes ConstitJ.tc'c·:ni~ 
Vianna - Jejjcr.son de Aguiar_ Pau- Transitórias, para a Valorização da 
1o Ferrutndes _ Arlindo Rodrigues _ ·Vale do São !'1:·ancisco, lhe &j2.,u 
Mi.r:uel Couto _ Caiado de castro _ atribuídos recursos anuaie nã-o infe ... 

riores a 2% da renda tlibutária da 
Gilberto Afarin.Jw - Afonso Arinos - União, cu:a. aplicação. de e.côrdo com 
Bened.ito Valada.-res - Lima Guima- 0 disposto no § 1~ do art. 10. dever:\ 
rães - Milton Ca·rnpos- Paulo Abreu ter em vista, tanto quront~ no<:..::f\·ço1, 
- Taciano de Mello - Jlilinto Müller 03 índices de gravidade da sêca esta· 
- Fenwndo Corrêa- Gaspar Velloso OOlecldos no art . .9~ de. Lei n~> 1.004, 
- Sa.ulo P..amo.s - Bra:~í!.to Celestino de 14 de dezembro de 1949. 
-ll!em de Sá- Guido ~1fondim (47). 

O SR. Pl\ESIDEN"I·E: 
A lista de pres~nça acusa o compa­

recimento de 47 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, está aberta a 
sessão. 

1

101} REUNIAO REALIZADA EM: 3 DE 

Comissão de Inquérito para . ' SETEMBRO DE l9_59 • . Vai ser lida • ata. 
apurar fatos alUdidOS nor As dezesseiS horas do dla tTes . de I 

Além disso, o art. 26 col<Jca ~ri· 
IDffitralmente à dispooiçáo da SUDE· 
NE quantia nunca infericr a 50% 
do valor dos ágios arreoodados me· 
diante a venda de divi<;as provenien­
tes da. exportaçãc de mercadoria! 
oriundas dos Estados nord€1Stinos tin· 
clusive &'l_hin e Sergipe), deduzlth! 
as bonifiooçfles concedidas a expor· 
te.dores da região. P setembro de mll novecentos e em~ j 

Sua Eminência O Sr Car.. qüenta e nove, na sala anexa ao Ple-
O Sr. 1-<' Suplente, servindo de 

2" Secretário, 11raced.e à leitura da 
deal ArcebiSpo do Rio de nário, sob a Presidência . do senhor 

· Senador Jefferwn de ..Agwar, presen~ 
ata da ,c;essão anterior, que, posta 
em, di.~·cussão, é sem debate apro­
vacla. 

Prevê ainda o Projeto uma série d1 
favores à SUDENE {isenção tlibutá· 
ria, exclU6ão de suas verbas de qual• 
quer Plano de Economia, xegistro au .. 
tomát.ico de dotações e créditoo adi­
cionais oolo Tribtmal de Contas. f!t~.} 
e de estímulos· a novas inversões ne 
Nordeste. tais como isenção de 1m· 
postos e t.e.xas na. importação de 
equipamentos declarados prioritários, 
redução de 50% no impôsto de --enda. 
para aS indústrias referidas no art. 
19 e isençã<> total dêste tributo, se a 
1ndústria utiliza-r matéria. prima ain ... 
da. nã.o aproveitada na regiã.o. 

JaneirO· tes os Senhores Senadores Caiado de 
Franctsco Galiottl Presidente Castro, Fernando Conêa e os suplen-
Regl.Daldo .f'eruandes - Vice·Pre· tes Senhores senadores Rui Carneiro 

sidenLe
4 

e Taciano de Melo, em substituição 
eventual dos Senhores Senadores Jar-

O Sr. 4? Secretário. ~ervindo de 
19, dá conta do seguinte 

Gaspar Veloso. bas Maranhão e Pedl·o Ludovico, que Expediente 
Vlvaldll Lima se acham ausentes eom causa justlfi· Pal·ecer n. 469, de 1959 
Caiado de Castro. cada, do mesmo modo que os Senha-
Paulo l''erna.ndes. res senadores Jm·ge Maynard e Za.ca- Da Comissão Diretora sôbre o 
Moura Aodrade - Relator rias de Assunção. 
Secretária _ t.snard Barres .de A!· Requerimento n"' 261, de 1959, do 

nuquerQue MeU o. E' lida c u.-provada, sem ult-er3.ções, Senador Ln.meira Bittencourt e ou-
a ata da reunião anterior. tros Srs. Senadores, solicitando a 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral ll Partidário 

.João Vlllasbôns. 
Mem de Sà 
Menezes Pimentel. 
Argemiro de .Flguelrcdo 
L.·lrneira Blttencourt. 
Aoelardo Jurt·ma. 
Cunba Meno 
Argemiro de- Fi,."Ueired• 
Lonr1vaJ F-ontes 
LlmP. Guimarães. 
Drtniel Krlege1. 
Rtü Palmeira 
lóâo VillasbOas 
-'\tttllo VívRcqua 
:-:!:OVfi~ F':lit\C! 
Jor-g": l\.fnvn3.rd. 

eom a palavra o Senhor senador transcrição nas Anais desta Ca,;,•a, Tat.c!: são, em linhas gfrais, os dis• 
caiado de castro lê n redação do "·en- dos d-iscwsos proferidos pelos Se- positivos do Projeto que wrsam ma• 
cido sôbre o Projeto de Lei da. Câ- nhores Ministros Negrão de Lima, téria econômica e que, portanto, de• 
mara n9 4{) de 1959 - que reverte ao Lúcio Meira, Luca...<: Lopes, Dr. Ro· vem ser es:peclfi"camente anali:ndP.s 
Servico ntivo da Marinha. de Guerra berto Campos, Horácio La.jer. Ama- no seio det";te, Comissão, 
os Militares. que passaram à inati· ral Peixoto e Paes de Almeida. Antee de entrar no mérito prôprla.-
virl,pde por fôrça do Decreto ll9 19.7()0, Relator: Senador Novacs Fmio. mente da Proposição, convii'Ia passar 
de 12 de fevereiro de 1931. em revista de fonna esquemática em• 

Submetida à votos é a mesma apro- Considerando que as matérias cons- hora, as prineip!lis características eco .. 
vada. tmnsforrnando-se em Parecer trmtes do requerimento em tela nãO ló,giooti e econômicas da Região sõ­

. da Comissão. Assina veucid.o 0 Senhor lltraprtSsam os limites fixados pelo brf' a qual a SUDENE irá, exercer 
senn-dor Femando Corrêa. cujo rela- Regimento Illtérno, sou de parecer su::t. ncão. 
t..ó 1 pa!'!sa. a con:>tltujr voto em sepa· que n. c_omiss:'io D.iretom autorize a São elas: 
~ 0 t.ranscriçao dos mc.<:n10s nos Annis do 

ra 0· Senado. 1.• Predomiluuu::m. .ua rruxa unúda 
O Senhor Senador 'Fernando Corrêa · . - . de monocultura.s, sujeitas a grandes 

,Pvo:ve o Pl'Ojet.1 de Lei l~O Sena.clo.. Com!SR~o Dlrrt:o~·a, em .. 2 de sete~- flutuações de rendas, mercê. sobre· 
nQ IJ8, rle 1956 - -Que df'l'hr• isentos., ,ro df' 12-59. :- r:l-Iz~tio Müller- Prest- tudo, de contingências do mercado 
df' sançées disclnlinare::; os milit!l.l·e! dente - Nota.es ~Lllw -- !lelat-or :- externo e da politica. oombi.al do pe.1s: 
refotmados e cs dafl R.f' -e r..., as das Fôr··l' Cunha Me_llo - 1. Sf'cretario - Gil- 2.:\ Pt-evalência de uenAS !avo 
cas "Armadl"S, do qual pedira vist!' na f•eT·to .~'ftrrm~o - ~: Secl'Ptátio - Ma-: ras de substs~ncla e~ crtatór!o ~; 

. ieunülo anterior. thias Olympw- r. Suplente. f zona fie1lli-árida. .sujeitos. também. a 



!· 

' 

llolentas reduções de renda noa pe- sem wn · OOllbecimento e uma vilio NE, :não consideraram o apêndlée do 
"fjodot;:- de· iéca.· ·- global da'' região· e, sobretudo, sem poUgoni ·das sêcas,· inchúdo no Es-

1.~ 'Pé&inla.s ~rtdiçõef( dé. utilização compreenSão~de- 'sua -iinporttulcfa p'ft.r .. tâ.dO -de Minas Gerais, colno pa.tte do 
ÜM terra.s. ~ que~ se. catacterizam da ticular J)ara o ·conjunto. sist-ema econômico nordestino. n-a.ta­
.. ~guint_e tonna: , . · 'Cada órgão tem sua· própria poli- se, em realidade, de territófio eoonô· 

·a) elevadÔ grau. de concentraçl\o tica, nã.o existindo nenhum mecanis- micamente integrado na região ben-
di' propriedade .l'ural, .. com tendência mo que os entroze a todos e- 'lhes trO~Sui, , cujõ desenVolvimento sôtnen-

I 49 'A BUDEJ..~ apresentará oAl 
Pr~en~e · da Repúb~ca.,. __ até _ 3! d• 
março de cadn. ru1o, relatório sôbre à 
~cuçAo_ do piano ·diretor rio exerci..:. 
cio anterior o qual ·será, enCaminhndl­
a.ó Poder Legislativo, Para os fim! 
legais". 

a. aumentar no tempo; , . t-race ~m~ diretriz segura e uniftirme, te será possivel no quadro de um pro­
b) ~tL5.'iima p~:oporção dn mão de que ellmme as duplicações de esfor· grama que interesse ao conjunto do 

obra rural que não po.ssui 6.· propri.e- ~ e iniciativas, inlP~ima 0 m~ol Estado de Minas Gerais. Convém ter 
dnde de qualquer trato. de ierrit., pvr de rend~~nto- ~o conJunt:o d~ máqul- sempre em. conta que" o objetivo da 

• menor que seja, sendo forçada, para na a~trmmst!~tlva ~ que resista ~s SUDENE é promover o desenvolvi­
. Tiver,. â lavrar terra ·alheiG.,' ti€m ge, .. p_ressoes polltlco-elelt-orais e- partida- ment-o econômico e social ·da região 

Justificação 

Â refornlula.çi'io dO. art. 8.0 e seUJ 
parágrafos visa !tmdamentalmente a. 
eliminar a .inconveniência. da previ .. 
são de prazo para. ·a vigên~ia do Pla ... 
no Diretor, que deverá. vigorar pell) 
tenipo considerado con-veniente para 
execução das. obras, programas, des ... 
de. que as indicações da SUDENE se ... 
jam, conforme está previsto, aprecia­
das pelo Congresso. Parece-:nos ma!~ 
mais racional não submeter as tarefas 
de planejamento a nenhuma rigide:z~ 
preliminar de ca.ráter legislativo,' A 
fórmula sugerida. no § 39 .. da EJ)len":' 
da se adapta. perfeitamente a e.stlé. 
plasticidade, porquanto poderá sur· 
gir. a _cônvenMncia de . se adiciona­
rem .programas e projetos de caráter 
local para melhorar o Plano Diretor 

ra.ntias de qualquer espécie. e p.ufe... nas. . - nordestina e nlo promover obras es-
ritldO. os baixo.s rendimentos que a lmpõe-s_e, por lsso, •que a açao go- pecfficas contra as sêeas. 

- vernamental .no Nordeste obedeça- a. 
meie.ção, o arrendamento a curto uma . u~dade de propósi~s - só- EMENDA N9 3 (CE) 
PÚI.ZO ou o 6alariado lhe propormo- mente viá-vel confenndo-se a -unt .só 
-~lf~)á;~xte~ões· CI~ormes de terra em e- nol-'0 órgão a responsabilidade de 

formular e . fazer executar um . pro­
oondições de· cultivar, mas virtual- ,;rama de ·desenvolvimento harm.õniCo 
mente inaproveitadWl; ~ ~c~ierádo da) Região. . · · 

'<!,a Intenso êxodo rm·al,. provocado O instrmnento idealizado é Justa-
PElOS baixo.s padrões da terra e de- mente a SUDENE, com os podêrP.s, 
feltuosa. estruture. agrãria; finalidadeS, atribuições e prerrogaLi-

5." "Deticit" alimentar crônlco, t-"'m vas constantes do Projeto ora em dis­
irúportaçã.o ponderável de gênero.s doe c:ussão e já descrito de torm.a- sl.d3-
trubs:isténcia -de outras regiões; · cint-a. 

6.6 Dependência de recuroos exter- Pela · primeJra .ve:t, · não ~e arrogn. 

Ao art. 19,- § 39: 
Onde se diz: 
... "constante do1 parát,;Tafo ante­

rior", diga-se: 
-, .. de que trata êste artigo. 

J-ustificação 

A alteração é simples- consequên­
cia da supressão do parágrafo 2<> do 
mesmo artigo. 

EMENDA N9 .( (CE) 

Ao· art. ~9, alineã. "d", 
Onde se diz: 

EMENDA NO 7 (CEl mis pare · a acelecação. do desenvol- o Go,•êrno l''ed.eral o direito cxclt:..~jVo 
vi:!nento, devido ao baixo nivel de de solucionar os problemas do Nor-­
t"e'nda, que só CQmpo'rta exíguas pau- deste. Açertadamente, procura tun­
pa.nças; . dar a-- sua açãó numa· colaboral(ão e.'5-

,7.a Pequena pl'Ddução de origem treita com os Governos Estaduais c "coordenar programas de assfsUn-
nt.neml, pela falta- 'de prospecção das Municipais e com os próprios e'inpre- ela técnica estrangeira ao-·Nordeste", 

Ao art. 99, dê-se a seguinte reda­
c;ão, passando a artigo 10: 

.... sem · prejuizo dos mínimos pre­
vistos no art. 198 da Constituição e -no 
art. 29 do Ato das Disposições Cotis­

. titucionals Transitórias e além dos 
ja:tirtas já conhecidas na enorme e endedores e consumidores, na. couvie­
rh:à. área mincralizada do Nord{-:::te; ção de que, embora haja de caber a 

a.• Industrialização incipiente e um só órgão n. condução da politica 
se:n vitalidade, _por deficiência de eco- de desenvolvimento do Nordeste, re 
nC-mia.B externas (energia, combustí- · faz mister atrair tôda a liri~rança 
veiB, tra.nsportef;, etc. ) ; regional a fim de que esta tamtlém 

JJ.• Inic:ie.tive. privada de.c;ffitimulada, participe e' se reSponsabilize pela 
Ol'J.ginando a. emigi:ação das poupan- execu~ãO do programa. de tnvestimen-
ÇI.ll formadas na Região; tos traçado de comum acôrdo. , 

· 10." Escassez de energia elétrica. De um ponto de vista econômic_o, 
nO:S zonas servidas- por Paulo Afon.so, a. SODENE estará em condições de 
po.r deficiência· de linhas de tre.ns- formular um mais claro diagnóstiCo 
miSsão e, também, dOIS servi~ de do Pl'Oblema econômico nordestino, 
dit:tribuição; nece.st)ârio para a modificação ,Jro-

:ll' Fraqueza do: mercado nordes- funda da atual e desoladora paisa ... 
tiD.o motivadà por um sistema de gem soc~al da região, através de dta­
td~nsportes não integrado em têrmos que simultâneo de múltiplas 1niCiati-
re€:ionais. · vas nos mais- diversos setores. 

A Qçáo conjugada de fatOres tão Convém notar que o novo •.lrgão 
ad-Versos faz que o nordeste penna- contará com recursos ' financeiros 
ne1ta- como área subdesenvolvida de~- avultados, uma vez que, sOmente para 
tm do pafs,- não obstante pos~mr a execução do Plano Diretor, terá 
condições materiais _.que permitina~ cêrca de 2,5 bilhões de cruzeiros aw_;_­
n~:egurar padrão de vidá satisfatóno almente, insuscetíveis . de qualquer 
às j1.suns popUlações. corte por medida de economia, sem 

].)<•,pondo de 113 00 população do prejuízo das dotações constituc:.onais 
"' previstas para o contbate às sêcas e 

Bràsil e ocupando quase 1/5 do seu à- valorjzação do- Vale de São F'J.·an­
tefritório, O Nordeste tneste inclUldOi cisco r art. 99}, participação além da 
SeJ•aipe e Bahia) gera apenas l/8 da receita dos órgãos de que cogita o 
Rel.l"'da Nacional. Esta participação art. 2!'i, anteriormente referido e cnja 
tende a. diminuir pão porque a .tten- fStimativa- de valor será naturalmcn­
da:·da Região conSidemda, em têrmos te feita e apreciada pela Comissão cte 
reriis, seja declinante (verifica-se ate Financas. 
o contrário), mas pelo fato de ela Sendo a Comissão de Economia a 
aulD.entar ·em ritmo inferior ao da primeira dns Comissões Técnie:H; a 
rei.da. do pais, como um todo. a:m•eciar o projeto, uarece-nos acerl 

.A gradativa tomada de consciéncJ.tt tado, ho intuito de faciliar, e apressar 
dê~ se fenômeno qual seja o_ da Cl'€S- a .sua tramitação de excepcional rele­
cente disparidade de grau de desen- vância paia o Nordeste, oferecer,· des­
voliJiroento e de nível de vida entre de logO, as en1endas qne. a nosso juf­
o Nordeste e a R.egião Centro-Sul rio zo, permitirão. escoimá-la de ab;·umas 
pais, ievou o Govêrn~ Federal e os imperfeições. 
Governos Estaduais. Interessados ft. A viSta do exposto, oninn.mos favo­
uma. reformulação ampla do probte:ma ràvelmente no· Projeto de Lei da ~a.­
coó o objetivo de lograrem, de-nt-ro ma.ra n9 13, de 1959, com as emcnane 
de I: prazo razoável, n redução substan- adiante formuladas e· devidamc;nte 
ciat ·dêsse intolerável desnível econõ- justificadas: 
mil:o-social. 

1:ntretanto, tornou-se clm·o desde EMENDA W" 1 (CE) 
Ao art. 19, § 1~. del)ois da palrtvra 

"Bahia", ncrescente-se: 

Diga-se: 
"coordenar prog1·amas de assistên- demais recursos -nornmlmente de.Sti­

cia técnica nacional. ·ou estrangeira ao nados a outros programas que vierern 
Nordeste". a ser incluídos no Plano Diretor, fje~ 

Justificação 

·A coordenação dos programas de 
assistência técnica impõe-se como 
providência indispensável ao ·maior 
rendimento dos trabalhos técnicos, 
dada a escassez de especialistas não 
só estrangeiros como nacionais. 

A· articulação das atividades dêstes 
últimos· é, aliãs, mais importante, sob 
certo aspecto, do que a orient-ação 
para a assistência técnica vinda do 
exterior, -sempre solicitada. para. de .. 
terminados fins 

EMENDA N' 5 (GE) 
Onde se diz: 
Ao art .. 59, § 3<>: 
"funcionários. efetivos'', 
diga-se: 
Serv.ldores. 

Jmtijicação 

Os cargos de direção são. normal­
mente exercidos em comissão, poden­
do ser providos, inclusive, por pessoal 
estranho ao Mgão ou entidade e até 
mesmo por elemento não participan .. 
te do serviço públicO. Parece, assim, 
injustificá-vel a. reStrição constante do 
Projeto, porquanto os melhor.es repre~ 
sentantes dos órgãos ou entidades no 
Conselho Deliberativo sedo os seus 
eventuais dirigP.ntes. 

rão atribuídos à SUDENE recursos 
anuais não inferiores a dois por cen .. 
to (2%)· da renda tributária da União. 
fixada· com· base na-última lLITecada--
ção apurada. . 

P..arAgrafo lj.nico _- Os recursos de 
que trata êste arttgo, bem como os 
decorrentes de créditos adicionais 
áestinados à execução do Plano Di­
retor, nã.o poderão ser supres~os ou _re­
duzidos, em cada exercício fmancCiro~ 
por ato do POder EXecutivo. 

Ju.s~ificação 

~ preciso ficar bem claro que a cons .. 
titutção da. SUDENE visa. à -o~tenç~~ 
·de um maior volume de -invet·soes pu• 
blicas no Nordeste. de modo a efett• 
Tamente· acelerar, o seu ritmo de ~e­
senvolvimento. Assim sendo; é da maiO!' 
importância estipulaçãO l~~al meD;• 

cionando os recursos espectflcos n.tr1 ... 
buldos à- SUDENE,_ os quais serão apli• 
cados ao Nordeste, em ca.ràter adicio• 
nal. sem pre,luizo das verbas 9on<>ti• 
tucionais para combate aos efeito.:; da. 
sêca e dos demais recursos· que l,or­
malmente devem caber ao Nordeste 
para o cust-eio dos encargos ~ ordiná­
rios da Uniã-o Federal na regiau. 

~ ·' ~EMENDA Nq 8_ - . (CE) 
Ao Art.' 10. seja renutn.erado comi) 

a.rtigo {19, com a seguinte redação: 
.. 0 Orçamento Geral da. Uniã~o con­

signará recursos, para. ,a exec':111ao. ent 
Ao art. 811, redija-se do seguinte cada exerciclo, dos empreenChmentos 

modo: programados no plano-fliretor. 

EMENDA N' 6 -' <CE) 

· Parágrafo único. A nronosta or~~ ... 
"Art. s<> f?erá estabelecido em 11'1 mentárla será Instruída, por indicarfiG 

um plano. duetor plurienal, no qual da SUDEN:E:, com os ,~>!ementi')S ne .. 
se discrimmem, pelos diferentes St-tô · ce.ssários à disc1·imínação a qu~; ~e 
res, os empreer."l.imr tos e trabalhos refere o art.· 8~. · 
dr~tir.·1dos ao· desenvolvimento _,•.1e# · 
cífico da região. Justi,ficacão 

logo que de pouco valeria qu~Iqucr 
texüativa no sentido de dinax;nzar e 
vitáUzar,· isoladamen~e. ·os órgal?s pú­
blieos, autárquicos e paraestatam que 
atuam na Região. . A 

. . . e Território de Fernando 
ronhn. 

~ 19 Os pro..,.ramas anuais dP. tra- A emenda. visa apenas a m·::l"11'tt 
halho da& entidades .e órg~os federais, a distribuição dR. _ matéria . em face~ 
que se destinem ~ #desenvolvimento 1 da emenda anterior. 

~o- especifico da regi~o. :;erão elaborados E ENDA NO 
9 

(CE) 
com a colabm-..,çao e -aprovação da · M 

l.sto porque, a despeito da exis~n­
cla;. de programas_ i'egionais de rlife­
reittes típos e a.mpUtude, a cargo de 

· ·enUdades, como o Departl;'-mento Na­
ei0na1 de Obras Contra. as Sêcas, Co­
missão do Vale do São Franc~sco, 
Ciú Hidrelétrica do São Francisco, 
B&rico do Nordeste do Brasil e outros 
nu'lnerosoS órgãos de investtme~tos 
tHietos, de assistência técnica, orwn· 
ta(;~o. econômica ·e fornecimento ~e 
etMito, a ação. 9e caga um d~Ws nao 
eelentrosa, atualmente, com a dos·de­
Jnf~is. De f boto, inexist-e uma. poli_tica 

( Jflpomil; procedendo "cada !nstlt\llçào 
i• 

Justificação 

Ó Território Federal de Fem:wào 
N oronhe. sempre foi conSiderado }.l:> ;·­
te integrante do Nordeste e, por f-~sa 
rnzão, é justo con.siderá-lo na reaião 
abrangida pelo projeto. 

El\tfEN'DA N9 .2 - (QE) . 

SUDENE. dentro das diretrizes do nlaw Ao Art. 12, entre as pala·nas ''en• 
no diretor. · tldades" e "govern~mentais", a ex-

§ 29 Serão também e ;f.ab€1ecidas .em pressão: e órgãos. 
lei as alterações propostas pela su­
DENE, no plano diretor,· que moU.ifi-· Justijicaqâo 

quem os orçamentos dos empreendi- ,;: necessário deixa!' bem claro fi re-
mentos aprovado~. fe1ência a órgãos governamental:> a 

~ :_:~9 Os nro~rf" '"-S e ~proiefos de ca- f!m de evltflr possíVf'Üi 1nterpr!!tacões 
rã. ter local incluídos posteriorr.nente, In J seli.tido de que a expressão ·· en ... 

Ao art.. 19, supdmn~se o§ 29• n.J plano diretor. d}irame os periodos ltidndes governamentais'' compreen•la 
.Justilfcação t ri~"- eT~.borr-cqo d::;. lei orçarnenHria. sC.mePte as rut,arou:R~. quando se ~ah~ 

~ , · não deverão absorver .maJs- de v•_flte 1 (Jue o plano diretor --e . os nrogra:rnas 
· Os .es.tudos -ecOnômicos· em • que !':e nnr c"'.,~-"~ (l:nq • '"Pf',,,. .. ,.,. C"~-r;•·oJ11iH 1 Clecorrentes se~·ão e"ecut.'l.do;; tart;n: por 
.ba~eia. fi. -opera.c:'i.0 No"'des-tP e, c:··n- · d--:-s na execuç:io a-nual do mesmo, 0rp.ão<{: 1Y.J -r.dmJnisr."'P"~-0 rhreta como 
:iequentemente, ·8. criação-· da SUDE- i p:ano. · IJ,or entidades autônomas. ~ 
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EM!mDA.N9 10. (CJ\l) 

· Ao art. 13. l;\líne&· "h": 
.: Inciu~-sé, ;ntre aS_' Palavras 14 dil'tt;Or 

,. "enca.minQando-o", . a. expressão: 
~em como do plano de emergência.. 

· Justificação 

{Ser;ão 11) Setembro de ·1 959 . '1%5 

. EMENDA :No 26 <C'>) 

. AO ~tig_o 18, ·_ .. ~arági.afo único, 
a se&"i.únte redação; 

. diga_-se: · .. · .._, __ {Yi$, Ele7i.cotldícionem -à origem e na: ... 
.'"Ne_rihuln projeto de finnlli:i.O.mcu~-- Jút~~~ Aios~- -~nnd~s . ·entre~e&, ·. bem 

ou~ aval, destinado a mvestimeatos_ co1up~~l) extgél1Cl~ lega1s ou esta­
para. o desenvolvimento do NMde.:..~~; :t'!t~_nas q?-e _lh~s ~ regulem a ntili-
enqua.drado:t no pla.no dtretoi'4

, za~~o; na msütwçao de onde p(ove- · ''Parágrafo úuico.: A Jseu.zão de 
~a.m. q_ue tra.ta êste artigo n'áo po<len\ be-

Just'iicfa.ção EMENDA w 18 (ÇE) ilefieiar máquinas e equipamenWs 
A vinculz1JãO estabelecida pela emen- üsadOs ou recondicJmlfi<lo&, a nelll 

. O relatório anual a ser submetido da. visa evitar intervenção da SUDENE Ao art. 5Q, onde se diz: aquêle!'l, cuja produção, no território 
à apreciaçã<l dO Conselho Deliberativo em assunto estrailho às suas s.tt·~bui- nove reptesentances, rrocional, possa atender, de formo. 
deve referir-se, tambéin, aos emp!e.. · · t d. çoes pois os cícados es abelecimentos 1g·a-se: adequada, e recon_hecida pela SU_-
-endtmentos constantes.. do plano de .-~ é'··- · ta d 1 t 

ê i 
·.1e cr ano so nccessi m da sua cola- oze ' :.! 1 represcnLan es; D~'E, M necessidades da execu-çltQ 

e_merg nc a. f• - d · - d ...... · · ......_~ ~oraçao para ec1sao e projetMS 'in- e acrescent.e-.ie o seguntte: dos projetos de desenvolvimento dG 
EMENDA N? 11 (CE) · cula.dos à. execução do Plano. Diretor. jJ confederação Nacional da In- Nordeste". 

Ao art. 19. ·lia r~dação pronn~t... ·EMENDA Nq J7-C , dustriá; 1 
para. 0 art. 3'5 da Lei 11.,. 2,973, ~d; . . kJ confederação Nacional do Co- · Justificação 
se diz: . A~ art. 28, dê-se a seg\linte rc- tl1t::rcio; · A b;enção admitida pelo artigo, jus-

d
"· ~dnçao: · · j lJ confederação Rural Bra.slleü·a. ta. po1• todo:. on títnlos, deve ser ce,1·-

,, ... no Norte e no Nordeste .., A t -
Pttis," I " rt. 28 - 1"0 Banco do Nordeste. Justijica(;âo cada todavia, de cer as precau-;oes. 

do BrasU S. iL apllcará peJo .nenos .Entr~ estas, u. de cvit.m· a in1portaçõo 
diga-se: '10% do d~ósi.to previsto no art. 6'! A itlclusão de um Representante da para o Nordeste (para o pais, por-

. " ... no Norte c Nordeste, incl'.lsire da .I..ei n9 1.649, ~e 19-7a52, elU eru- Confedel'açuo Nacional d.a Indústria tanto), c1e máquinas e equilJamentiJs 
SergWe e BBhin'' • préstrmos especta1H:ados, corn o prazo no Conselho Delil.>err..tivo da SUDEN'E obsoletos, me~mo recondicioHfldos. Se 

Justijicaçâo 

. o acréscimo lisa a esclarecer qual­
quer dúvida quanto à extensão elos 
benefícios concedidos pela Lei nUmero 
2.973, eri1 relação ao:s Estados de Ser­
gipe e Bahla.' que, na. classificação do 
l.B.O.E .• in_~eg1?m a reg·ião Leste. 

EME.t'mA Nll 12 (CE} 

. Ao art. 19 § 2°~ onde se diz~ 
1
' nas regiões 

:diga-se: 

elo Norte e Nordeste," 

· "na-s regiões do :Norte e do No!"t\este, 
inclus1ve Sergipe e Bahia". 

Jil$tijicaçtlo 

Não obstante a definição constante 
do § 1~ do art. 19 do projeto, há ne~ 
ces~idade d.a referência· expressa. n.os 
Estados da nahia. e Set·gipe, por se 
tratar de disposição que irá constar 
d11. consolidação das leis do Impósto 
de Renda, sujeita; portanto, a apli­
cações isoladas e, conseqi.ientemeute, 
a intetpretações aptessadn-a. 
. EMENDA NO 13 (Cll) 

Ao art. 19: I .3'/, 

Acrescente-s-e, 
''Nordeste":· 

depois 

· ~<rnclusive Ser~ipe e :aa.h:a". 
Ju.:stificaçao 

. A alteração 't>m o mesmo f1111da~ 
n.•ento da emeiÍ...,a anterior. 

EMENDA ll~ H (CE) 

Ao art. 20, § 1(1. 

mínimo de .seis meses, e nos L-ermos justifica-se muito simple~nnente: não desejamos conceder facilidades_ à il1-
do artigo 8.0 da Lei n.0 1.649, de 19 há desenvolvimento ecoiJó.mico, sem dustriaiiz,a(';ão do Nordeste. entuo que 
de julho de 1952". a. necessâ.ria expansão em gi'ande es- esta venlui a se fazer Cbtn :maqtlim\ .. 

Justificação cala, do parque jndustria.l, com o rüu; e equipumentoo novos. Eis por­
consequeute investimento de cap1tais que o.trav~s da presente emenda, pro­
no a:provelÜ\.mP;nto dos recursos da jpomQS que a tsm~ão ne..o IJen·~fici~ O_s re~ursos cuja aplicação em ope~ 

raçoes de prazos médio e longo se. deve 
assegur1U' são os provenientes do ar­
tigo 198 ela Constituit,ão e que se de­
positam no Banco do Nordeste ~m ra-­
zão do disposto 110 art. 6~ da. Lei 
n~ 1.649. 

o dispositivo é meramente escla­
recedor, por 1:sso que o Decreto nú­
mero 33.643, de 24-S-1>3, que l'egu­
lamentou a Lei nQ 1.649, já est.ipula, 
em seu a.rt. 2~. que apenas 30% do 
depôsito do Tesouro Nacional daque­
le Banco se destinam a formar o 
chamado 4'nível mfnfma de 11quidez'' 
do mesmo depósito (particularidade 
prevista no art. 17 da. Lei nq 1.649), 
devendo essa percentagem se..,_· mau .. 
tida em aplicações a. prazo não su­
perior a 9() dias. 

Logo, os setentd. por cento re,c;tan~ 
tes devem ser ..ffi1!lregados nas fina­
lidades do art. 89 da Lei n9 1.649, 
que e1,1volvem, geralmente, prazos .que 
podem ir de 6 meses a 20 ttnos ou 
mais. 

região, máquinas e equipamentos, usndos ou 
E' óbvio que os empreendedores recondiclonad s. 

certamente estat·ão mais belh infor- Sala du~ Cornissões, em 22 de jH~ 
mados e esclarecidos, se contarem. lho de 195!L - AQI Vianna, Pl'esi· 
dentro do novo órgão, ~om um ele~ denh~. - Joaquim. pa1·ente, nela.to~·· 
mento da CNI, que os onente naquele _ Lima Tei.r.cira. - Fernandes T1J­
sentído, e ao mesmo tempo colabore vora. __ 7'aciano de Mcll<->. Guitlo 
patríõtícamente com a SUDE..~ em Mondin. 
seus elevados fins. 

No mesmo sentido sugerimos, tam-) 
bêm, t\ inclusão de representantes 
das Confederações Nacionais do Coa 
mércio e Rural Brasíleita, aa quais, 
no campo de suas atividades, exer­
cem fUilçóeõ aná.Iog:\s à~ da C. N.!. 

EME."'DA N' 19 (Cl!:l 

Ao art. 59, t 19 do :?rojeto, acres­
cente:-se a. seguinte alínt!a: 

N9 471, DE 1959 

na Comissão d~ Tran;{1JGrf,~.~õ. 
Comunicações e Obras Pú.blic;:~ 
ao projeto de Lei c!'a. Câmant m1~ 
mero 18 de 1959 (n\' 32. (le lS.W. 
nh Có:nÍura. dm Depu.t<tdos •, m•P 
institui a . SU'J>erin.tendência do 
Desenvolvimento do Norcle.~k 

ne"Jatm·: Sr. Eugêulo de Bal'l'OS, 

d) o Presidente do Instituto 
Imigtação e Colotiização"; 

Justificação 

O :projeto de lei "'1e J)3f>[alhO.'i a 
de relata-r .. ori~inú.rio do Poder Esccu .. -

vo, objetiva compJemcntat a Ü}Jera­
çf,.o Nordeste, h~titnindo, ern -:.un::­
tituiç:io ao Conselho do ce~.envolv~­

Pela Constituição :art. 162, P.ará- menta do Nor~cste <cODE.'N01, n_ ~11-
Acreditnmos útil, porém, fique a grafo único) as atribuicões do INIC perint.endênda do Des<'!nvolvim~nttJ (h> 

particularidade bem clara, evitando- são aquelas indispensáVeis à efetiva- Nordeste, ou seja., a SUDENE. 
se por isso niesmo confundir os je .. ção de uma política de desenvolvi- E' atravt!s cto órgão -proJet{l.tiO li·, e 
pósitos do Tesouro com outros re~ menta do nordeste, Ptincipalmente o GovGrno se -propõe a enfrenta·,-. õe 
cursos que, por suas características no que tan;?e ao atendimento do tra~ nw.l2eim. mais racional e com tlH.ÜOi't'S 
de exigibilidade, não EV possam en .. balhadOl' migrlmte c à colonização. recursos, os problemas cconônüeo-!;()­
quadmr na regra . gera1 estabeiecídl\ A ·SUDENE, denko do espírito que ciais da regH'io norde.<:;tina, encainl'an­
Uo art. 28, como estã. redigido. Es .. in::;pirou n Opern~ão Nordeste e não do o nhme}amentü t~ e:x:~vuc§o d<•.<> 
tito nesse caso oo depósitos s. vista '\: se justifícaria. a não inclusão, eUl t·especUvas m·ojcl-os cum vishti> ao ~<;U 
::t curto prazo que o B-··1)~ está au ... seu Conselho Deliberativo, de uzn desenvolvimento . 

. AcrescentNe entre as exprer;sões membro do INIC, órgão que, nos se- · . 
4<BancQ do .Bt!iSil" e ''em conW P~- torizado a coletar na. forma do artt- tores da política. de populaçfto e da f:. de se admitir, con1 otim1smo, qne, 

zo 4.0 • letra c da Lei n.O 1.649. Tais fixaçíio de colonos. reune farta. e in- de::;ta '\'C?:, venha o No:·de:w~ b;:a..,i· 
pecinl": 

•.. ou no Banco 
Brasil S. A. 

depósitos não' podem, dentro de uma dispensável experiência, leiro a em~rgir dn n.ivcl de ~l~h-dc-
do Nordeete. do sã ndministra<)ã.o bancária, ser ge- "'envolvimento sob o Qttal vem ·.'hT!I-

ner!llizadnn\en~e de$tinados 8 opera- Do Orçamento de 1~58 e de outros do, Desta form<l se logrará m:~lnr 
çõe::~ corr. prazo mfnimo de seis me.. créditos, o INIC apHcou m:\is de 60~-r equilíllrio e plasticidade no P1·o<~e.ss:) 
ses. ~eio contrário,- a ·boa. técnic• uo Nordeste e outros 30% em ser- de de.:;envolvimentn Df\cionr.l, ~êri.1~ 
aconselha se destinem, pfeclpuo.men.. Viços que, apesar de locali?:ados fMa mente Cf)Inorometido, nos rt)·~s st1-·1t:'!h;, 
te,· a operações de 1·etórno mais rã~ do Polígono da..~ Sêcas. objetivaram pP.lo v-isível c'l_esajm;tamcnt.o entte ~· 
t'ido (!Jel!! meses no máximo), pau. o atendimento à popula.:;ão nordes- re-giõe.'J do país. 

Ju.stlfica.ç{io 

Sendo a SUDENE órgii.r com n.ç5.o 
e:".Peci!ica. no No:rdeste, jlllBcUnos justo 
que utili?.e os serviços do Ba.neo do 
:r,ordeste.- tambE!m dedicado, com ex­
clusividade, aos problen1as d:l. região. 

· O depósito naquele BÁ..nco, i!e 1'un .. 
dos dest.inados a projetos regionais, 
constituirá um meio de reter na área. 
recursos a ela de qualquer modo des­
tinados. Em regulamc11t.o, ou '\través 
<ie conv~n\o ~utre ·a SUDENE e. os 
Ra.ncos referidos. o assnnto seria con~ 
v_l!'nielltemente regulado. 

EMENDA. }!9 15 (CE) 

assegurar Uquidez adequada !tO Ban ... tina mlgrante. A expectatiYa em tôrno du tnhP'IIl. 
co Não seria conveniente q11e a lei o INIC mantém 14 postos de Mi- eflcácia dll SUDENE n;-:!) é ::.p~~H:"!I 
obrigasse o BNDE a. jmobjlfz-ar ent graçito. para assistênda fiO mlgrante de uma parte da Na.qão, a. n~·~tãn nor­
financtament.os .de lenta l'ecnpera.ção em trí'tn~ito, 6 hospedarias e 6 Pos- destina, onde a IW\~1 PnUctarlt> rt~"VtJ';\ 
fundos sujeitos a oscilações freqUen .. tos de Coioeaçtío. Mantém, ainda, 32 atua-r: ma:-; de tcdos os bt!l.Silt>ü'r s. 
tes e a saques à vista. ou a curte Núcleos Coloniais. dos auaf,o:; l-4: dire- oois, tra-du'!. um e.~ta.do de faHmu_ ,._,._ 
praM. Tal orlent.ação poderJa cau- tamente If~odos ao N'orct'e.ste e os de~ i-al. unut t".snécü~ dt~ com·üx·1o 1!"' rml'!' 
sar dificuldades ao est::tbC'leclmente mni~ Tec.ehr>.ndo colcnoo. ori~ih-átlcs, seriam vreddos. senão dl"~~:-:tro,-.;os. o~ 
f:', eventualmente, contribuir para crJ.utinhtJs drl nosso der.envnlvinlf"JO't~~ 
distorsão do seu programa bâsico de ~~!tesua QURse tota.Udade, do nor- sP nêles, Prêvh'!-nl8nfc. n~o Jõ::seo in-
crédito a nrazo~ médio e lon!to, nnls. te-::{tatla a referida. áreu-prolJlenHL 
~m case de baf:!:t ru·onnncfada dos O · TNIC foi mn ci0s 6r;.!áO!l oue Bt~U1 avisado andou. ns:;itll. o G-0\';-:.1.~ 

Ao nrt. 26. onoie se di:'.: depósitos do. públlco, !)Oderia. ser ine~ maiori'.S encar~oo ·recebeu do EncOn- no, quando, ao se clPfrnntil':' com • 
"pttrá~rafo 19 do art.iç;o 29". dtávet lança'!:" mão de recursos dis- trc dos Bi.s~os .do Not~.cste, tendo <1.\ter.ti'io do Nordeste, nii.o a l'rll~a-
dign-se: parágrafo 19 do art. t~'. ponfvefs p!"ovenientes do Dróprio de~ excct1tadn a t-ota11r1art~ dos projetos rou exclu~iY:Huente sob n ~.specloJ ll~,• 

Jti.Sitiicação p6sit-<l do -reoouro, na.t~~o a.tender aos qt'e Ihe !ora1'tl confiado.c;. sê('.n:; indo m-.1lf; alêm. tentr .. ndo, í'P-
qepositp.ntes pn ·Jir.u]arts. mo ~a;inulott a douta Colllff'r.;fir, ele 

.1._._ emenda corrige a reJl1issii.o ao· A SUDENli: h:u;ce sob 0 Rh!'llo da F.~ouclJ.,i.a, "formuliH' urn mais claJ ~l 
.. .-n.spGF:itiw~ que dffille a l'egif\o do Afora os õepósito.o; do Te.<:.onro (t.cn1ca P- dn planei::nncnto e é um c'fi~o-11~..st.íeo dO orohll"lna econôlllko 

S'Mdeste, Plu·a_ 0,~ ~ efeitn'l do l.•;;ojc;;o. Nacional e do público, o Banco do e~fôl'<'~ r.n(1rdcncu1n etn benef!cio de noró't'<:tino. p.-"1.l'~ mcd.tfícac~o nrnfp•)~ 
. Norde!'õte pode vir a C('lntar rc>:cnrso'-' tlln ::;1..-,nif'lf'"tjvi? continQ'?,!fR da pa- <ln. d~ atú:1i e rlE-Sólarl','\ DtÜS!1'~em H'-

.ln1ENDA ~1 16. (CE) de outraq tnstituicões financtadoras.lnula ... ;_n h··ad1etn Não se comprf'!- cln-1 da re!!i'lo. t~través f1o at~rll1'' q_ 
· Ao Art ?'" o~tde· sé dho:· . como o BNDE, nara anl!cn-"r'i"'" e~ , "'l1.rt"' rl~>'-·fn· ?t IT':::I~J:::"em do plano de vntit:1n€'o de tmi!típias inicíai:.iva:;. nn"' 
. · _ · "' 1' • . .. . peeioJi;:-oda.c:. l''!'~ssn ~iur:t,.~;c. n~,..o1.n~ 1 ~:~.,'l'l~robhhp.tlto tin nord-"c;h• um -\-r- r1i··'P'"R"~ setore:". ·. . 

'·.Nenhum projet-u de. Jaumc:.ameuto, 3.S cont'!trõe~ nat~ "'fJ -~o dm;. T<'!CUr!'1.(lS' "':1fl rrl.l~ ('"l'lfl1r> o tN'0'. !.ltl;"n<.:lt>~ em Por cf'!L<;c~nlnt!', o sentldo gc:·r-1 
ou mfl.l: lfe'"' \ntl~o .. _"O. .,inyesUmt!ntos l:::~r5o .. d~i'~'FI1!'.f!~fl<!l nos :próp':'.os acôr.:.~l~"l\ • I)\_ R'~!< <1!'. ·~4"} -tnfl nryt'df>c;tin 1~. tlo nro.1E-1-n om• on• f'o:\amin9nws. ou 
p,.ã~a o <'~;,"en-rolva~ruto ·~to~~!!O dv dni' ,.,.)t~ o .. n~"'·.~ :~ Jn.<:t-.1tu'"'flt"fl rft'!t" · fS!It.- 'n::! ... tfl-~:-,., .. ~ razõe:;: d'eve fazer . tn~>]ljor. _do órf'!"Jo cu~lá erf.,_r-r..., uA),. 
.:.~o, deste, .· - o~ cedetehl, conc,lçocs que, por. -sua pn•-t~:; ·da :=:un~~ · · · . .l-se propoe, é o que·promorer 41 inte-
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gração da econoinia nordestina na I terações valiosas, tal como a consnbs- através doS" e1ementos fornecidos I perante os demais membros do Con• 
economia brasileira, de modo qu~ a tanciada na Emenda n9 18 (CEJ, que pelos órgãos executivos;, selllo 8em cargo eletivo. 
primeira possa vir a conviver e a. J aumenta o número dos represent::m- C) fiscalizar o emprêgo de re- Nada impediria, porém, a pru·ticf ... 
competir com as das restantes árc~as 

1

. tuntes, no Conselllo Delibera.tilu 1 ar• cursos financeiros destinados es- , pação dos Governadores nas reuniõeS 
do JI<!.Ís, ·contribuindo, também, M111 tigo h."J, de 22 para 25, com a. in- pecificamente ao desenvolvimt>n-~ do Conselllo, sem direito a voto. 
maic•t' parcela, para a expansão na-. c1usão de representantes das :::e~uin- tO do Nordeste. inclusive median- Apiesentam!>s, por isto, a emenda 
cional nu quadro da economia mun• tes entidades: Confederação Nacional te o confronto .de obras e ser- substitUtiva a.o § 2'1 do art. 59 ~..nú-
dial,1,ou, pelo menos, do GCiclen!.e de- , da Indústria, Confederação Nacion:!l viços realizados com os docu-l meiO 21). , 
mocr.ático. \ do Comércio e Confederação w..rral mentes comprobatórios das rP-5- 7. o e.."rnme das atribuições õo 

Dentro désse rumo, a SUDENE, ao Brasileira. pecti,•as despesas;· • Conselho Deliberativo, em relação àS 
planí~jar e coordenar a aplicaçS.o d~;s I Vale dlzer, ainda, que as ntodjfica- d) suge1·ir, relativamente à n~- I da Secretaria Executiva, demo11stra 
inve~.:ttmentos em curso ou a. sé 1azer ções propostas pela douta Comís::~5..o gião e ern articulação com o De- que ambos, perseguindo os mesmos 
no Notdeste, terá em vista, precJpua- de Economia., de um modo geral, ub 4 partamento Administrativo do oi:ljeth•cs, poderão entrosar-se per;-
men:';e, retirar a dita região do e.::;- i jetivam corrigir deficiências técnic:ls serviço público (DASP), para as feitamente, embora, em determina .. 
tacto:,de subdes~nvc!vimento, que, uvm l) fàcilmente observáveis no projeto, al- providências que se fizerem ne· dos casos, haja superPosição de !.!u• 
círculo vicioso, a detem, oferecendo- gumas das qus.is já assinaladas pcio cessárias, a· c1iação, adaptação, ções. senão, vejamos. 
lhe os recursos p~U'a a obtenção de 'Diretor EXecutivo da CODENO, Dr. transformação ou extinção· de . . t· ..c. 
melh::u·es níveis âe vida, com mai.Ol' 1\ Celso Furt·ado, perante a Comiss,ào ôrgãos, tendo em vista a ~~pa... Ao Conselho DehPe:,atiVO c_ont~,l!<• 
prod:Jt.iYidade e mais >alta renda per. Especiül de Estudos dos Problemas da cidade ou eficiência dos me~- (art. )3. letra c) acompa-nh,\! . a. 
capita, mais adequada estrutura agrá- Sêca no Nordeste, desta Casa. mos, sua adequação às -respecti... ~xecuçao, dos progra~as e proJetoS, 
ria ú zpelhorcs equipamentos Lndtts-1 Nestas condic;:iíes, a ComiSsão de vas finalidades e especialmente mt~grantes do plano diretor,. podendo 
tríaü1, melhor rêde de comunicações Transportes, Comnnicações e u~ras a parte que lhes competir nà de:n~nar, dentr7 seus membro.~, co• 
e transportes e, conseqüentemeHte, Públics.s é de pareCer favorãvrl ao execução do plano diretor; rrussoes especiais para fazê~ lo- . e~: 
maiSi·desa.fogo à .circulação da riq~1e- \projeto de lei da C~mara n? 18, de e) Pt-aticar todos os atos <:OIQ. .. q~anto ca~erâ, :ambém, ~. Se<:Iet ...... 
.ra e· maior capacidade de consumo. 1959, bem como às emendas ns. 1-CE preenctidos em suas finalidades•'. na Execuhv~- (a~t.. 14, 1et1a c) co . 

A i:sunENE, ao contrário do que I a 20-CE. · 5. As finalidades da SUDENE que ordenar e f1scallz~r a execução dos 
muitos inicialmente julgaram, não cli- Sal d C . - . 30 d j· 0 projeto dlstingue da sua compe.. prog~ma.s e prOJe~os que eonsubs· •. 
mlna.rá a ação nem as atividades dos a as_ onnssoes, e?l e. •t:- tência sera"o as segul·ntes <art. 2,1 •• tanc1arero as diretrtzes do plano di 
demnis órgãos federais ou locais {re- ! lho de 1009. - Fra~tsco Gallotlt, ' retor". 
gionitis)~ incumbidos _de tarefas eb-

1
)· Presidente. - _Eugen.ta de Ba~ro.<;, "a) estudar ·e propor diretri• Ora, sé o órgão de contrôle <Con• 

pecíficas, tais como, o ""'Departam~nto Relator· - Sou~a Naves. - l'~Cl:ill:l.O zes para o desenvolvimento do selbo) já possui a àtribuição de 
Nacional de Obras Contra as Secas, de Mello. · Nordeste; - !"apreciar o relatório anual sóbre a 
a co'inissão do V.ile do S.So F.ranclsco, N 9 472, DE 1959 b) supervisionar, coordenar e execução do plano diretor, encami-
os Departamentos de Pôrtos, Rios e D c · d controlar_ a elaboração e exe- nhando-o, no praZo legal, ao Presi• 
Can.l·s e Nac1'onal de ..,_t .. adas de a amzssão e Serviço Ptl- - d · · t · d ó t d R · " t 1 t ~-· b'. c· ·z 'b · d , cuçao e proJe os a cargo e r- den e s· epublica (ar . 13; e ra =-ct••gem·, a u•cte Ferrovl·a· .,·a . Pe· ~rco' nn: -So re o Proteto e Let - f d . .. 6 • nl (S 1 . ) 
1<"\N • -'-"~:: ~ o'i~ c· o 1• d 5 · gaos. e errus. na. regmo e que se h), e se o rgao téc co ecre ana 
dera] S. A .• O Banco do Nordes•,e <lo u.u. ama.Ya n. o, e 19 9 \111t-

32 d 1 59 C - relacionem especificamente co1n deve ~'assistir o Conselho Delíberatí• 
Brasl.l S. A., etc., CUJ'os trabalhos mero • e ti , ·na amara), 1 · to · t't · s · 1 d" · o seu .desenvo vm1en ; vo, suprindo-o das informações, est.u .. 
Prosieguira· o com a autonomia pre-. que · tna t ua a u.penn en eneta t di t t · - · D 1 • t do N d c) execu ar, re amen ·e ou dos e proJetos que se fizerem neces-
vista', em lei, embora, a prartt:' da o.o esenvo.mnten ° or eJte. mediante convênio, acôrdo ou sários ao . exercício das respectival· 
SUD:ENE, coordenados n~o apenas Relator: sr •. Jarbas Maranhão. contrato, os projetos relativos ao atribuições" _(art. 14, letra m), jul .. 
entrEl si, como, também, com as Iiàí1- . . desenvolvimento do Nordeste. que gamos que o_ Conselho deveria acom• 
rancàs re<>'ionais conforme bem des- VIsando a aar novos fundam~ntos lhe forem atribuídos; nos têJ:mos panhar, apenas. a. execução dos pro• 
tacoú a il~stre d01llissâo de Econouüa. e novas diretrizes à ação administõ'n- da legislâ.ção em vigor; jetos atribuídos diretamerite à SU• 
destà Casa.' I tiva do Govêrno FederaJ no Nor- d) coordenar programas de as.. DENE é a c::~.rgo da Secretaria Exe-

• i' • 1 deste, propôs o Sr. Presidente da · tê · 
Sob o aspectl? P'a~t1cular que de .

1 

República ao ·Congresso Nacional a SJs "ncia técnica estrangeira ao- cutiva (art. 13, letra g). 
pert~, ~ de tme:;:hato mteressa. a esta inst;ituição· de um novo órgão, deno- Nordeste". J Isto e\·itaria, por um 1ado. dupli..-
Com!ssa~, os Itens-- t:m!Sporte_s, c:;- nünado Superintendência do .De.sen- Como se observa, 8 SUDENE exer- cidade de funções e, por outro, inter• 
m1m~ca9oes e obrf!$ publw~ na o sao volvimento Econômico do Nordeste cerá ação executiva direta (letra cJ, feréncia pertubadorã e esdrúxula na 
~.rat~p.os, de ~aEeJXa espcc1al. n~ pr~- (.SUDENE), com a finalidade precí- àlém das funções.- próprias de ói:- ação· executiva de outros órgãos in .. 
Jeto ·,,em apreço, uma ~vez"" qn.~. t~: '()Ua de !qrmular e supervisionar. co- gãos de planejamento.- cumbidos -da execução de projeto in .. 
f~~ns~ E~lf:O .dde resd~o ?.:. .d-~::us~"' .. te ordenar e· controlar a polit!ca do G. rntegrara"o a Rupe. rintendêncHt tegrantes• do p'lano .diretor. uo .OIJJeuV'.t os, lScnmmf\o.a~l~n>e, desenvolvimento daquela regiao -
por .certo quando da elabora.çao do - ; do Desenvolvimento do Nordeste: um Note~se, também, que a ~retaria 
•'pla1Ío diretor" a que se refe1e o 2-. O pl'esente projeto, aprovado cOnselho .Deliberati1Jo, constituido. de Executiva. ao coordenar e fiscalizar 
nrt. 1, a<:~, .no qual serão conside!·ados pela Câmara dos Deput.ados, .::on;_!re.. 22 membros, ·dentre. os quais os re.. a execução dos programas e projetos· 
··os :r,:.rograinas anuais de trabalho das' tiza a proposta do Poder_ Executivp, presentantes dos governos dos !10va a cargo de outras repartições, quan­
entida.des federaJs que se dest\netn estabelecendo, ainda, uma série de Estados. da região C art. 59) e que do os mesmos "consubstanciarem as 
oao desenvolvimento específico da :e.. proVidências de caráter econômico-. deliberará por maioria de votos, s·ob diretrizes do plano diretor" estar6 
~ião'::· _ finance.l!O ~ b~~~fícjo_ das_ atiVida ... a presidência de. um -dos seus m~m- exercendo a atribuição da. própria. 

.0 .'inenciona::lo plano, ainda r,egm_\.. des regtona~, Pubucas e .Pnv,~das. bros. escolhido na forma estabele-- SUDENE, prevista no art·. 12,'" de- su .. 
do o'· aitigó 8ç do projtto, terá ·;i-- Ao exammar a IDB;térya, .• 1m1tar· cida no Regimento (a.rt. -13, · § .1.\'J; pervisionar _e fiscalizar a aplicaçã<J 
gência de, pelo menos, três anos,,sen· nos-emos _aos seus ~mc1pa1S aspec- e uma Secretaria Executiva, .Sob s dos recursos atribuídos a entidade3 
do anualmente reajustado, acrescen· ~, qu~ digam respeito à. ~OJ!l?etén- responsabilidade do Superintendente governamentais para a execução do 
tandt)-Se-lhe·as diletrizes em ~rerl ... c1a. regu~1e_ntal desta com1ss~o. da. SUDENE (art. 69)", ~ qua.l .. nó- plano diretor. .. ·. 
sõeS ~para mais wn ano (§ 11\ a.rttgo _3. Prelrmina:rmente, C?Dvem.. es-- meado; em comissão, pelo· Presidente Ainda quanto· às atribuições, o_ pro· 
69) . :, cJ..ai:e~e,r que a.. ~UDENE nao tera. ~.. da República, será responsável .. pela jeto emite uma que, intrinsecarnent~· 

0 :'inencíona.do artigo ~' con1 os se'ls ~~nc.HI a~mtstrat:Iva nos _.demaiS execução das resoluções do 0uruejhO pertencerá à. Secretaria Executiva. 
paráip·afos O§ 111 e 2<?), foi substan·· o~ª'a~s f-eder8:1s que J~ atuam na re- Dellberativo e pela repres_entação isto e. -a- de elaborar o ~relatório anual 
cialmente mcdificado pela. Emenda g1ao norcJ..estma. dev1damente. estru- ativa e passiva do· órgão, ein juizo sObre, a execu~ão do plano diretor'',· a .. 
nQ 6.- (CE) de modo a. a..<(Segurar- à turados e organizados. Sua_· inter! e- ou fora. dêle <az:t. 39). - , ser apreciado pelo Coriselhq. - _ 
SUDENE 1~üis poder de coordenar;ão rência -s~ exercerá através da ação A estrutura administratiVa preVi.s- As- emendaa que aprese.ntamos, a~t 
e múior flexibilidade para o «p[(mo de planeJamento, coordenação e fJs- ta para a ·suDENE'·&proxima.-se, con-· final dêste parecer, corngem ~s 
diretor·•. pois, os. •·progrà.tnM annais ca.liz_ação 'dos programas de traba ... .seqüentemente da órganlzacão- de pequenas· falhas do projeto (nume .. 
de trabalho da<; entidades e órg?,os lho que, embora _executados por ou· outro importànte órgão- tedêrtd, a ros 22 e 23). 
fedei·â.is, que se destinem ao descn- tras· entidades. com b~-- em crité- Superintendência da-Moeda e do Cré... 8~ A propósito do~. plano diretor. 
volvimento especifico -da região ... •• rios gerais· e Visão de conjunto, se dito, cujo funcionamento, ·na prâtica, cujo projeto- será. elaborado pe' la.· Se· 
n% ,~ontarão, apenas, com a "cola ... subordinem a um plano· diretor, que 1 bm·aiiáO da SUDENE", mas, por e~ta .será aptoltãtio em· lei, , tem. s do satisfatório, não obstante creta.ria· Exr -~va. <art. 14, letra a.)·, 

sua complexidade .tuncionai.- aprovado pe..u, Conselho Deliberativo 
d~ve1:~q ser "'aprovad?s·:~ dentro ·das A sua subordinação direta à Pre~ As emendas ns. 18 e 19, da Com!.s- (art. 13, letra b) c submetido ao 
d1retn?a do plano dl;e~r · P'?'r ou· sidência. da República facllltan\ sem são de Economià,- aperfeiçoam a cons- Congresso pelo Presidente da Repú­
tro l~d~. a emenda_ elunma 8 meon· dúvida, R comPlexa tarefa que' terá' .tituição do conselho Delibera tiro, in- blica para sua. transformação em lef~ 
VP.-niJm. c1~ da. Pr~vlsao àe prazo para d"" cumprir, emprestando-lhe mais lul d t ,_ bs · 

1 nc a do dto plano '"' c n o, en re os seus memu.~."·.:., re .. o erva-.:)e o seguinte (art. s,~): 
a \",\~e 1 1 · autoridade de supervisão, e· eontrôle pre.sentantes das con!ederações Na .. 

oe.Scrito, assim, em linhas ~erais, OJ Sôbre tôdas- as atividades das repar- cionais da Indústria, do· Comércio, a) _sua. vigência será plurienaJ; 
p·1·im~ipios que comanda.-n a proposição tições federais 110 Nordeste, Rural l3rasllelra e do Instittuo Na.- b) conterá as dtí-etrizes bâmcas dos 
em :'i.prêço, esclarecido qual 1'enln a 4.' As atribuições do novo órgão cional de Imigração- e ColoniZação, programas anuais de trabalho das 
aer. ,em '"última instância., o papel es- serão as seguintes ·(art. 79): · êste corno membro nat-o. entidades federais · que se destJnem 
timula-dor da SUDEN'E para a eco. . ao desenvolvimento especifico da. re-
nom:ia nordestina e, Pois, pan\ a ec;~o· 4) examinar e encaminhar com Não nós parece, entretanto, conve- gião; · - · 
nomia naeional, va.rece~nos oportuno , o seu parecer, ao Piesldente da nlente a norma estabelecida no f Z9 c) será custeado pelas dotações já. 
pa.s$:u- ao exame da.s emendas Que ao República, proposições que se re .. do art. 59, que permite a SuosUtui- vinculadas, pela Constituição, aos ·em-
projéto foram oferecidas pel3 ilustre le.cionem com os problemas do ção, en1 qualquer época, dos repre- preendimentos da região e. mais, .. com 
corriissão de Economia, em número désenvolvimento do Nordeste cu sentantes dos Esta.dos pelos próprios recursos -novos não inferiores a 2% 
-de 20. que estabeleçam recursos especi- Governadores. se êstes indicarão o da renda tributária da União CArti-

F'l.:irtamo.nos, em virtude disso, à ticos para aplicação tiessa região; seu representante,. a ser nomeado go 99); 
desc:riQão da estrutura adru.inistrativu b) controlar, sem prejuizo nas pelo Presidente da· República· para d) os empreendimentOs progr:l.ma· 
prevtsta, no projeto, para. a SUDENE; atribuições deferidas a- outros ór- um órgão federal de c:aráter perma .. dos no plano diretor constarão, dis-, 
não f;' só porque a simples leitum do gáos, os saldos das dotações or· nente, com; funções. altamente c:spe- crimlnadamente, do orçamento Fe-
tex~l esclarece a matéria como tam- .ça.mentárias, credttos especiaiS, cializadas, tal substituição, além dàs deraJ (art. 10). 
bém:l porque o óig-ão técnico de.'lta tina.nciamentos e contas bancá- dúvidas de caráter canstituelona.l que Indubitàvelmente, êsse- plano- repre· 
Cwt uue nos precedeu a 'analiso'l' sa.. ~ias especiais dos gestores de pro- poderia. suscitar, criaria, sem dtl- sentará a P.c;pinha dorsal de tõda. a 
ttsfà/tbriatnente, sugerindo, mesmo, at- Jetos constantes do plano diretor,, Vida, Bituaclo de .can.strai121mento acão federal ent prOl do desenvolvi-

i' ' 



Sábado 5 DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL' (Seção 11) Setembro de 1959 1967 

mento do Nordeste, constituindo uma 1 Parágrafo ~nlco. A proposta orça-I A estruturação edminlstra!lva da 
experiência. nova, no pais, em matéria mentária será. instruí-da. pela S~DE~ ) instituição que se pretende criar pade­
de pla"nejamento administrativo, prin- N.E• ~o~n o~ elerrtentoo necess~nos à j ce de certas falhas, as quaiS serão, na.­
cipalmente se lhe forem assegurados ~1scnnunaçao a que se refere este ar-~ turalmente, objeto de estuclos por par-
os recursos previstos. Lembre-se que t1go. te da. ComiSsão especializada. desta 
o Plano Salte, de tão a.Jt~ propósitos, EMENDA N.o 21 (CSPC) Casa.. . 
embora !tprovado em le1, não pas- DJ.retamente subordinada. ao Pre .. 

em exame, que Institui a SUDENE. 
Pr~isãvamos, particw.armente, ouvtr a 
opinião dos especialistas sôbre a pos­
sivel influência que essa. proposição. 
de iniciativa do Poder Es:ecutlvo, po .. 
derá vir a exercer na ellnlinação dos 
pontos de conflitos entre os principa.l.:t 
órgãos encarregados dos investimentos 
básicos para o racional desenvolvimen .. 
to econômico da regUlo. 

sou, na prátíca, de um ano\amento AO _art. 5.0 , § 2.0
, dê-se a seguinte sidente da República, a SUDENE fun-

das necessidades. nos diver~os setores I rectsçao: 1 c.ionarã. assegurada, em linhas satis­
da. vida nacional, tenul.nando P_or fi- § 2.o os Governadores doo: Estados. fa.tórias, a sua. necessária autonomia 
gurar, nos Orçamentos, como stm~les sempre que 0 desejarem, poderão par-\ admlnistrativa. E isso é tanto mais 
título à Verba. de Obras e EqUipa- tidcar dr.s reuniões do Conselho De- • importante quando se atenta para a 
n:.entos, por não lhe terem sido asse- • libe"rativo sem direito a voto dcsconcentração de sua sede localiza-
gmados. meip~ financeiro::> Pl'Ó?tios, \ ' . . _ · da, nos têrmos do art .. 2Q dQ. projeto, 

As thspoSlçoes. do Pl'?Jeto releren- ' Justz!wacao na cidade de Recife. Portanto nada 
tes ao pl~o d1retor suo objeta J.~! Itrm 6 dê.ste po,re-cer. n:ais. próprio do que'imprlnlir-sé à dt~ 
e!nendas numeras. 6, .7 e 8, da. 9omts- i namtca da instituição em causa uma 
sao de Econoujs, cu]a .aprovaçao r~- EMENDA N." 22 ~CSPC} certa flexibilidade, expressa na forma 
c?mend.arnos~ ~o~s impnmem à ntaté~ Ao art. 13, onde se diz: autônoma da movimentação do seu 
:na mrus ob.;etlVldade ~ clareza. expediente. 

9. Estabelece o artigo 15 que a c} acompanha-r a execução dos ~ I 
SUDENE utilizará, em regra, pessoal programas e pl'ojetos integrantes co E nao P.ode:ta ser de outra forma, 
requisitado, que trabalhará, preferen.. vlano diretor, podendo designar, den-' da~as as fmah~ades qu~ o projeto lhe 
ciuhnente, em regime de tempo ..n .. tre seus memb1os, ccmissões especial.s. atnbui (art. ~·~· que '."ao ~esde o es-
tegral, Neste caso, ser-lhe-á atribui- para iazê-lo", I tudo e pr!Jpos1çaa de drretrlzes para o 
da uma gratificação especial, nos têr- di a-se. , des~nv':lvunento do . ~ardeste, com a 
mos da tabela aprovada pelo Presl- ' g · obngaçao de superv151~mar, coorden!'r 
dente da República.: e publicada no! c) acompanhar a e.xe<:ução dos 1 e cont~olar a elaboraçao e a execuçao 
Diário Oficial. I flro)etos, no caso do art. 14, letra g, t de ProJ_etos correlaclonados com o de-

Admite 0 projeto também a utili- podendo designar, dent-re seus mem.-1 ~env~1v1mento 
1

_a carÇ'o de órgãos fe­
M.Ção de p~oal 'e.speciuli~do me- bros, oomissões especiais para fazé·lo. ! e;ru.s na reg ao, a~ a es:ecução di-

. • . . . . ~ re~.a de projetos rela.t1vos ac desenvol-
dumte conttato. na. fonn1:1 da leglsla- Jush}u:.açao vlmento da. mesma 
ção traba.lhJ.r.ts., para. a r alização de · 
serviços técnicos (art. 15, § li,\) e, Item 7 dêste p-arecer· .O simples exam.e dessas atribuições 
ainda, o emprêgo de extranumerários. EMENDA N." 23 {CSPC) da bem a exata medida da importân-
para os serviços administrativos, me- cia e significação do órgão projetado 

A impressão que nos fjcou depois 
de ouvir os conceitos, favoráveis um; 
e restritivos outros, expendiú.o.s pelo::. 
depoentes, é de que realmente prooe .. 
dem as criticas fe1tas a certas fa .. 
lhas do projeto. A própria CODENO. 
através de seu Superintendente, se 
apressou em apontar muitas delas c 
a sugerir a.s respectivas emendas, em 
parte aceitas pela. Comissão de ID:.o~ 
nomia. 

O.s senões pertinentes à estrutura• 
ção estática da instituição e aos seus 
asP~tos econômico financeiros já fo­
ram tratado.s e outros o serão, pe1a 
comissão de Finanças~ cumprindo~ 
nos, porém, sugerir. a.s emendas fOl'• 
muladas ao final dêste parecer. 

Nestas condições, feitas as consi .. 
derações que se nos afiguram cab\• 
veis, somos pela. aprovação do proje ... 
to e das emendas Ds. 1 a 25, inclusive 
da. subemenda à emenda n9 8, apre­
sentando mais as seguintes: 

EMENDA N• 26 (CE]]PSN) diante prova pública de habilitação, Ao art. H, acrescente....se: e dos problemas que visa a solucionar. 
v~dada.s as !tdmissões a titulo pre- \• p) elaborar o relatório anual sôbre Os dispositivos da proposição ern Ao art. 13, letra "j", substitua-se o 
earlo (art. h, ~ '2.'~). a e,;:e~u~ão do plano diretor e subme~ aprêço referentes à composição e atri~ Item 1 pela seguinte; 

Não se compadece com a boa téc~ t~-lo ao Con.selho Deliberativo. buiçõe$ das diferentes repartições da 
nica legis'lativa a. redação das citadas SUDENE trazem a mesma lllarca. dan~ 
disposições, lnas a. sua. inten~ão é Justificação do-nos a. impressão óe Que, realffiente, 
das mais louváveis e merece integral Item 7 dêste parecer. com ~ conversão do presente projeto 
apoio. E' possível q1,.te 0 pessoal regi- em let, wna vez adotadaa ::ts emendas 

1 - A concessão de CAmbio favo•. 
-recido ou de custo, ou autorização de 
licenciamento de importação sem co .. 
bertura cambial, previsto no capitulo 
V, do Decreto U'!} 42.'320, d~ 115 d~ 
dezembro de 1957, pa.ra. equipam~ntos 
destinados ao Nordeste, inclusive im .. 
plE:'!mentos agrícolas, considerados e5• 
senciais 'fl.O desenvolvimento da re• 
gião; 

do pela legislação trabalhista, ama-) E.VI~DA N.o 24 (CSPC) sugertda.s pelos órgão~ técnicos dest:l 
nhã, se transforme em extranumerá- Ao artigo a.o. Casa, iremos ter um conjunto harmo-
l'!os (categoria, aliás, que em breve\ nioso de ação, atuando no sentida da 
será extinta, quando se transformar Suprima-se 0 § 2.•. revitalização da economia do no1'deste 
em lei o projeto de classifics.ção de Juslifica(!iio ilrasileb:o. 
cargosJ, e os extranumeririo..'>, por I Portanto, todos aspE!ctos dessa. 
sua vez, em funcionários estáveis; Item 9 dêste par~er. grande tarefA- governamental, inclusi~ 

O reparo que nos parece necessã.rio 1\ E..\fENDA N.o 25 (C$PC) ve os d-e ordem financeira, estão de 
em relaç~o ao pessoal da SUDENE, certo modo, disciplinados 110 proJeto, 
todavia, diz. respe-ito ao cargo de su~ j Ao Sl't. 15, onde se diz: 0. qual, !ambém, determina que a lei 
perintendente. . . "complementado nos {Ó:rn\Os vmcule a SUJj)ENE 2% Cdois por cen~ 

... ... . .
1
. ~ da tabe1a •.. H 1 to) da Renda TributAria da União, 

c:om ... cc:rto o_proJeto o chtssi lC!l no I . I para que SeJa assim assegur.nda 11 exe .. 
tnrus~ alto pad:rã_o dos. c~rgos. ~m .co.. diga-rie: ~uç.'lo dos seus planos. Tais recursos, 
missao de semço publico ciVll, lSto 1 tn t d té lOOCt" 1 e 1mportante assinalar são insusceti-
é, "CC·l, No entanto, permite a sua · · · comp .e en 3 0 · ~a 'ro. (cem vw; de serem afetados' r t 
acurnu1aç{l.o com out ... o c.ar(To de di- Wr centoJ dO.'> •·esve.cdvo-'3 venc1men- d E t· po a os doPo~ - ,. ~ -. "' . . tos er ~xecu 1vo. 
reçao ·de . ~l'gaa técmco ou flna.nc~l... · ·' . Esta Comissão foi criada com 0 To da Unlao, vcda.da .a acumulaçao Sala de.s ConussõeK em 18 de agôs.to objet.ívo de não só :ll'Omo'f"'r ·d 
de vencin:entos·: (§ 2.0 do .. art. 3.0). de 1959. -:- Daniel Kri~ger. Presidem· doso reexa~e da Jegiâlar;ão ~ue c~fs~: 

. A. exceçao, me .. mo se adnusstvel em te. - Jmbas 2tlatanhao. Relator. - Plina a.s ativid:ides dos ó - . 
fac~ do art. 185 dil:._ Consttiulção, que ~em de Sá. - Ary Vianna. - Bene-, namentais, encarregados dr;a~~1i~~;e~~ tn:oihe s. a.cumulaçao de • quaisquer awto Cala~ans. · Nordeste 0 ,., recurso t t f d . 
cargos. salvo os que eshpula, tem, , ;:; . s an o e era1s 

·contra si dois argumentes indiscuu .. l· ~ 473, DE 1959 ~~·0. est-adurus, ma~ também de, con-
veis. mr para JUe os problemas basicos 

. • Da Comis3ão E.~ecial de Estu- dn região sejarn equacionados e resol-
al a SVDENE. terá sede em Recife, dos dos Problemas das Sêcas no v.idos nn base de uma orientação poli-

Justificação 

E' preciso dar flexibilidade IÍo tra .. 
tamento cambial. Em alguns casos, o 
que importa. é 0 0 câmbio de custa. 
mas em outros - sobretudo quando o 
câmbio de custo só é possivel medi• 
ante financiamento e êste financia• 
mento impõe sobrecustos e riscos de 
câmbio - é mais interessante a fa• 
cilidade para a importação sem co• 
bertura cambial. Jus-to é, e mais qua 
isso. imperativo, que o Nordeste tenha 
hoje prioridade nos favorecimento• 
cambiais. a fim de compensar par• 
cialmente as vantagens levad~s pelat 
Indústrias do Sul que se reequiparam 
com dólar entre CrS 20,00 e Cr$ 50,00 
nos treze anos a partir da Guerra. 

EMENDA N' 27 (OEli:PSNl 
onde nenhum orgí\o federal técnico Nordeste, sôbre o Projeto de Lei tlca e adminlstrativa. devidamente uni~ 
ou financeiro a possui; da Câmara n'? 18, de 1959 (n9 32., t:ica.da.. Ao art. 18: 

b) n..s funções de Superi~tendente de 1959, na. Câmara>, que insittui A'3sim é que, como medida preliml· Inclua~se, entre as palavras f'Nor ... 
como, d~ ~esta, 1!8. Qoo d~m.a1s. cargo!'> a Superinli!ndência do Desenvolvl- nar, esta Comls.."Üo wm procurando 

1

1 de.-;te'~ e "considerados" o seguimo 
em com1ssao, ex1g1rao tempo mtc.,ogra-I menta do No1·ãeste e dá outras ouvir a opinião de diretores de servi- . 
do seu o<"upante. ~ 

1 
'}Wouidéncins. 9ps. economlstas. técnicos e especia- Incluswe implementes agrfcolas. 

D9;1 ~ fUlenda !'diante a~e"'entada, :Relator: Sr. Reginnldo Fern:ln~ 11stas em assuntos da Nordeste, a fim Justificação 
supr.mmdo o ~ !1· ~o art. 3. des. de colller os indispensáveis elementos, 

São eskis a.s obsen·atões que se nos po.ro. habilitá~la a interferir no pro- Trata-se apenas de deixar m.ai5 
afiguram mais oportunas, no .exame .O Projeto de Lei nQ 18, de 1959, da ce~so Jeglslativo, pe1·tinente ·às medi.. claro o texto, de sorte q\~e a med1dg. 
de tão importante projeto, que pOCie Camo.ra dos Deputados e orilu1dO do das que foteru prppostas para solução se possrt e~t.ender aos Implementas 

. represent:Jr, para 0 Nordeste, um. Poder Executivo, illf'ititoi a Superil1M 1 dos probleiUas que nillgem. a região que são m::ns necessirios a grande 
passo àecls~vo no caminho de·!ma. re- tend~ncia do Desenvolvimento do Nor- em aprêço. parte da vida. econômica da região, 
dençiio econômica. deste <SUDENE), órgão êste que com basca.da. na ag1·icuttura e na pecuária.. 

A vista do exposto, opinamos favo .. uma. composição adequado., com' a.tri- Tendo esta Comissão acumulado 
· ràvelmente à !_11'opDSição e às emendas buições definidas. com área d~lintita- uma série de e.<::clarecimentos e obser· 
ns. 1 a 20, com suhemenda à de nú~ da e bem provido de rectirsos, terá a vações, inclusive prestados pelo ges­
mero 6, apresentando-as adiante incunlbêucia de promover a plena efe~ tor do órgão provisório l{ue Stlp8rin .. 
formuladas, de ns. 21 n- 25. t.ivaçáo de utna única polftica dE:'! iie-. tende o planejamento, n coordenaeão 

senvchimento re!Y"onal, cap"" de C"r .. e a execução das providênciílS descn-
SUBEMENDA À E}.!f:&t~DA N.6 8 6~ <W.o ' ' vol 'm t1"st a 1· á · N tCE) l'igir a peri!;osa t€ndência à excessiva. VJ en as P IC ve1s ao ordes;te, 

concent.rn'::~io ele renda na região cen- está em condiÇÕes de aprecl:.ll' o pro~ 
Dê-.o:;~ a seguinte tedar;ão :\ E:mend:1 :· tro-sul do Pais. jeto e emenda.'> a ê.:i:te ofetec!das peh\.ô 
Ao nrt. 10 e r€!'q)ecth·oo parágrufos, doutas Comissões de ECú1.IOlllia e de 

lubstft.uam-.se _pelo seguinte, numel'a- Tr.>ta~se de utn órgão destinado a Serviço PlilJiico Civil desta Casa. 
do com o artigo' 9.":- formular um plEmo geral de ação para . Entre as informações que tivemos a 

"0 Oi·ça:.nento Getal. da UnHo con- o Nordeste. devendo p1unejt\r e ao i preo.::npaçâo de procurar colher das 
signará rccm·so:':. devid~unente iiscri .... mesmo tempo execltt.ar, em ::;etores- se.] i!llstres figums Qne depuserenl p:::rante 
rnina~~·"· narn a t'xe.cu()f!o, et"O <>a.cla 

1 1ecionl\r~o~. uma po_lit!cn. d" ~fetiva re- esta Comissão a. respeito da .situação 
exel'CH!lO, dos empre~n-dJmem:os pro~ _l cupernçao r:conôm1ca e .socud aa_ re- nordestina, d~tnos especial relêvo às 
grama~C.i no v: ano tll::etor. I gUio. I inmressl'cs concernentes ao uroJeto 

Ao art. 13, letra "J", inclua~se o 
ite«n 4, com a .seguinte redação: 

4) a concessão de até &O% das dl• 
visas conversíveis provenientes das 
exportações do Nordeste. para a im• 
porta.ção de bens nec~á:üoo ao de· 
.sc-nvolvinlento regional, 

Ju.stijtcação 

:Nem sempre as divisas destinadas 
:1s J.mportações do Nordeste são de 
livre conversibilidade. forçando-o a 
adquirir máquinaa, sobressalentM • 

matél'ias primas de áreas eomerciafa 



J)üuc•> intere&s"antés. do ponto de vl.st-n 
da .Q.Ualidãde e dos preços dos mate-. 
ria.is. Assim, é Justo, dentro do espi• 
~ito ·gue pres.lde à criação da SUDE­
~. que se dê à. Região pelo menos 
50% das divisas em moeda forte com 
que ela. contribui pala a receita cam­
bial ·do país. 

:.EMENDA 1'!9 29 <<::EElPSNl ..:, 
l!.o1 art. 19. . .• · ·-

1nC:1ua-.se, na nova redação do artl .. · 
ro 3:1 da lei 2.~73, eil.t.re as paJavras 
"tlmgstên.io" e 2.5 ''e· de outros mi­
péri~s" o seguinte: 

'-'!.1-agnésio, c.obrC, ·cromo,· manganês, 
~hun:Jbo, zinco, ilmenita".• · 

vigoÍ', ,mediante & venda _de _divisas Em_ regra_ a.~·atenção; ~ País .. em, púJ:!li.coa ,é ~ .. de c:f DiiJ hectar~ 
provenientes da· fxportaí;ão de meréa.·-= relaçno ao , ;N9rdeste. só é despertaõ.a 1se computarmos. as -cUltu:ra.s de vazan .... 
dorias oriuridRs da á1·ea de . atuação quando essa_ região ,. é" .assolada pela tes e da faixa. &êca. · · . 
do _órgão que ·o projeto institui. ,o· ·!nclemênci~- das 'sêca.s_ perit?dicas. E' No Jnommto a. função ~is ainpl& 
proJeto n.tribUi também à SUDENE a este fator, no conjunto das. condi.ções exerç_lda pela ·açudagem é a dé a~e­
elabot·aç~o do plana de emergênc1a negativas ali reinantes, o que ·mais gurar á~1H\. .Para. uso das J>Opu1açõe.:, 
p::~,ra. ·combate ao e:t"eito das sêcas e· t~ impressionado· e mais forteme.ute e do <:.r1atóno, · '. 
socorro às populações flageladas, du- tem preoCUpado 05 governantes e os ~e~do estudos procedidos pelo Es• 
rante ·sua. incidência, o que será pe- políticos. As medidas .até agora ado- cntóno Téc.ni?o do Ba.nc? d-o Nord~~.-:" 
riôdicamente revisto, de modo que tadas, apesar da presença ofiCial na. te, ~ pO;SSibilidad~s maxrmas de .1.rn• 
possa. ser aplicado imediatamehte, região de órgão especializado, insti- façao, compt~endtda.."; .as. di~erentes 
sempre _que fôr necesslir~o Lart. 11). tuido para. ::ígil• contra as secas, e aO!}teB de água, como • _rms. pexeD._e:;~ 

Em outros dispositivos, no propósi- Det>artameritd Nacional· de tlbras , cudes construidos ~ em construcao~ 
to de f '1!! ã d s op·,, t , • - .~ençóis subterrâneos, :poços e lagoa$, 

ac1 ar a aç o a U .c...o.~F.: e Con .ra as .secas· (D~OCS) nao têm não atingem a ·2% da ·ârea. dos csta-
garanttr~lhe pleno sucesso prevê sido totalmente .s.a.tlsfatórJas "1'i! a 
ainda 0 projeto uma série ct'e favor"s . . · ··"" I belec.fmento.s agrícolas do Nordeste, a .... prova e que os ~feltos provocados qual' corresponde .:~ ao mil hectares. 
e· vantagens, tais como: possibilidade pela. n~fns~a .adversidade cllmáttca, a onde poderão fix~~se apenas "O.!JO(J 
de concessão de câmbio favorecido ou princip~o mc1dente.s apenas na. ârea !amillas, isto é, cêr<:a de 4()0.0()0 pe,s ... 
de custo para. equipamentos destüia- territonal do·. Estado do · ceara~ no soas, número inferoh· ao -cresciment!l 

,. Justificação dos 'ao. Nordeste e considerados eS<>en- momento estende-se a putra.s ãn~as, demOgráfico do Nordeste em~ um ano 
TrJ~ta-se apellM cte ·deixar explí~l- ciais ao desenvolvlniento da região· alcançando, inclusive, ns terras do .·Ma.s não que1·emos ·dizer que a fUn.: 

'as ~.lgumas das importantes pos.sibi- dêc!aração de . prioridad~ para o~ DOl'der;;te do Estado de Minas Gerais, ção dos açuóes restringe-se a !llata~ 
Udades das indústrias minerais na. re- eq1upam~ntos . destinad~s ao Nordeste, conforme reconh~ido na J...ei número a .sêde das pOpu:taCões e dO& aninlaiS 
Jião.. . para ef~Jto de concessao de impostes 1.346, de 10. de fevere,iro de 19Sl, que I e fornecer água pa1·a as irrigações. A~. 

e taxas de importação, considerarias delimita a área do cha~tado poligono águas- represadas poosibilitam a cria--
Sala das Comissões. preferencialmente os das indústrias das sécas. · · · ' . çã.o de peixes e~· em ~dé:..erminados ca.-
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de baliie e de alimentação; gôzo das Trata-se, pois, de 'uma. região-com sos, constituem potencial para gel'aJ., 

\ ! , isenções ti-ibutárias deferidas pela Je- uma área àe 1.200.000 Km2, equiva- eletricidade. . . , 
::Da Co1nissão de Finanças, sôbre gis,ação .vigente aos órgãos da e.~Jmt- lente a !4% da .superfície total do 'I\t!io .isso deve ser em grande parte 

o"" .Projeto de Lei da Cltmara nú- nistração pública: :redução de cin- Pais e com_ uma popu!ação de, cêrca creditado ao órgão especi:illzaào -
niez:o 18. de 1959 (11.9 32, de 1959 qüenta. por. cento (50%) .• o pagamen· de 19 milhoes de hab1:_tantes,. ou se- DNOCS - çue desde"l:009 vem promo-­
na Câmara), . que Jn.stitui :t su .. to do impôsto de renda e 0 adicionãl jam, 31% ·da. po11ulaçao r!o Brasil. vendo a Construção. de obras, inclusive-· 
y;-elintendência do Desenvolvimen- sô,bre os lucros em reJaçljo ao capitql No entanto, a. sua rendfi. .apurada em de. engenharia hidráulica. · . 

. to do Nordeste, e reser.vas, até exercicio de 1968, para 1956 não passava de 102. bilhões de Sem pretendermos ·.subestimar o mé• 
1' •• -. as indústrias químicas que aprm·ei- cruzeiros, representando 13,6% da ren- rit.o dêsse esiôr-ço, temos que reconhe-

lft~.ator: Sr. Fausto Cabral. tem matéria prima local, nomeada- dã. nacipnal, sendo que a sua renda ce.r que, por mais gigantesco que êle/ 
o :·Projeto· em exame, oriuildo do mente as indústrias fertilizantes, ce- "~r capita" naquele ano ·era de . . .• tenha sido, não -logrou. solucionar· o 

'Podei: Executivo, cria .a Superirl.ten- lulose, álcalis; óleos vegetais e cêm de Cr$ 5.450,00, enquanto na· região cen- problema básico da região que é" o 
dênci.a do Desenvolvimento do.Nordes- carnaúba. beneficiamento e tecela- tro-sul era. de Cr$ 17.151,00. crônico problema do .sulldesenvolvi ... 
te .(HUDENE), diretaml:'llte suborü ... ge!ll do caroâ, agave e fibras nativns "P.istudos realizados mostram que a m·~to. mesmo porque tal fenômeno. 
nado:· ao Presidente da R-epública. e beneficiamento P- meta._!urgia do ri.ttno: séca. é apenas um fatffi', sem d:úvida ~l múltiplas. caus.as, .~omo .sejan1: 
administrativamente autônoma. ferro, tungstênio e outros minérios o. mats

1 
predominan~, do sú?~esenvol- ~~;.x~~~~i~~:Si~e~e~eutf1Id= 

A :esfera de atuação do novo órgão cuja. extração e indm;trializaçãa sejam V~!_nen o que. !llarca a eco~omla da re- insuficiência de capitais· prática. agri_; 
cuja ! sede será na cidade de _,itec!fe, declaradas do interêsse do . desenvol- gmo nordestma, devido a sua repe- · 1 t' · . ·baix j d d · · · · ·~ b ·d vun· ento da ••egi·a-o, 1oca1

1
'zadas no ti,..ão cicl1'ca, ta'- que determl·n., ..... . co a TO meira, 0 n veJ e ren s. c1rcu:nscrever-se-a a regmo a rang1 a. ., w " que quase nào comporta. poupan,a. 

peloS· Estados do Maranhão, Piaui, Norte e· no Nordeste do Paio; ou que agravamento da f;ituação, _ou seja, re- b ê. . ' " ' 
· · R' G d d N t p venhan1 a ser 1·nstalad"" nessas re- dução da produção em virtude da vio- pondo 

50 
depend ~cia. de recursos ceara, .to ran e o or e, a- ...., 1 . à . w • · n· "d às ti externos a aceleraçao de. seu desen ... 

raiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e gíões. - . ~nta. e:::orgamzaça~ 111 mgt .a a - volvimento; elevado.s iD.dices de anal• 
Ba.hi::~o e pela. zona de Minas Gerais Há, entretal).to, algumas disposições yidades ~gro-pastoriS. Os efeitos ~u- fa.betismo: pecuena ·:Drodução-de Orf• 
coril];)reendido no chamado poifgono no projet? que :n~o devem, na forma! ~~s ~~'~! ~~~: g~d~{~~e:~rê~~d~~~! gem !lli?eral, Pela f.alta de prospeCi;ãs 
das 1s.Zcas, . onde serão aplicados os como p_st.ao redtgtàos, permanecer ~o gera..._ reduzindo à miséria centenas ·a.e das Ja.Ztil.as ~onhe?I<la~ ns. extens~ • 
'"ecnisos que forem concedidos, direta seu tc~~o. ~~ta-se, prlnclpalmem.e, milhares de tr&balhadores do <:ampo, ri-c_a. ár~a. nun,erahzad ... do N-ord~s~E", 
Ol• ii,Jdiretamente, dos ~rb.,os 9., 27 e 28, que outro recurso não têm senão emt- etc.. . · r 1 p i E · . DJ..ante dêsse quadro de veractdàde 

_As.:finalldades eJl.triboiçóes do órgão O primeiro dêle~. W9), :Por ·condi- g ar para 0 su d_o as. _o exoao incontestável, levantado por· técniCos 
estão previstas nos arts. 29 e 79 do cionar a percep10ão dos recursos atri~ rural assume entap ~ropors:oes des- da mais alta idonei-dade, ehegou-se & 

- pro,ieto. Terá éle que efo!tuda:r e· pro- buídos à SUDENE, correspondentes a m~su.r~as, sobrett]dO em. vtrtude da conclusão de· que as· soluções não de ... 
por as dil:etrizes para o desenvolvi- dois por cento da Renda Tributária eXlstê~cta na regiao de elevada taxa vem"ser.procurada.s exclusivamente ou 
mento da região; super-visionar, coor- da. União, ,à aprovação do seu plano de mao de obra rural. principaim.ente na construção de obras 
denàr e controlar a elaboração e exe- diretor. A experiência tem revel::"J,do A ne-cessidade de absorver essã. Ínão ou nos' auxílios transitórios, nas fases. 
cuçã(,_ de. projetoS que se rehtcionem ser inconveniente a adoc.ão de tal de oora disponível, pl.-oporci...,lan·do de calan1idades. A solução não se 
espedficamente com 0 dcsenvolvili.1.en ... condicionamento. Quálqlier derriora meioo que possibilitem a sobrevivência confina na esfera. de acão de um W 
to r~$"içmal e q1~e estejam a cargo de na aprovação dêsse plano poderá das popul8~ões atet;ada.S, ·é que tem órgão ou mlnlstérjç>. U.rgia.· Q\le as 
órgãos federais e coordena1· progra- acarretar pre.iuizos incalcuiP.veL;. em,,. motivado a realização daS cllaln"a~1as adotassem medidas capazes de inte• 
ma">· de assistência técnica.. prometendo fundamtnte a sorte da. obras de emergência, periOdicamente ressar na.· solução do problema .os re• 

·Também cogita. 0 projeto da. estru.. nóvel organização. int-ensificadas nas ~épocas -das sêcas, cUl'sos de tôd8.5 as ,esferas adminis• 
tnra~:áo estática e dinâmica da. ins- o segundo· ·(art. 27) encerra em mas naturalmente· se· ressentindo· da h-ativas ~ federal, regional -e loca.!. 

t
. b ô seu bojo uma nitida marca de cer- ffl.lta ·de uma continuaàa sistematiza- Portanto, e.ra precisO que as soluções 
tcui~:ão, em como de t das tarefas ceamento às atividades do Banco dn ção, não obstante vir o govêrno· desde emergU.sem de um planejamento glo· 

que 'lhe incumbe realizar. d !009, através da Inspetoi'1'"' 'l:ô\o-oderal de ba1. Dai haver o Poder Ex. ·ecutivo, ellll · · " Nor este do Brasil s: A., pr'nc1pal -. ..... ~ Pat·a. consecução dos objetivos da - Obras Contra ~ Sêcas, empregado 1958·, através da Mensagem .. n." ·363 agência de crédito promocional da '"f 
SUDE!NE, prinCipalmt::nte no seu Pla- região. Aprovada n. norma, nrojetqs verbas crescentes a titulo de defesa submetido ao Congresso Na.cíona.&. 
no l)iretbr, atribui-lhe o projeto J;a- industriais que hoje são exaininados da regiãA> afetada. projeto de lei contendo um corpo .. det 
r.oa,:r~ts recursos que não devem ser numa únfca instância., passariam a Assim, tendo o .GoVérno Federal idéias bem articuladas de planeja• 
inteiiores a dois Por cento {2%) da. sofrer novo t desnecessário estudo da despendido em 1909 cêrca. de 450 con- \ menta dP. economía nordestina.· c cri• 
Renda 'ftibntária da ünião Cartig;) SUOENE. tos de réis, em 1958 ga.stou cêrca cte -:tndo ·o Banco do Nordeste do Brasil 
gr:>) hem prejuízo dos recursos já vin- sete bilhões de cruzeiros. .LA. · 
cula(lns pela, constituição a outras O terceiro inconveniente está. con- Não se pode a.finnar QUe os dinhei- -~ documento consubstancia a; 
· oJra.i:; e .':ierviços da região nordestina.. tido no art. '28, que evidtntemente ros públicos empregado.s no custeio \melhor sintese da politica do Govêrn() 
E p~"'ra. que tais recursos, no correr versa matéril\ alheia aos objetivos do d-essas ·obras· de emergência não te-- Federal em relação ao Nordeste, con­
do t:.·xercfclo, não. sejam subtraídos à projeto. pois determina que 70% dos nham beneficiado o "Norde.<>te. fo.rrne se pode depreender da leitura. 
ação': da SUDENE, 

0 
p1·ojeto estabele· recursos do aancó do Nordeste c;eja.m A mã.o àe obra do flagelado oaga· do ~.?Cho de seu preàmbuJo: · 

ce que êles não poderão ser supres- aplicados em operações de crédito e.s. per essa.s verbas foi muito bem ã.pro- "A política do Gové:rno Federal, 
so:-. ·ou reduzidos, por ato do Poder pecíalizado, com o prazo mínimO" de veitada. A as.c;istência governamental no- sentido de dete.ç.d·er das sêcas 
Exe~'.Utivo (art. 10, § 2"). seis meses. não foi gratüita. Gra.ça.s a essa salu- as vastas extensôt5 tio Nordeste e 

• 11 Afigura-se-nos não caber ao poder ta.r orientação, admiràvelmente aeeita do Leste Setentrional, a elas su .. 
NCI sentido de assegurar emprêgo público impor a uma sociedade anõ- e mesmo desejada. pelo -·nordestino, jeitas· periOdicamente ·e de inte .. 

raoional aos recursos atribuídos a nima condições tão radicais sóbre a. pode hoje 0 Nordeste dispor de uma grar tais regiões na econo~ia mo .. 
outr.as entidades governamentais para forma de gerir os seus negócios, in- importante reue rodoviária. e de um dexns, re-quer -uma. ·revisão com o 
uterider a despe.•ms com a execução óe dependentt::mente .do que s6br~ o rfi.ZQável número de açudes que, de aperfeiçoamento, quando .não su .. 
empreendimentos ligados ao deselWOl- assunto disponham os seus estatutos certo modo, imprimiram ao de.'5o:ado peração, dos métodos tradicionais. 
-• · t d N de t d te · panorama da s&a uma fisionomia di-ll'tmE!ll o o or s e, e rmma O pro- ou dcse,·em os seus acionistas. O próprio título de "obras contra 
j t 

• ta· j 1" !erente. Pelo menos já não se admite' e o' que 1s recursos se am ap 1ca- Sóbre êsse.c; pontos a douta com1·,_ as sêcas" ex:,.....es.<;a -uma JimHaçüv 
d 

I b f. 1· - d s E " a. ·hipótese da verificação de mortes t"~ o~ ,oso a ISCa tzaçao a UDEN ' . são de Economia apresentou cmen~ focalizando· o p,roblema sobretu-do ,. t d (ie serem humanoS por J..nanição., 
·No se or recursos, corresponden o a dos, que aceitamos .. com _subemendas As rodovias se transformaram em pelo àngulo óa_l.: ç,bras d-e en~ ... 

- tun.rl justa aspiração dos nordestinos, formuiadt'\..<;. ao final. dê:~te parecer. aifntes de progresso, levando a oi vi- nharia. ~ tempo. O e, à :uz da ex ... 
adota o projeto medida realmente sa- Sã.o 'ses Os dispósif.ivo~. one con- Uni.ção aos· centros mais remotos dos periência pa.ss!l«a . (" da modern:J 

1uta.:r.· Màncta colocar à disposição da forrnam O 'projeto eih ,ex"ame e que sertões n<Jrdestinos, A a.çudagem, em- técnica ào planejamento .-egional, 
SUI:.E.t"'fE, 'trimestralmente, -eni conta. caracterizam a ori~nta·~·ão go?erflft- bora. não, moduzindo O$ efeitos es~ _ imprimir-se ao estudo @ .c;oluçã.o 
é8pi!Ci.~l no Bt.m.co do Bras11.-. impor-. mental -·em -face .do grave· prob!P '1a pe:-ajos !:ê.hre 'o aufnêrito da· prOdu- do p:rcblema uma Qeíinida. dire~ 

· tàn(:ia nunca interior a ·cinqüentn .. ·-J>Or qtie ·vem desafiando " S".f'"P'.,! ... ~;"''' ~ ,.- r.; 0 e sô-b:-e &.-""!ixaçã.o à o: nordeost.lno;- · trl:t. econômico--social",· ~ 
eeÍlto <5:)%) do valor dos âgio.s· arie- A· emocão const.ruti"" rk<> ~~-~"'"tôl> po-:. ~n~· a. ~.s··a nt:~idade. Até agora, en-· , Aml~M.vs. dêsse· ri10do· o Govêrno o 
cadit.dos, nrt :rorma da, legislação ·em 1litic06 ·e do próprio GoYêrno. .tretamo. a área irrig-ada. pe!os açudes advento de uma. nova. ordem de 

í . 



· Sábl).do _!>_ Oi.lÜ.RIO_ [)O CONCRESSO NACIONAl:. (Seção >i!) _,.,tembro de 1959 f9G9 

· idéias,· de u'a; moderna concepcã.o do 
probteina,, ao submeter. ao Con~o 
Nnctcmal o tratamento, que .se B.f1-
gurava . mais para a solução.· Tanto 
assim 1'\Ue, de logo encareceu a ne­
eessidade de se elaborar "um -plano 
geral para vencer os efeitos econômt­
co-Boeiais do fenômeno e, em função 
dê~e plano, renovar o atual Depa;­
tamento _de Obras Contra as· Sêcas'', 

E' preciso dar novos tund8.· ções a prazo não ~uperior a .00 dias. 
ril.entos e novas diretrizes à po-_ . .1\liás,· a propria 1eL im;t!tuidora. do 
lltica. administrativa do Govér- Banco do Nordeste, no seu art. 17. 
no Federal con1 relação ao ~or- adota essa n1e<Uda de alta precaução. 
deste. Os trabalhos técnicOs que ·portanto, os 70% restantes devem 
me fora:a1 submetidos convence- ser empreg·ndos nas finalidades do 
ram-me de que o Govêrno estt.l art. 3'..1 du Lei n9 1. 649, que envolvem. 
em condições de· assumir com c, fiCralmentc, p1·azos que podem ir de 6 
Pais a grande responsabihda ie 1t. 20 anos, como, de resto, deseja o 
de .tntegrar o Nordeste no ritmo art. 28 do projeto. 
do desenYolvimento nacional'·. · 

·-E,MENDA N' 31 (CP) 

Al:J_ ParágrafO 1\il.i~o · <!o" ..art. ~G: ~ 
Substituir as palavras :finais: 11E8• 

tado da r.egião'' pelas seguintes:· .....i 
"Estados de .Pl'OCedência ~staa ex.~ 
portaçôes". 

EMENDA N' 32 (CP) 

Substitua-se no art. 19 e bem as­
sim em todo· o corpo do projeto: Reconhecia·se, assim~ há quase 

t1ma década, haver !atõres naturais 
e humanos na região em condições 
de p~rmitir uma larga aplicação de 
recursos financeiros e técnicos da 
União, não apena5 no amparo oca­
sional, mas na organização efetiva 
de uma economia estável e flores­
cente. 

O Plano Diretor para integração 
do nordeste na ·economia geral do 
Pnis e que constitui a principal' ta­
refa da SUDENE, já se encontraria, 
dêsse modo, esboçado na citada. Men­
sagem Pí·esidencial. Previa-se, entã.o, 
que o Plano. do Poligono das Sêcas 
deveria estender-se em programas 
perfeitamente caracterizaaos, como 
uma coerência perfeita: os e.t:ten-
3ivos, pela abertura de· estradas, as­
sistência técnica, pesquisas, educação 
das populações, fomento agro-pe-

. cuário e mineral em geral e melho-
• ria das condições de crédito com eS­
. pecial cooperação financeira na 
nbertura de poços e pequenos açu­
ties, IQ.Ontagem de bombas e "irriga­
ção; os intensivos, pela concentração 
de recursos em tôrno de empreen­
dimentos de larga envergadura, como 
a grande- açudagem, a regularização 
do.~ rtos, a realização do pro.let.o~ 

. maiores de -irrigação e colonização, a 
criação de tontes de energia e de 
senvolvimentp odenta.do de micleo~· 
de produçáo o.gricolu, e industrial . 

Depois .de convertido em lei o Pro· 
jeto de c1•iação do Banco do Nordeste 
do Brasil S. A .• o Presidente Getú­
lio Varga.~. darido prosseguimento ao 
~eu programa. de recuperação eco­
nômico-social da região, designou 
um grupó de técnicos para elaborar 
o Planejamento · do Combate aos 
Efeitos da Sêca, o que foi realizado. 

, Posteriormente, em começo de 
1954, ainda por determinação do 

Tudo isso representa o marco de 
uma nova concepção- do problema 
nordestino, que passou a ser conside­
rado de maneira definitiva como' sen­
do de ;natureza econômica e não sim­
plesmente assistenciãl: ·que não é pro­
blema de sêca, mas de organização e 
de -planejamento econômico. A con .. 
cr-etização destas noavs idéias consti­
tui o alvo principal da Operação N ar­
deste, que devera ser atingido at:r:avés 
da atuação do óqrão previsto pelo 
Projeto em estudo. cuja preocupação 
fttnd.-..mental deverá' consistir, se não 
quizer fracassar, na solu,çâo dos pro­
blemas do emprêgo e da elevação da 
renda dos nordestinos. 

Quanto aos aspectos financeiros do 
maior importância a norma do seu 
projeto, é de notar":se como o de 
artigo 91?, sensivelmente melhorada 
pel~ emenda oferecida pela douta Co­
missãc. de Economia. Graças a êsse 
dispositivo, que assegura à SUDENE 
fundos anuais num montante de dois 
e ·meio bilhões de cruzeiros. -poderá 
ela promover a execuçâo dos seus 

plaiios de trabalho. 

Além dessa importância contará 
ainda a SUDEN·E com os recursos 
que lhe forem· consignados no Orça­
mento Geral da União e, com o va­
lioso subsídio reoresentadn neJo valn-r 
dos ágios anccadadores (50%) e prove­
nientes da exportação de mercadorias 
oriundas dos Estados integrantes da 
área de atuaçãO da instituição em 
causa. 

Ne!ffias condkões. o. Comissão de Fi· 
nanças é de pai-ecet· favor4vel ao Pro­
jeto de Lei da Câmara dos Deputados. 
nO? 18, de 1959, e às Emendas ns. 1 -e 
de 3 a 29, de parecer contrário à 
Emenda nQ 2, oferecendo subPmendas 
às Emendas ns. 1-6 e 17 e apresent:m· 
do mais às de ns. :30 a 33. 

SUBEMENDA A EMENDA 
N9 16 (CE) 

meslll.O Estadista, foi instituido um 
gru.po de trabalho, com a incumbên­
cia de lixar as linhas gerais de um 
nplano ·Federal para 0 Nordeste", Ao art. Z7, acre~c~nte-se. in fine: 

.como se observou, jA estavam tra-: "No prazo Jlláximo de 90 dias'', 
çadas as diretrizes básicas pa.ra so- Justijica.çdo 
Iução dos problemas nordestinos, res- A fi ã de um p!·.•zo Ce!·to para 
tando apenas a formulação do plRno xaç o .:· ~ . 
global de desenvolvimento, à. vista: o pron~Cl.'tmento da tiUD~E _ \o'l&a a 

. dos indispensáveiS estudos e pes- prevemr ·possíveis ~rocr~stmaçoes -no 
qu1sas estudo e formulaçao nos pareceres 

· _ sôbre os projetos submetidos ao seu 
Essa magna tarefa nao foi des- exame. Trata-se de uma. precaução 

prezada pelo. atual Govêrno, que ditn.da pela experiêncta dos fatos nes­
f:Omou as medidas adequadas .no ~en- se particular e ainda pela conveniên· 
t1do de, com b-ase na expenênc1a. e cia de se asserrurar ao funcionamento 

· em novos estudos, ap~relhar . o N?r- da articulação ·bancaria com a 
deste . com um orgamsmo dmãmwo SUDENE os atributos de p:·este~a. e 
e efiCiente, nos moldes da SUDENE. rendimento. 

São da. Mcr-'\gem do Presidente 
. Tw;celino Kubh_,chek essas palavras· 

1
' Ao solicltar do Congres(>o a 

criação do ó1·gão aqui proposto, 
desejo afirmar a minha conVIc­
ção de que o problema do norw 
deste, no seu· quadro atual, não 
pode ser ~tacado com mei~ 
medidas. Apesar da pro!unda 
descrença com que o povo do 
:Nordeste tem recebido os palia· 
tivos com que sucessivos Go­
vernos procuraram mitigar as 
agruras da conjuntura ecrmô­
mica da região, sómente a ação 
governamental poderá alterar c 
curso dos acontecimentos. De 
fato. o setor privado estô. 'Jll"'-~ 
rando como instrumento de tles­
capitalização da região e a dre­
na'jem de ca.pitaJ rümo ao sul d( 
pais ·só não assumiu proporções 
Catastró!iens, graÇas à ação do 
Govêrno · Federal ilb sentido àE' 

· cnn1pensa.r: essas vuJtosas ·trans­
ferências de recur.sos. 

SUBE'ME..'N"DA A EinE'~~DA 
N9 17 WE) 

Substltua-se pelo seguinte: 
Ao art. 28, suprim:1-:>e. 

Jllstificaçâo 

Sómente os recursos oriundos do 
art. 198 da Constituição Federal e q:.te 
po ... fr;;:a do art. ~da Lei n>' 1.649,.de 
19 de julho de 1952, devem ser depo­
sitados no 'Banco do Nordeste do Bra­
si~ S. A., serã.o por êste tJ.plicados em 
operações especializadas de médio e 
longo pmzo. 

O dispositivo cuja supressão a sub­
emenda propõe à Iraricamep.te di.<;pen~ 
sável. de vez que uunbem o Decreto 
n9 33.643, de 24-8-53, qUe reguJamcn· 

tou a Ld nQ 1. G49, já prevê. em seu 
artigo '29, que apenas 30% do de,Jó­
sito do Tesouro Nacional daqaêle 
Banco Se destinam a formar o cha­
mado "ntve1 -minimo de ·pront1 Uqnl­
dez" .do mesmo depósito, d~veTJd'J e~sa 
percentagem ser mantida em aplica-

Se:i:'á conveniente, porem, distinguir 
os depósíto.s no Tesouro dos depósitos 
á vista e a curto prazo, coletados pelo 
Banco -do Nordeste, devidamente au­
torizados pelo art. 45', l~t.ra c, da ci­
tada Lei u<;~ 1 . M9. 

como se sabe, tais depósitos não 
podem, genetalizada.mente, ser empre­
gado::. em operações com pra:r.o mínimo 
de seis meses, sob pena de comprome­
ter a sorte da administração bancá· 
ria. Muito pelo contrário, a boa téc­
nica impõe se destinem, preCipuamen­
te, a opera-ções de retôrno mais rá­
pido, para assegurar ao Banco a ne­
cessária· liquídez. 

Se a lei Obrigasse o Banco do Nor­
deste a. imooilür.ar 70% dos seus reM 
cursos em empréstimos especializados 
(como pretende o art. 28 do Projeto) 
poderia impedí-lt) a mante1· recursos 
ociosos sem qualquer vantagein para 
os produtores e com prejuizos óbvios 
para a região. com a agravante aindfl. 
de reduzir a capacidade do Banco na 
realização dos programas Rubst'1nciais 
de treinamento e pesquisas e sem 
afastar a hipótese indesejãvel da ve­
rificação de "deficit-s" financeiros, que 
na altura dos acontecimentos pode­
riam d-etf'rminat o abalo dos Rlicerces 
çia inst.ituiçªr"J. Rele\'a assinalar que o 
a1·t. 28 do',Pro.ieto ret.i~·a ao Banco dn 
Nordeste a' flexibilidade de a"ão que 
lhe pe!·mite ser hoje o estab"'lect­
mento (JHC. juntamente com o Brmco 
do Bmsil maior Hpoio nroporcimla à.s 
ativida-des económ!caf': da região. 

A~sim, se se deseja estimulat· as 
nplicações de media e longo prazo 
daquêle est.abel12cimento bancário, a 
soiuçií.o seria entregar-lhe parcelas 
mais substancíai.-; .dP. recn!·.sns com as 
necessá1·1as carnctei·isticas de exigibi·· 
lida de, 

EMENDA N9 30 

Acrescente-SI:!, onde convier; 
''Art. Fica a::..::;cgumdo Cíimbio fa­

voreci<io ou «e custo em moeotts Cl•ll-
\ers~veis, para a imjJOrtaçfto àe cqui­
PH.m€nim; ou i.mplementos ag.ríc.olas 
essenciais ao rlesem·o!Vlmt""nro do no4·y 
deste, durante o pel'iodo de dez anos, 
até 50% do volume de d1visas pl'Odu­
zidas pelf'ti exportação do nordeste, 
inclusive Bahi<!., tltsde que proposto 
pelo Conselho Deliberat.ivo e apl'Ova­
do pelo P1'esidente da República, Ntes­
mo ocorrendo a existência similar 11a­
ciona~". 

Juslifical}üo 

SUDENE por SUDENO, 

EMEND,\ N' 33 ({'F) 

Acrescente-Se onde convier: 

Art. O Banco do Nordeste do 
Brasil prestará assist.énc.ia a tôda 
região definida no Parâgra!o 19 dG 
art. 11 Qesta Lei. 

Justificação 

Visa ~ presente emend& adap_ttlr o 
Ban.s:o. dq Nol'd%te do Brasil S/A. 
às nm·ns cor.diçôes que surgem com 
a criação da SUDENE e que não sO­
mente supera o Poligono das Sêcas 
para considerar o~; Estados na tota."' 
lidaàe dos seus territórios, mas tam .. 
bém~ eXige um órgão financeiro ca· 
paz de atender às necessidades de 
financiamento em áreas/ compreendi­
das na SUDENE. mas Jm-a do Polfg .. 
no das Sêcas. . 

Sala das Comis:Jões. em 2 de se­
tembro de 1959. - Gc1spar Velloso. 
Presidente. - Fausto Cabral. Rela­
tor, vencido quanto às emendas nú· 
meros 3Q, 31 e 32 e r10 parecer- à. 
emenda n\l 2. - Lima Guimarã-es •. 
- Fenunid.es Ttivora. - .Ary Via.n .. 
na. - 'l'aciano de Mrllo. - Dtx-Huit 
Rosado. - Menezes Pimentel. 
Puulo Fernandes. - lt[e.,-rt. de Sá. 
venc::ido quanto à. emenda nQ BQ e. 
quanto no parecer à emer.da nQ 2 da. 
Comissão de Economia. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do E."'q)ediNlu:. 
T<~m a palavra o nobre Senador 

Novaes F'ilho, por cessão do nntre 
Senador ,João Villa.sbo~, primeiro 
Ol'ador inscrito. 

O SR. N'VAES fll,HO: 

(N(J.o . .foi revisto · ptJlo ortt""', 
Cr. hesldcute, sabe o Sena~o que te 
minha voz nào é agoureira nem r-e­
nexo d0 ódios e de preven~ões. Os 
.:ent~n,ent.os po~íticos cotoco-os sem .. 
pre muito u.naiso das nlin:has prco· 
~upa.ções em ra·vor da. roletividaóe e 
as dil'm·gências e diferenciações pttr .. 
~idá.ria::. - conforme tenho acentuado 
e não me cansarei de l'epetir - ja· 
mais tiveram a fôrça d.e alterat· m.i­
ü.has ·relações de am1zade pesso::1.1! 

Assim, quando e:,:::-rci tD a. 'I'r.i,:Jl1!la 
para tecer comentários em torno de 
raros ou Ue problemas nacior-aü~. 
faço-o de consciéncia h'anquila, p-Jr. 
arrogar-me a autoridade mora! de 
>lOlnem sereno, de.sapaixonado, co•n 
capacidade patriótica pnra acompn.• 

O Projet-a tem por rinalid::uie a .1hnr os ~contecim~'ntw; e s.:'>l:lre ele•. 
Cl'!ação ue um orgão rle c.:.l·Uuo pur~ dar t.e.,.temunho c;thno e .isento de 
t-:upcrVisionar, courdenar, conkol.al' e paixões . 
executar p.wje~os para. o t..e.senv(h\'i.::· Sr. Presidente. por muitas vezes, 
menta do Nordes(e. Se o urt. le laivez até me 1·ornundo tnaçant(~ .,_ 
i:wntn. rl.e imp::Jstos tle importação este PlenáriO, pedi a a.t.ençâo da::; .~u­
eqtti:pamentos ou implementas, con- toridade.-3 responsáveis p!He os lk:·i­
siderados vitais :p<' .. i'tt o nordeste; se gos, as dificuldttclf>s e as angüsti~~ 
o art. 19 isenta de impôsto de renda. a que a inflação. cada y,~z mais de­
Ino.ústr:lns o.;,ue se fundarem no Nor- senfreada eondu;t,lria o P<~is. Agora. 
deste, não é lógico nem razoável que verifico que não enaYa qu:tndo 
não se a.ssegurem tamut::m a garan- Eaziu u.que1as actverténcl!ll> e solh:lt",.l­
tia de càmbio, bem como a utiliza. \'a os esclar(;eim<:nto;; e a c'Jlabon~çJo 
çâo de moedas conversiveis, ate 50% do Senado, para :11~ medida~'; que ~·.:­
do volume produzido pela exportaçãão gerira através cte projeto. tôdas .l.• 
da região. O objetivo do Senado de- sando Cnmbater êsse flagelo, que in· 
ve ser de dotar a SUDENO de armas quiet-a a própria nacionaliq.ode. 
capa:.~es .. de permitir a execução de Eram normas segurns e aust<:ms, 
um programo. de salvação para o regul::-tloros das emissões. 
Nvrdeste, cuja base é a garantia das Já. agora, que1n podei'á mais ocul-­
colicessõeS cambiais acumi referidas. tar que 0 panorama JJra.sne:ro p i:le 
Sem estas ·concf'ssões não have;; por- apreensões e perigos? O p~·ópr~o Go­
parte -~ iniciaitiva pri~·ad:{ c:"paci- vêrno, em nota hoJe pubheada, ~­
d~e 1m~nce1ra p;-rra a ;ndustriali~-~- clara estar disposto- a adJJ<:;ar mer:~ .. • 
t;ao do N_ordestf' e fic~-rao sent _utu~-

1 

dflS -de vigilâ;ncia e segtíra.D.t;a, . em 
_da de ·os tavore.s p1·ev1~tos nos · _art1- ta.-ee, ruttura1mente, de !ntormes. que· 
gos 18 e 18. possut-sõbre a iri.quietação reinante. ·. 
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E!;tou certo, 11r. Presidente, de que 
os brasileiros patriotas~ os homens 
berri avisados, não têm outro empe­
nho senão o da defesa intransigente 
do regime democrático em que vi­
vemos. A experiência nos ensina que 
é preferível ter que criticar e até su­
portar os êrros e inconveniências do 
regime legal que seguir. os proces.:;os, 
sempre frustrados com que nos ace­
nam os regimes de fôrça. 

' 'Dt!i mim, Sr. Presidente, reafirmo; 
. clarel toda o meu esfôr{:n, tôda a. mi­
J:Iha :~colaboração -em defesa da detno­
nac::a, ..das franquias e da liberdade 
.em ctue vive o Pais. 

salvo aqueles, talvez poucos, que 
ltttaln por interêsses ocultos, desejam 
os processos desagregadores, salvo 
aqueles, Sr. Presidente, os brasileiros 
de tOdos os pontos do Pais,. · aJme~ 
jam i. cada vez mais revigorado O re~ 
gime- democrátko, e adequado nos 
quadros da nacionalidade para que 
possà.mos exercer o papel que o des~ 
tino;: nos assegura em tôda a viàa 
con~~nental. 

nome às grandes obras nacionais, deve I q~e as outras se cur•rarão _a suas- e~- ção, acres. centando-s~. · ~nclusive, para 
ter sobretudo en~,Jenho em manter in- gencia.s. Encarada a fusao dos dOIS coone.stá-la, um plebJ.Sclto. 
tegral o regime brasileiro, Para. um territórios! mesmo _do pon~ -de vista Parece-me, pettgo~o . o p;receden~e 
homem que chega ao Poqer pelo voto r do interesseA · nacw~al, nao v~1~os de adotar-se o pl~bLS~do como mA~LO 
livre do povo, não poderá haver obri-1 oomo def-ende· la. Nao t-e:mos duv1da de refor:n-2: constituCional. . É e:c• 
gação mais indeclinável que a de de- em afrr:nar, nós QS nunun~ru;e:;, que pela. Pl'OJ?Tla natur~za. restr~to; :t:ao 
fender tts prerroo-ativas e franquias do a reunia o do Estado do Jlio com o 1 permite Jllterpretaçoes ou dr.scu.ssüC8 
regime democrático. /" atUB.l Dis~.rlto Fe~era.I~ apr.es.eut~ os e Jimit~ o pr'?nunciamento .POPUlar 

· maiores mconvementes econômiCOS. a um snnpl.es slm. ou à negativa f:or ... 
Daí, 5~ .. Pre~idente1 ~ palm-ras que cOnhecen1cs todos o vulto e o custo maL Não vejo, portanto. como, atra• 

me pernut.I •hoJe profenr com o desejo dos empreendimentos de que a ci~ vés .de Emenda às Dispo&ções T~·an ... 
apenas de colaborar e de advertir tam- dade do Rio de Janeiro carece; sa- sitória.s, mocUficaf"em-se .artigos dcn.:-· 
bém, dentro das minhas prerrOgativas bemos de suas dificu!dades finan~ nífivos da. Constituição . 
de representante do povo de Pernam· ceira.<; e podemos vislumbrar, num -
buco. O pgvo pernambucano - a His- ráp~do exame, que elas se agravarão Por êsses, -motivos, despretensio.sa-
tória do Brasil o confirma- foi sem- com a mudança da Capital da. Re- mente arrolad-os, renoYo, Sr. P:resi-
pre e sempre o .será intrans.tgentemen- pública para Brasília. dehte, meu ponto de vista, que .se 
te defensor da democracia e da "liber- . . . firma. em razões de ordem econ"ômi-
dade. seus represent-antes no Paria- Drr-se_-_â que cumprirá à Uni~o ca importantes para o Estado do Rio 
m~nto faltariam ao cumprimento de ~ubvencto~ar, a partl.t' ~ data dr~ de .Jan-eiro. A meu ver, para éias 
um dever se não se apressa.<;;sem em mauguraçao ela. nova cap~tai, os se não atentaram os 1lu8tre.s jurista.<;; 

que estudam a ma.téz·ia. a_dvertir e a acons~lhar, pela expe~ viços que mantém, atualmente, nesta 
nência. que possuem, uma convergen- cidade. Perfeito! Nada que negar. 
cia de esforços para o meritório obje- Não obstante, Sr. Presidente._ se a 
tivo de resguardo do princípio ·da au~ União der e..o atual Distrito Fed·eral 
toridade, de defesa e prestígio da De- subvenção capaz de atender às des­
mocracia em nossa Pátria. (Muito pesas que, no momento, estão sendo 
bem; muito bem/ Palmas). feitas, não seria justo, nem compre-

o SR. PRESIDENTE·. · ensível, tampouco tolerável, penna-

Sou contrário à pretendida fusão. 
No Senacto, entre seis representa-nte.<> 
das duas. Unidad=s, pelo, menos trM 
pensam como -eu; o que prot'a. ser o 
assunto controvertido. 

PEibnito-me, hoje, Sr. Presidente, 
forn::ular apêlo ao honrado Senhor 
Presidente da R'epúblíca, e o faço 
com;, a maior sinceridade e os melho~ Continua a hora do expediente. 
res ; propósitos. de brasileiro:' Não Tem a palavra o nobre Senador 

neces.se, w -tempo em fora, a esti­
:pendiá-las, acompanhando a curv-a 
do crescimento, Assim ·nós. incorpo-

Sr. Pre3idente, .entendo que a Con.s• 
tituição de;,re ser cumprida. O -Estado 
da' Guanabara está criado; in-stale­
mo-lo~ Posteriormente, b1.seados no 
Art." 29 da. Ca.rta Magna. que se PrO<" 
nunciem a.s Assembléias Legi.'31ativas, 
seja o povo cha.tnado a se manifes­
tar pelO plebiscito e, mais tarde, ve .. 
nha a matéria ao Congresso Nacro­
nal pera homologação. 

tiqw~ s. Ex."' ape.Das nas· medidas de Paulo Fernandes, segundo orador ins~ 
prevenção e vigilância que -:lJoje crito. 

rados muna ünioo. unidade, sofreria­
mos também os mesmos inconvenien­
tes. anuilciou ao ·Pais, em defesa dos O SR. PAULO FERNANDES: 

prin'cípios fundamentais do Reg1me; ReOO.rdc:rme de hav€-r aqui assina.-
\'á 11.Iérn, COl'ajosamente, para que sua (Não joi revisto pelo orador) - Sr. lado que hão poderiam os delxar de 
autoricla.de de Chefe da Nação mais Presidente. venço, pela segunda vez, o equiparar cs \Tencimentos dos funcio­

·se éieve perante o povo. Convoque natural e compreensível constrangi~- náríos públicos ffumit:Jenses aos dos 
tamhém todos os Jlll.rtidos e setores menta de versar da. tribuna o· proble· seus colegas cariocas. Só essa prov~­
da ~tdministraçãD para. um . estórço ma da fusão do meu Estado com o dência seria suficíente para absorver 
supiemo, 'â fím de que o Orçamento atual Disttito Federal. tôdas as disponibilidades da. n.rreca-
-rlo ;~ióximo exerciclo financeiro seja dação .flumin·:nse, no momento. 
rigOFosamcnte equilibrado. E maisl Como todos sabem, transformadas Lembro-me, hmbém, Sr. Presi-

·F~gir dai é ·p1-.ecipitar a soluçilo d-e 
prnblema. por si compllcado. Ne-ces .. 
"Sário seria, ilté, interregno no ·qual 
funcionasse o Estado da Guanabara. 
a. fim doe que se resolvessem os im~ 
passes decOI:renteS -da 'interiorizatã(\o 
do Govér:no- Central. 

Sr. Presidente, essas· as considera­
cões que me c~m!Jetia trazer ao eo~ 
.nhecimento do Senado. CMztito ·bem; 
muito .bem!) 

O -SR. PRESIDEN'l'E: 

- Con.Uuua. a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

~aulo Abl'eu. terceiro .orador ~nsClito. 
O SR. PAULO ABREU: • 

·Sr. j:Presidente: que S. Ex li' l'evigore em um único te:rritório as duas unida- dente, da leitura, que fiZ há uma- se­
sua . autoridade de Preslõ.ente da. Re- des federativás, desde logo, a canse~ mana, de ato pelo qual 0 Prefeito -du 
pública, c!iminuindo o rítmo 'd-e mui- qtiência. lógica, seria a supressão de Distrito Federal, reservava a dotaç§..O 
tas j' obras, embora contrafíandC as três Senadores. Aos menos- avisados; de "três bilhões de cruzeiros. 'Pata 
metn.s da sua administração. Se ne- àqueles que não~ me conhecem,' que at~nder, ap~nas,. à instalação d<: 
cess1~rio, adote providências para gas- não tenham acompauhado a minha. três est.acões de tratamento elo lixo 
tar iilnenos com ,aquilo que constitui situação nesta Casa poderia parecer- da. cidade. Essa. importância é quase 
o sonho má::timo do seu Govêrno - e a mim lne constrange a hipótese tgual à da .arrecadação de -todo o 
a- cÇ1n..<:;trução de Brasília - mas diga que, combatendo a idéia da fusão em meu EstRcto; e o problema da iL,::l­
no ·}:OVO brasileiro que, dentro em 8P.is debate na Imp~·ensa e, já agora, nos neração do lixo é, tal\'eZ. dos m-~no­
lnes:~s. não admitirá, senão em c.-...sos meios parlamentares, esta.ria eu agindo res que_ o· Di-strito Federal ·t-em de 
excepcionais, comprovada a nec~si- em causa. própria. re~olv-er. <Lê o se(JUinte discurso> - Senhor 
dadE~, que se·faça qualquer emissão, Sr. Presidente, não me demorarei P.residente, Srs. Senadores: Quero 
que !derrame papel moed,a na circu:a- Sr. Presidente, em d-eclamção prell- no exame dessas particularidades; dirigir desta- alta tl"ibuna, um apêlo 
ção,; aviltando mais ainda o depau- minar sôbré o assunto, admiti que, do- elas saltam ·aos . olhos de quantos ao Executivo Fed.er..a.l. no sentido, -ac 
per:ido CI~uzeiros e concorrendo, dest' Ponto de vista nacional, poderia pa- ·conhecem de p-erto-· A. administmção fazer executa1· com brevidade as -rc .. -

-arte': para que o custo de· vida· n..ão recer aceitável e; .até meruno, desejável !,lúbtica. det Rio de Ja.noéU·o. Farei, centcs meilldas, em boa hora bai.za ... 
posSa. ser contido. · a fusão. Ou\i _e li opiniões de estu- apena.<; ligeiras con.sideraçõe.s em dos pelo Presidente da.. República. em 

sr. :Presidertte, nas. horas de difi- diosos, que afirmam, inclusive, será tôrno do '-proj:ti;a de -emenda oonsti,;. fa~·or- .do algodão. 'Todavia, lembre .. 
eulqades, os h'omens de Govêrno só se iator de equilibrio na. Federaçã-O. tucional rece..'"l.temente elaborado· por ria a Sua Excelência de acôrdo com 
podem impôr 4~ confiança do povo Melhor estudand-o a matét'ia, entre- \lustre Comissão de juristas, da qm~J ~ solicitaç~o pessoalmente feita pela 
atra.\•ês áa .medidas drásticas e patrió- tanto, cheguei a conclusão exatamen- faz parte 0 eminente fluminense Dr. Lepr.~sentaça.o do ,lnel! E"stado, a con· 
tica~i que dêem às massas a certeza de te oposta: para mitn. n criação de .um Prado Ke1ly e 05 não menos ilustres vent~c;ta ~a d.Hn:to.çao _para _4 an~s 
qu: ;sua adio visa, só e só, ao bem da grande Estado, muna.- região geo-:eco- Srs. João Man.,.abeh'4 e Levy ~car~ 

1 

~o _p_ertodo da aJlJ.da f1n~ce1ra oft-
co!e,;ivldade-. uàmica. comum a Minas Gerais e a neir-.Jo. "' . cml à laVoura daquela preCiosa· fibra. 

Oi" · , -1 -1 t é d São Paulo. antes contrlhulria para o Devo confessar que nessa seara Sr. Presidente: sóbre êste .assunto ~1 ~nquerl os ·fel os a rav s as Co- desequl'lfbr·l·o· "• 'Unl·a-·o, de vez que t 
nll. •·o-e· Pa lamenta es · ct ~ piso com cuidado, já que, de ce_rta rag. o_ ao conhecimento do Senado,. que 5

"' s r r • organiZa as concentraria, numa mesma área de à d h na t:;âut:l-ra dos Deputados, vêm coro- ~ d E fonna. me é alheia: mas tenho. n. quan o e min a visita ao Japão, -ês~ 
proi'ando ·a nracidade de muitas das ínterêsse econômico, tres-gran es s~ unpressão de que aquêJe,s"_o eminentes te paí"s realmente magrúfico, e quo 

, - lados. Voltariamos, então, àguela ve- cultores do nosso Direito não atenta- ·m.osh·a os .milagres de que são capa ... acusações de d!'"sonestidade na condu· lha contl·ove·,.,,·a, da ,·n·c·onveru·e·nc,·a de h . teli t .... - · "'· · · , bl' á · ram · tmra circunstância, que eu me zes os omeus m gen es e trabalha­
çaoj~u:O$ neg:cr.Jos pu lcas, em v nos haver, na. Federação_, Estados grandes nermitiria lembrar nes~"' momento: é dores; tive a oportunidade. de entrar setót·es da. administração. Volte-se. ~ ..,.,-
tumbém,·o r:-r•wado sr. Presidente da e Estados pequenos, ·. que. o Estado da Guanabara. e..c;t-9 Hn .contact-o ..com alguns do..s proble-

, O Estado do Rio, Sr. P~~idente. criado desde a promulgação do Ato mas. de sua _Pró!?Pera indústria textil 
República para êsse setor t; ~ja sem pelo seu passado e mesmo pela sua das Dispasiçõe!> Cc.~oStitucionais •rran- ~<;te qeagrà!icamente' pequeno Paí~. 
temor, mes_mo que com_eta IDJu~tiç~s. história contemporânea -não tem tido sitórias; criado - repito - e nã." ~r .. Presidente, com _apenas 370 _tml 
Onç\e s.urgirem acus!lçoes, denunClas, necessidade de preponderar no Par~ in€talado. E.' a realidade, e argumen .. 9-uil~petros·. quadrados . de superftcie, 
d~sl:?nfumças, para~ ~e dirija S. E~ is.mento, através de g1·ande massa_ àe tos não. e:o;:irtem, capazes de me con- tsto e, com pouco mms ele .á1·ea ,do 
a~enguando e puru!ldo para .mats votantes. Dara . poder participar dos vencerem de êrro. Restando àpena.<l ~ue o Estad51 de São Paulo, H;br-:_ga 
amlia ganllar a·confHmça do povo. altos Conselhos de Estado. Recordo- a in.5talaçã.o do Estado da Guana .. nna papulnçao de mais de 90 mtlhoes. 

s't•. l?res:dente as nitnhas oalavras, me mesmo que no (Iltimo ~vêrno da. bara, criado ao ensejo da promulga- de habitantes e desfruta., do m_ais alto 
nesi:a hora, são âs de um brasileiro República -três Ministérios. eram ção da. Constituicão, e. mim me pa· nivel qe r-enda 9e tôda a. -Asta, com 

. ise~tto de pai~s, que nunca tocaram ocupaq~ por ~omens públicos do reee que deveria aplic!U·-.se 0 Art. 2V a . Posstvel exceçao, somente,, da !via­
o DleU espirito de parlamentar~ as meu F..;s~ado e, amda tl~ra.! n_o atual da Carta· Magna, o qual defi.ne com Wa. 
·tniúhas palavras, nesta hora, repre· ·Govêrno, a ~asta. ~a Vmçao foi. e.n- clareza. meridiana a t'o1·ma. po1· que Sr. Pr~idente, S~. ,Senadore~,: 
seritam as inspirações do meu patrio- t-regue · ~ ·doiS_ flummense.~. o Mtm1>: podem unir-se oa subdividil' .. se as Talvez. 0 nsp~cto mats _mteressa~lto 

· tisra.· 0 e não podem constituir surprêsa tro Lúc10 Me1ra, qu_e a Uustro_u ate unidades federadas. ?ara quem -Y:Isltn o Japa9. é venfi-
tem e-nos di car que se trata. de um .Pals com uma para o, Plenário, que tão de perto· co- pouco po, e 0 nao. m.. gn.o e AdnHtir~se ctue _ mún cmcn(]a. ao 4gl'icultura 1~elat~vamente próspem 

nlli;ce meus esforços no sentido da capo.z, Sr. Amaral Peixoto... Ato daB Disposições Tl'tClsii.ót'ias pu- a.pesar das 'ndversidades naturais, 
· 'CO~:Vergência ·de to?os os valores P.~ra Não _vejo. portanto, c·úrn·eq.iêncta desse fe-ri"" 2rtigo da própria Consti.- quando menos de 1/5 da área é -de fa-

o cpmbat_e à lnfiaçao. Sem es?~ umao, alguma na: incorporação, eomo n-eoes- tuição, não ·me p~recc tó.-..1co n<>n"\- to advel, razão por que, a sua indus­
Sr.,' Pres1àente, t-udo será inutil, por- sida.de _ para. a. defesa dos lnterês~es permissÍvel. o Art. 217 da Carta. rrializaqãq_ · t;ezn necessidade d-e im­
qu~~ só os analfabetos e os pobres de Iluminen.ses. do Distrito _Fed:::rc\1 ao Magna e.'3t.ab~1ece, com cL'l_rez.a tam· Portar muit.as ma.tépas primas. 
est)irito' não sa."bem nue o custo de Estado do Rio,- a fim d2 que tenha bóm tne.ridi:ma, n idrma de eniendar... D;::s:;;a. fm1na. Sr. Presidente, o Ja-
vida. cada Yez ln.ais .:3 elevará, à pro- assento no Parlamento da R.epúbliC'J_. ~e o texto éon...%ituciona.l. Piio vive em função do reu comércio 
;Potção. que- a -nossa. moeda. continue rilaior número de ro_pre::>;Jnta_ute" d:>"~&. Pe:o p:·t·Jetn d:- emenda- que será' exterior, cuja c.auacJdiigc de cresci­
se 1 aviltando. região. Atinal de cvnt.a.<J o Br.r.s'fí é avrc.:oOntado 0})0!-lUi.lamente U -apre~ 1 m.ento ·e.sili condicionada ~vident~men-

9 Chefe ~ Na.ç&o, que necessC..ria- i uno -e não será P':"l<"J fat-o de t'f"u ..,i r l cln(':fl- <lo C!'lng-,·e:.:..<>O, prctc'nd?.-.s-e_ crin.r j te, ~~crfe.!çoamento cc:ntmuo da pro,­
i tn~:nte tem lllteresse em ligar seu ;uma Bancaàr. ruats r:::t-lr':'"i!:-nt<i~lL~ nova f!.g:ura de emende. à C..:n..c;tihá- <iut.J..,.ldade de ~ua nwo de obra. E 
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nessa batalha, êle terrt levado conti­
nwalmente -vantagem, 'f.I.Jis ê hoje um 
país. r:nuito mt1i5 rico do que era an­
tes da. guerra, embora, a devasta"jáo 
que sofreu no segundo conflito uni­
versa!. 

E' por essa ra~o. Sr. Presidente, 
que em minha visita àquele Pais, sur­
preendi-me, com a circunstância de 
nos compl'ar ê1

..,, r~ 11ito menos algo­
ctfo do que ant~~:llli.ente. A aplicação 
do fato, reside, não somente nas di­
ficuldades, criadas \ ex;:ortação pelo 
r.ossa defeituoso sistema cambial, mas 
também, e princlpalm.ente à continua. 
t'edução de nossa produção daquela 
importante matéria prima. 

com as dificuldades crescentes, en­
frentadas por nosso balanço de pa­
gamento é inadmissível. que· o valor 
das noss'as exportações de algodão, se 
tenha reduzido de 223 milhões de dó­
lares em 1954, para apenas 25 milhões 
em 1958. 

Sr. Presidente: segundo noticiário 
dos jornais, o Sr. Presidente Q.a Repú~ 
blica assinou decreto, fbt:mdo preços 
mínimos, para efeito financeiro de 
vários produtos agTiColas, inclusive 
algodão. Ninguém desconhece a si­
tua:;ão aflitiva em que se encontram, 
desde muito~ os cotonicultores, que 
li.nham reclamando, por tôdas as for­
mas contra n. 'falta de financiamento 
e o retardamento, evidentemente, 
inexplicável, da fixação dos preços 
mínimos do algodão em rama. 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAl (Seção ~!) 

to que v. Ex.::t presta a Dermevai 
LObão. 

O SR. V!CTORL'<O CORRE.\ -
Muito exato o ap2.rte de v. E~! Se­
nhor- Presidente, Dermeval Lobão, o 
inCansável e inteUgente organizador, 
líder inconteste do PTB. em nosso 
Elitado, deixaram edi!icantes exem­
plos de homens públicos e à alma do 
povo piauiel1se indelével saudade. 

No transcurso dêste primeira ani­
a. reconhecer .. lJ- ~ os m-c:rHos, quando v~rsário do desastl· ede 4. de setembro 
administrava ú Estado na qualidade quero deixar consignadas em nos.<>os 
de IntervE:ntor Federal, colocando-o anais as homena:;ens dos senadores 
muito justamente como· membro 00 do Piaui aos saudosos mortos. 
Tribl!?al de Contas. Deixo- consignadas em nossos Anais 

festações de pesar de v. Ex.tto ao re­
lembrar o trãg1co d(!saparecimento 
dos notáveis piauíe~s .Marcos dos 
santos Parente e Dermeval Lobão, 
que honraram sobremodo o nosso Es­
tado. Marcos parente foi um grana.e 
vencedor nesta capital, como comer­
ciante e industrial, e Dermeval Lobão 
em nossa terra se fixou desde a sua 
formatura, e, v. Ex.IJ. foi o primeiro 

o SR. VICTORINO CORR~IA - as homenagens dos Senadores do 
Agradecido a v. Ex.IJ.. Piauí aos seus saudosos mortos. 

O Sr. Menãonra Clark - Permite (Muito bem). 
V. Ex.!} um aparte? O S:R. PRES.JDENTE: 

O SR. VICTORINO CORREIA - continua a hora do exp?die:n.te. 
Poi.s não. 'I'em a palavra. o nobre Sena:!or 

o Sr. Mendon.ga · CZa.rk - Em no~ Gilberto Marinho, quarto orador ins­
me do Pru·tido Republicano, seção do. crito. 
PiaUí, solidarizo-me corn as m.a.nifes- O SR. SENADOR GILBERTO 
taç.ões de pe-sar que V. Ex.~ traz ao l-!ARINHO PRONUNCIA DlS~ 
Senado, pela morte trágica. que, faz CURSO QUE, ENTRTiiGUE A RE~ 
um ano, roubou do- nosso convivio VISAO DO ORftDO~. s-,.;RA 
os piauienses iluStres. Dermeval Lo~ POSTERlOiiJIENTE PUBJ;!CA-
bão e Marcos dos Santos Parente. ho- DO. 

Setembro de 1959 1971 

Muitas vêzes, na Câmara dos Depil­
tadcs, estandu e_u na chefia da cor .... 
rente oposicionista em momentos gra• 
ves. em ocas',ões delicadas, em si tua .. 
ções, talvez tnesmo, perigosa$. sempre 
encontrei, na galanteria. na experi. ... 
ência poUtica, na inteligência ágil do 
Dzputado Yieira de Mello, um cola­
borador dal:i soluções que visassem a. 
prestigiar o Congresso. como _no ca­
so da tentativa de cassação do man· 
dato do Deputado Carlos Lacerda, :sem 
que, de qualquer fonna. êsse entendi­
mento pudesEe subtrair às correntes 
1J01itl.cas, a necessidade da finne:w 
das suas posições. nem afastá-las da.~ 
que!es PG'.:~.tos que sã-o seus, em vir· 
tude da interpretação do mandato re· 
cebido do povo. 
sr. Presidente. diria mesmo a.-o no­

b1·e representante ao Partido 'l'l'aba­
lhista Brasileiro que minhas diSposi­
ções, assomando hoje a esta prelit1-
gio.sa. tribuna, b!lCIOnaL são menos 33 
de critica· no sentido diret-o, limitado. 
agressiva~ que a to.tnada. de eonscién­
cia, de!tnição de responsabilidade e.. 
prinCipalmente, previsão de rumo. 3 
fim de que passa.mos coordenar a a~ã o 
comwn. em benefício da Pátria e sal­
vação da República. 

mens notáveis em tôda. a ext€u&ão da Em uma dllS últimas alocuções (r:.1e 
ps.J.avra, O· SR. PRESIDENTE: tive- a nol:Ira. de proferir ne!:!ta tribo-

o SR. VICTORINO CORREIA - Continua a hora do expediente. na - com. assentnnento, como F~e 
Agl:ade:cido a V. Ex.~. 'rem a palavra o nobre Senador' faço dos ~ustres .~n~utores_ ue m.-

0 Sr. Affonso Arino8 - Permite V. Afonl';o Ar~:nos, por cesslio do ilustre lllha corren~e pa.rtidana - tive 0P~J~~ 
E:t.:.t um aparte? Senador Lllna Teixeira, sexto orador tunida~e ae desven_dar com clarez .... ~ 

inscrito I de mamfestar com smgeleza, mas com 
Aliás, a êsse propósito, Sr. Presi- o SR. VICTORINÕ CORREIA - · absoluta segurança, que todos n6s, õa 

dente, queuro também rue referir ao p 01s não. o· SR. Al'"ONSO ARINOS: Oposição, consideramos a situaç~ 
discurso há pouco. proferido pelo pre- o Sr. Affonso Arinos _ Em nome _ . . (nacional de tal forma delicada p~lM 
cla.ro Líder da Maioria, llbbre Sena~ da União Democrática Nacional, Pa:r- . (Nao (m revu;to pelo orador) -, razões que aqui temos ajuntado, e 
dor LruU.eira Bittencourt, que afirmou tido do malogrado Senador Marcos ?~. Pres1d~nt~. Srs. Senadores ... dese- que hoje, em pequena oração, pro~ 

· com inteira procedência o seguinte: P t , - JO• em pnmh e1.ro lugat•, man1festar \ curarei sintetizar, que tom~mcs n de~ 
aren c, e no meu propno, quero ma- meu recoD-.f'c,tme. nto ao nobrf'.. S3TI'l~ , 11·b-a~.;; 0 de ~ereeer, de nn•.emi,o. " ''Nenhum agricultor ou homem nifesta.r a V. Ex.fl. a nossa integral d LI 'r t d v• ....... u1 

da. terra, cuitívará o campo. sem solidariedade à evocação tão oportu- or- ma .erxerra pe~a .(!"en tie:a a 1 nossa colabora.ção. no sentido. de en· 
que lhe seja assegurada pelo go- na que faz da tribuna. Fui colega de cessao de Sl.a opo~tu'lldade reglmen- I cantrarm06 fórmulas que vi~sscm er­
vêrno, ·garantias mínimas à sua Marcos Par~nte na. Câmara das tal de ocupar a tnbuna. radit!ar a3 causas da crise o.·a d"S.-

• sa.fra". / Deputados; apreciei sua trajet?ria de ~ssa nota de Cf'!rdialidade e de ca- vendada como trágica realicts.-d<!, pe-
Sua Excelência sem dúvida estava. ho":lem de Estado, jovem, porem ~~ valheirismo do ilustre répresentante rante o povo do Pais. 

com a razão, p~r;'l'!nte, PO?-derado, capaz.- traJe:-- baiano é bem a demonstra"ão· de que, Sr. P."~idente, a Nota hoje pu11u. 
Assim, Sr. Presidente, devo con- to~1a. que fe~ criar, em torno a ~1.. pelo menos nós, no Le;zislativo, na-s cada _ há carca de um:t ho::t hre 

gratular~me com o Presidente Jusce- princJp~m~n~e Pe}a sua TIPE:Tosa açao casas representativas do Pa's. ntin~i~ oportuuida.de de manifestar êEse port­
lino Kubitschek pelo acôrto da medi- na Conussao .de rranspo~tes d~. Câ- mos a um v,rau de desenvolv:i'llent.o t{) de vista às altas autori<iades o<7 
da, mas, é necessário que as autori- mara, o respeito e a consideraçfl:O de e de maturidade polftica que, de cer- Executivo com que me encontrei. c~·~ 
dades tomem imediatas providências seus pa:res. Peço a ~- Ex.Q. aceite a ta. forma, estimlllit e CDUSf'la ao ob- ~ualmeute, em recepção oferecida. no 
quanto ao financiamento, pois, em ex~resslio da nossa mtegral cantor:- servador m-enos otimista do espetá- Palácio das L2.ran,leiras. ao Secret::­
outros casos, como o da juta, êsse miaade com suas palavras. E aqtu culo conturbado e freatrenteruente rio~Gera1 das Nações Unidas. a qn.r 
f'lnanciamento. embora autorizado, nõ.o invoco, também,. num solidário e ~do- ~t~us~a~I~J~erece O pa.norama po~ tive de COll.lparecer em VfrtudE! da ftm· 
chegou a tempo de ser executado, loroso sentimento, o nosso quer1 o ç.ão que d~semp.enho na. Com.i~.súo de 
causando enormes prejuízo à lavoura companheiro Joaquim "Parente. seu u·· 1'-lão deve ser, e Mgurs.mente não R.ela.ções Exteriores do Senac.o - a. , 
daquela fibra. . mão e digníssimo membro de ilustre seria estranho ao nobre senador, rme Nota publicada eflta manhã n~....o é se-

Gostaria de dizer. Sr, Presidente, familia piauiense em que se reconhe- eu ocuparia a. tribuna para, de con- não a revelação· sui:Jltânea., incspera .. 
que miJ.lh-a observação visa apenas ao cem as mesma.s virtudes que tanto form.Idade· com as instruções que re- da, e, até certo ponto, terrorista.., r;:eJ.!\ 
interêsse- nacional,. pois não sou nem homam o nosso colega e digno suces- cebi do Lider substituto da nossa l'>ua.. sub1ta.nc!dacle brutal, pelo Reu 
plantador de algodão, nem f:tZendei- sor d.aquele inolvidável companheiro. Bancada. o nobre Senador Rui Pai~ il:l.espe:arto. droquilo que nns d:l (JnrJ. 
ro, nem expo~t.ador, ~· ~lmples- 0 SR VICTORINO CORREIA _ meira, dar o ponto de vista. da. nossa slção, há. muita tempo vin..hamo.s d-e-
mente-, consumidor. Sou, 1sto B.lm, Se- ~ • corrente oposicionista em relação aos ciaraJJ.do ctest.a. tribuna.. 
nhor Presidente, um industrial que .n.t:CO!ho! com ~grand_e reconheci;mento, acontecimentos mais recentes do ce- Sr. Presidente, V. Ex.11-,. membro da. 
consome algodão e que verá os seus 85 consxderaçees feitas pelos illlcltres nário polftico federal e. princtnal~ Oposição, e outros componcttres. d'l' 

·custos elevados com o reajustamento ·Senadores em 8 PR!tes com que ~tão mente a. cühSeqUência visfvel dês.<õe'S couentes tntegradfl.s no meu. P;)r:.idc-, 
do preço minlnio. Penso, em suma, honrando estas minh~ pa.Ia.vras. acontecimentos que Sf'! manifestam. "e aqui Mm trazido os ala.rma.E, as ar1~ 
que tal medida poderá sim auxiliar Sr. Presidente, Marcos Parente e eJCDrimem e se cristaliza.m na Nota gustias,. as preocupações, os bmo.-.:-!!. 
de maneira. muito importante os nos- Dermevttl Lobão eram, respectiv1m1en- oficial de ho.fe estampada pela rm- as receios de. que somos prês!l, .t>.m. 
sos agricultores, estimulando o au- te os candidatos à. senatoria e ao prensa mntuttna. face do agravamento pragresWvo d:11 
ment-o da exportação do produto, e, ~vêrno do Estado. nas ele1iiõe'S que o sr. Lima Teixeira_ Dã, v. EXS. condições materiais. de vida do povo. 
c.onsequentemente, melllorar o nosso iriam se realizar um mês após e a Ucenca· para um auart~? :G:s;;es tatos eram trequentemcut• 
halanço de pagamentos. - <Muito tragédia os s·..,preendeu no auge de o SR. AFFONSO· ARINOS_ Pois neglldos. Atirava~se. sObre nós ·a. pc .. 
bem!)· .sua.s atividades. eleitorais. não. cha da demagogia wconsistentC': J ..... 

O- SR. PRESIDENTE. . ~rct?B Parente cuja. inteligência e o S"r. Lima Teixeira _ Quero dar vantava-se contra nós a ncusaçfto ano 
dedicaçao aos seus amJ.gos & aos in ... meu testemunho de que, nas ocasiões agresslvidade setn base ~ procnrmfl~ 
terêsses do Pia.uí con.stitutam as ptin- em Ql.Te" v. Ex' tem usa.do da nalavra se construir, com lantejoulas. e fanta.­
cipais motivos de seu prestigio deu.. nesta casa. seu propósito é criticar o sta. em face de nusa.o que n~o é mnU 
tro do Partido a que pertencia e hon.. GO'Vêrno no bom sentido da Oposicão, ilusão, em face de opinião que se eu. .. 
rou - a UDN, ou seja criticar construtivamente contra suficientemente esci::trertua. 

Continua a. Jwra do expediente. 
Tem a palavra o nobre Jenador 

Victorino Corrêa, quarto o1·ador ins­
crito. 

O SR. VICTORINO COI\P.:EIA: 
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre­

sidente, Srs. Senadpres. 
Faz hoje exatamente um ano que, 

no Piaui, vitimas de tl·ágico- desas­
tre; perderam a vida 13- pessoas, en­
tre as quais o Deputado FedeTal Mar4 
cos dos Santos Parente e o ex-Depu­
tado Oermemal Lobão· Vera.s. 

O fato teve enorme e dolorosa re­
percussão em todO Estado, n·ão sã­
mente devido a. perda de tão pre· 
ciosas vidas, como também pelas cir­
cunstâncias especiais que o rodea~ 
ram. 

o Sr. Mathias Olympio - Solida­
riza-m<!, inteiramente, com as mani-

O Sr. Affonso Arinos- Permtt~ V. apontando-lhe os êrros e, n.n;turabnen- não por palavras, senão por so!rlmen-
Ex.~ outro aparte? te, estabelecendo condições para que tos - só" o sofrimento esclarece a 

- o exercício da democracia. realmente opinião do povo - a realidade dE" s!-
CJ SR. VICTORINO CORREtA - se efetive. Manifesta. o nobre- Coleg-a, tuação que entendirun.os se agrav:\va 

POIS não. . ~ neste instante, o seu uonto de Vista vertiginosa e terrivelmente. tm pro• 
C? Sr. AJJonso Armo:r - .Nao queri_a em torno da ação do Go~rno, com 0 gress§.o geométrica, 

deiXar, também, de marufestar ~nu- intuiti"J de encontrar soluções no sen­
nha profunda saudade em relaçao à tldo dá fnterêsse público. Meus arrra­
figura de Dermeval Lobã.o, um dos declmentos a v. Ex"'. de cuja cr1ttca 
mtegrantes d() nosso Pa.rt1do, ao ini- só :podem surgir sugestões que a.juda~ 
cio ~a sua ação . no. ~u Estado,_ o ráo o Govérno, nesta hora em que, 
Piaut, Embora, depms, por contin.. reahnente luta com di!ieuldades 
gêz;tcias da política, tivesse se .tr~ns- o SR. 'AFFONSO ARINOS .....: Se.­
ferJdo para outra corre.tlte pa.rtzdarla.- nhnr Presidente, atrradeco, mais uma 
se~pre ~teve com os nossos cor.. vez. ao nobre Senador Lima.. Teixeira. 
rehgionános as melhores rel~ões e A Bahia. a Virgínia brasileira de que 
sempre foi digna do nosso apreço, pe- falava Nabue.o é pródiga nesses ges­
las s.uas altas qualidades morais e to~ qul" n§.o chamar~! apens..c:: de e.or• 
poUtlcas. Por ls.so,·associo-me ~ prei- 1 tesia, mas de sabedoria politlca, 

Sr. Presidente, dizia eu - c:- o c!e­
elarei há pouco, não ao Sr. Juscelina 
Kubitschek, com qutml não me senli 
autorizado a. trocar impressões dessa 
natureza., cl.ada a. incoveniência dêss:a 
contacto, dt!sse diálogo, ma.s, a alguns 
dos seus auxiliares- que a.~ublta.nei­
dade da Nota é, em st mesma, alar­
mista. Depois de uma série de nega­
tivas,. de uma .sucessão de evasivas de 
colorido e de nna.nç~s. esperan~saa-, 
npentinament& o Cli~!~ . d~ Naç!o, 
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·com " r .. ponsabUida.de de t&o ·alta· total, fxontal ·• ·lmeCÍ!ÍibÍnente o ob• intanglb!!lcl94s· dÓ regime •. est.\ con- tdóUca .de v. , EX•,. para quo . todos,. : 
mvestld.ura. e~ite, , atrafts- d<> seus jettvo do meU', diaCurço·, e~ ·:teria ··de oorde ent· que as· agremioações parti- passa,elros d.<i ·mesmo_ barco -..:. fie .. _ 
·consel!:lelrc:;, de eeus auxllía.res dire- me 'felicltar pelo. ·a.pute· que acaba d.ár1as s6 têm um pensamento, Só têni gl.Uldo~ a .. eXpressão ac:teqtiada, opor·~­
.t~. Nota. em que eoloea. 0 problema de ser dado pelo· meu e~lnente Co- um desejo, e só terão- uma açlo -:-- tuna e i'ellz. v. -.Ex.a. _ oonjugue• 
~nacioll.al hão mais. naqueles .têl1tlos. lega Senador· ·Argemtro de 'Figuei- a. defesa da Constituição e d.aa liber- mos esforços acima. das divergências· 
êm q·tte procura._vamos situá-lo mas, redo. O seu prestígio,· a sua condições tta.des públicas que ela consa:gra. polltícB.s, a. fiin de .ericOtitrar w:na­

_Ínuito, concretamente, ·em tênnos di- de Uder do seu Partido, dentro e O SR. AFFONISO AR'ENOS - solução para os problemas que· tna.l.S 
_.retamt1nte políticos. Essa a primeira. fora do senadó, ·a autoi-ldade e a pru- Sr. Presidente, agradeço sinc:et·amen- preocupam e afligem o Pais. Isso· 
.observação que desejo foónula.r sôbre dêncla 'da. sua conduta.... te Qo nobre Senador pelo .Pará a- va.- ·afirmei em· aparte a. V. Exa.; re~íir• 
.& conteúdo: na. Nota._ · . O Sr. Argemiro de Figueiredo - llosa. contribuição qJ_te traz, Adlcio- m:et,. depo18,. em têrmos mais enlá- · 

Sr. 'Presidente, fala.vamos etn enca.- Muito obrígado a V. EX'. nada à elo ilustre representante da ticos, ma~ explicitas, mais amplos 
recimento da vida, em inquietação O SR. AFFONSO ARINOS - .•. Pru:alba,· pode aparecer como mani- em meu "discurso .. Entre a oraçáo 
popuh~r. na. impossibilidade de 6113 .. fazem com qne a sna manifesta.r.ã.o, !estação das .grandes correntes que de v. Ex• e a minha, decla-rei a 
tentaçãó dll- famU!a, ni\o mais operá.. nest-e momento, adquira relêvo cSpe.. integram o sistema ma.joritã-rlo destra, v. Ex'- que a Maioria e 0 sr. Pre­

·l'la, ma.s da classe média do Pais, em cial. . Casa, no propósito comwn de conser.. sidente da República estavam pron--
·tace .. do agravamento permanente do Nito cheguei a. su"gerir a participa- var a ordem em ·nosso PaiS. No en- tos a. entrar ·mun entendimento, em 
.custe 'de -;'ida. ção direta do seu Partido nas sus- tanto, se estamos de ncôrdo - e aqUi bases altas e elevadas, :::om a opo­

peitas que· envolviam de qualquer for... me. penn~to .inicíar nova fase de m1- sição, .para solucionar os problemas 
'l'ínbamos, no entanto, a. 1mpres .. ma, o problema. da ordem pública, nha oraçao- se nO! toD}O Senadores, principais do País. Vê, pois, v. l!:x~. 

~ão di~ Que- se tratava, apenas, de mas o acudimento, a presteza e a ra.. como homens públicos, estlainos de que êste peflsamento, muito nobre 
~mbiente de efervescência. inorgânica, oidez com que o nobre Bayard pete- acOrdo ·no que toca à expr~ssáo "Po- e. muito elevado, da oposição, é tam­
de situação de protesto indlscrimi- bista vem à. primeira. linha esgrimi!• der _do Estado". isto é, à concepção béJn o não menos nobre, não ;nenos 
nado.!. Hoje, porém, observa-se, atra- sua lança defensora mostra bem que tmitaria de Esta~o Democrá.tJ.co, como elevado, não menos sincero do se­
Vês d~:s entrelinhas da Nota, e mes- eU,· que não fiz qualquer acusação· di- b~eado no Dirmto e na Or<!em ·Jurí- nhor presl.dente da RePública e das 
mo d1~ suas. linhas, porque ai está reta, podei-ia tê ... la. feit-O, visto que S. diCa, estamos em divergênCia. - são fôrças políticas que o apoiam, nesta 
'dito, que n1uito. ·além dos perigos e Ex!!-, embora não mencionado, ·dtl'eta agora. as divergências que_· procuro Casa do Congresso Nacional. Não só­
dos r1~Ceícs que manifestávamos, ou ou indiretamente o.ehou-se no dever acentuar no que_ toca àqutlo que os a Oposição, mas a Maioria e o. ao­
seja, •la reação espontâ;nea e ino:rgâ- de vir galardoar 'condecorar meu dis- constitucionalistas modernos chamam vêrno entendem que, acima do dever 
nica. 110 povo Aguilhoado, esmagado curso com apa.r'te que é, ao mesmo P~e~m De~oc:á.tieo eom uma distin- poutico-partidário, há. o maior, da 
~:pele..s ~condições de vida, se J)rocessa tempo, Ul!1 esfõ~o para ti·anquil~ar cã ' • a dlfetenÇ'a ou uma uuança em defesa dof:l intet·êsses do povo e do 
uma organiz~ão Voluntária., um ma- a ordem pública. do Pais relaçao a Poder do Estado, que é a País. Multo grato a V. Ext prlo 
qulnismo deliberado, um procedimen- Não estava neste Plenârro nem na concepção particular d.e ca~a col'rente aparte. 
! ]!ti • 1 ~- f - d d 1 t ' no que concerne à. realizaçao do!õ: nb-o po co que se exerce nao apenas m nut{, unçao . e u en s a, e~ercer jetivos estatais; estamos de. acôrdo . O SR; AFFONSO ARINOS - Se-. 
no seio da.s entidades profissiollais, qualquer tentativa de intranquilizar a quanto- A ·base,_ que é 0 Esta-do De- nhor Presidente, não há dúvida de 
mas no âmago das instituições par- oplnHio; mas reconheço que o nobre lnocrátlco enquadrado dentro de um que recebi não apenas pUblicamente, 
tidári~LS. -a; quem sabe, embora lá não Senador Argemiro de F!,gueiredo, de- .&istema. constitucional; mas, infeliz- através de apartes e da brilhante 
esteja._' dito, dentro dos próprios qua.. clarnn4o-se, com.o. o fez, intérprete mente, esta.moo em desacôrdo qua.nt-o oração proferida posteriormente .· à 
dros ·mmtares. autorizado do seu Partido, ':10 aftr... Q.OS processos de desenvolvimento e de minha,' mas também por intermédio 
n,e~~la .. se sübitamente 1\ Nação, em mar à. Casa, com 98 argumentos .de manutenção desta estrutura politlc ... da comunicação particular dJ enii-

fnce tla Nota, que 0 problema deixou que se serviu, que o valioso Partido ~urfdioa 0 
nente Líder da Maioria e meu pre.: 

de ser social. na. sua expressão bá- Trabalhista ~ra.silelro está,, neste mo- • . zado amigo, opinião favorável a um 
sica, ,11 tunda-mental, para. se alterar, menta, tato preocupado como o nosso E aqui é que noS permitimos cha- entendimento das fôrças politlcas na­
trans:rorm.ar etn problema político na manutenç§o das instituições <Jons- mar a ·atenç!J.o, mais uma .Vez, da cionais, -·no sentido da fiolução aos 
em P:robJenHt de Juta Dolitic:", que sê .titucionals e da liberdade pública., de-- Maioria. desta Casa.- de quanto é Jn- problemas que mais· afligem nosso 
evidencia, se manifesta e se trava monstrou sua preocupação de aplacar justo o apôdo que; se nos lança, de povo .. Mas ai, sr.-Presidente -.pros.~· 
entre·: a.s fôrcas que compõem 

0
. go .. as desconfiançB.S nacionais que se quanto infundam. é a aCUSru}ão que seguindo na . parte do meu discurso 

vêrno dêste Pa.fs. condensa.vatn em tomo da ação de ou":' se- nos faz, de que, quando queremaf ·que havia· iniciado _ foi 1ue se ec>­
. o Sr. Ferna-ndes Távora _ Dlli a tros líderes prestigiosos do seu mes- ~pr;sentar nossas divergências em re- tabeleceratn aquelas divergências pro-
malignidade. mo na.rtldo. a.ç 0 ao procedimento necessà.rio ·à fundas de opinião, que só. poderialll 

d • . td m11nutenção_ da estabilidade jurfdtca ser eliminadas através de uma con- • 
; O 'SR APFONSO ARINOS - ~e O Sr • Argeffllro 1 FI(!Utlr -O 0 fazemos pelo empenho de eomba,ter vergên. cia de pontOs de vlsta, a qual. 
· 1· Permite V. EX!), outro aparte? dlretrunente deterllltn-~s ~ 11 · .o aspec o para o qual desejava em 0 SR AFFoNSO ARffiOS _ Com ~ .t"'ersona - por_ súa vez, só poderia s~r obt1da 

primt!iro lugar, pedir a atenção do · da.des ou certru;; agremiações pa.rtidá- mediante_ uma ané.lise franca, dl-
Senado. prazer. riasã :reta, desintereSSada e 1mpessoal' da 
· O ;sr. Argemlro d'e Figueiredo O Sr. Aruemiro t!t. Fi(!Ueiredo - N °• Sr · ·Presidente. Não é noss-o .Jituação. o que está. ocorrendo, agora 
p ·u v • t · 1 d d j ldi a so pr~ito especule~.r com os erro~ erm. e . EX. um apar ~? On prob emas e or em ur c e - alheiOS, procurar"amos não denrulcl· .. _ ~ e i.sso esperamos que itlnda- ocorr. 

· . · -- · cial do Brasil são do interêsse comum t "" até a· próxima transmissão do Go .. · <? iSR, AF'FONSO ARINOS - Coll!. de todos os partidos democrâticos. As .. men -e em face de _uma campanha su- vêrno Nacional é a manLf~stação ;do 
mmt~J prazer· . sim, sempre q_ue se v~ntl~a-r assuntos cessória · eleitoral, ·cujo nervo va.i ser empenho do Poder Executivo 110 sen· 

O ,,Sr. Argemiro r1~ Ffgueiredo _ Cessa natute1.B, -v. EX" terã. nosso 0 det:contentarn.ento e a desilusão das tido de n1anter a ordem dentrO da 
I ma.<;Sa.S nacionais em face da.s conse-

~-\s manlfest~ões da. Bancada posl- caloroso ap a.uso. q:Uências dos erros que vimos deuun- lei. 
As ~nanifesta.c;ões da. Bancada oposi- o - SR. An'ONSO ARINOS - clando. Senhor President-e, há. várias ma-
ma~: os discursos e observações de Obrigado a V. EX~. neiras de conceituar-se a o retem-. 4 
vá.ric1s representantes de outros Par- 0 Sr Lameira Bittencourf. _ Per- noSsos pontos de vista pedir para 6rdem ~legal, a ordem matenal, a o.r­
tidos, que jamais negaram a. delica- lite v' Ex.~ um aparte? êles, J4 não direi o ~poio :mas a dem aparente não é senfio a. con~ ... 
,dez&.· da.., situação econõmtctt e. fina.n- n 0 sR AFFONc:!O ARINOS -~atenção das fôrças ma.jorit~rias, E:s- qüênCia, ·o resultado de !ato~.·es mai& 
Ceira, do Pais, e, sobretudo, o pro- :rer. ._. tan_ws, Sr. Pres1~entc, em uma po- "prOfundos, cuja · __ permanência tJu cuja 
blema da carestia de vida. Nesse sen~ Compra · . stçao de cooperaçao, ainda numa ten- supreSs~o não ·aependem mais do des .. 
tido; se pronunciaram todos os Pat- O Sr. Lan~eira: n~ttent:ou.rt - Em ta.t,iva; num esfôrço de nos fazermos dobrainento das fôl·ças maten"Js qae 

. tldn~l com aMento nesta. Casa. v. nome do Governo, em n:ome da Maio- entender, po~que colocamos acima se disponham, , nas rnelhorts inten­
Ex:l!-,1· agora.. porém, dá um.ã, interpre- ria. e em nome do Pa:J:hdo so;tal De-. da pesMa, ac1ma do Poder, a ·felici- ções, a manter -a idéia de ordem cou­
ta~ão de certtt gravidade, à Nota, mocrático, declaro, a V· ~- que .~ dade- do J?OVO; colocamcs ucima do ürlnada à ordem· pública. 
da-ndo a entender que há -por parte q-ovêrno, a Malona e_ totlo.'-) .os ~a1._ êxito. Pol_!tlco o IJem-e.star dos nossos o que- vimus aqm declarando, o 

·.de l)r~anlzacões sociais e polfticas. ~dos· que i!ltegram ~e bloco {!Oh conc1~~daos e preferiríamos.. assim, que temos procU:raao t:ransnütlr; c .. m 
-certj> inferêsse em movimentar as t1co em ambas as C~a.s ~o cpngress?, à. beua de uma Yitória ou qn::..ndo tõdas as deficiências da nossa cm1- · 
clas.!ies, quebrando a normaUdade do n..l\o .~m c:utrq deseJO, nao !ênt ?ut!o enamos, uma cout.r!buirão qne vi- d.iça.o; ruas com tôdas .l-8 vem, do 
sistema. político do País. como re"' intuuo, nao tem outro. objev1vo s~nao sasse no acêrto. · no~so serítimento, é qU:e não sefá 
j}l'es'eht&-nte do Partido Tra.balhista. o.~e-mante~. O de a.ssegura:.~.a. traz;,.. Essa a nossa m1ssão, êsse o nosso ·_Através ·de medidas de repressão mD· 
Branilelro, afirmo a v. EX"' que à. qüllidade pub~ica., a pa:• SOCl~\1~ ~ .. passado; ·essa a nossa yida e no:-;sa' ~en<~.L, alltua que tomad.as dentro du.· 
m1ti!l.a. O.Rtentia.ção não interessa. ab- den1 C~l1Stituc::~a.l; a. ~:a-f.~~r 1ger~ Significação como organi.r,ação poli- l~i., não será. pela efic~GnCla e,..cm­
solutam~ute a. aubverslio da orden1 no do t regn~~~· ~ ~ .· -;:- f~ outro 0 tica dentro do nosso Pais. s;.v&. do aparelho repressiVO da. sacie· 
·:araiJil. o p. T. B. cols.borttrá com 0 e ranqu 0 e q_ue n_ao 9 o-ta ofi · O Sr. Lameira ·vitte-nco-Urt - Per- tlade que r'esta_uraretnós aquela oi· 
.GoVêmo no sentido de conservação P

1
•n

1
sadmelGtto 9':1-e msLpllou• adeN ,·n'r-n: m!te V. E."'íl!- à-inda nm apa-rte? dem social_ de que a ordt!rn mate1·íaJ. 

d d • t c 'a. 0 ovetno. ong · ~_. '' O SR •~FO'" AI>INOS - . -· 1 ~ ..,,. ..A 1 . ál'd te' . ~S!!tJ. or em. ~arque Vc na manu r.n- qlli1izar longe de -alnrmar. lon!.!C .de · . r;u•- · --~.-..so v _ - e snnp es o~..,equel c1a-, p 1 o ... -
, f~ão~ 1 do r~!m~ a se~ur~nça para to- servir de C:J.ma ou pretexto pa.m (iua.is- Com p.a.rcce_:.. · 1A,J.nunho. Precisam~~ ir ao ftindr. 

?los! nlls, par~ os Partido.s, a liber- quer Eoluções menos Jeg·fl:imas, mas e ·o Sr-. Lanteira 8iltencourt _ De-- da· -:anál4;~ dé&Ses urolJlemas, pers·­
ds.d.;e do dkelto de pronneda.de. en- menos cont;t\tuciona.t.~. ,.. •;leselo do Go- sejo. repd.ir .unia expressão- que twel ~rutar ·com smcedaude, com .-~mpt~ 
fim, a Uvre ma-nifest-a<;:ão das instf- vêrno; que vem send,) ·H'irma.do Cl~s- no · último· -discurso que, pronunciei nho, com . desim_pediltteni:o politicL. 
tut~~P-~;.11 9.ss.e~ure.dtt na Car~tl Mar,'Ila. de o inicio de seu menda.to e f'J.l\C ner- nesta ca~a. ::;em inttuito de polênüca. com despreocupaçüo partidária, aban­
"(· :rExinti~a :e8t:r.1~~·0 C:~Pt~fãoc~J~~ slstirã. co~1 a graça de Deus, até ~ )_õu· de contradição:. antes des.;ando Jonan~Q. os objetivos p_eys~malistas _ou 
bllri~· eorn e~~ declara~fio de· oue hã-· fimn, nos térm.os rigol"Os.a-mcnt.e cons- 1 coli\botar nos ohjet.wos cnmuns -~ue ';;rup_a.hs~a.s,_ ~ll P.i.'eocup~çocs '1e IJlu~ 
or_;lmi,:Qi;6es. politicas ip.teressãd:is :em l\ titucionais .. é: msnter -a. otd~m. dentro 1 nm;' dev~~n cong-r_ega.T. rrai.lto t11nuJem ~1cif•.~· . m~1,'"1d~nl 0~1 uo tã. êxito pa.'.'. 
:Í.gr:1var a uttua~ã.o soeiat· e. politl.ca. _!!a lei e do_ .reg!~e q!:l"- :t;os cmnpr~ ! é o pens::\mento, t:mto é c .ctel'::e.tO. n 11?·- e.(,\-nune.mos: .· en o, ,.n? ~u,. 
tlo i:pafs, através da. moblli7.ação daR las...c;egurar .. sem ~ustin-"-ao ap, P,art.ldos, missão, 0 ·deye.r t''J GoYêrno e Ófi. co1.~teu~Q mal~ express1vo, ua .,ua ~J.g':' 
fôri:a.s em j~o. neste mOmento. Res- Situaçã.o e Oposiç_ão. ~t:rrf't ~:tnd ,y. .. ; ,.,.. , ~- ~ Cfçao_ :na~s profu~dB,. ii.S _r.awio..­
~ll11rllrid'o 0 · ponto de :vista . d~; .meu E::!) traz-e!' esta palav•a. de escla:r~ei- , Matorl!i; q1~e •. _ de.sde o inicio, _acolhi"-. .a ~nq~1e.ação, da nmat-1sfaçao, ê§ 
Pt.!ttdo, de-claro a. v. Egli-... que o .PTB mentõ e tr:_mqtlil_id~_de. Estou c~~:to cj(> rptos lJe bl'BÇcs_~ abertos. com o ~Jcl\~ I( ar .. rensao. do meçlo,. ~o. ten-m: co~ 
:n!i(J .. tem outro." Int. erêssse . senijo. o do·\ .Cll;-1·.·· me. " .. ·.mil. ' .. ·l). te Col.ega•. ·p.or n.•.aio: · iia .. m.ento P. ~n·G ~ e!e ... vado; .. sem ftU[l)- l:_tivo, 8~ qua. is prop1cmndo a .. ecJo. llvi·e . functotlairi.ento .'das IDstlt\dções. tes; qu,e . p.us.sam . ,c;.er RS no.'l-:a.c; d~l"f't·_ ; quer . retotndto . !:ie::n ;<Jmtiquer ctms-~ sao f! a~ fermemaçao. da es::Jr9e!!l 
1 ,(} ·SR> AFFO-NSO' ·ARIN'OS.·.:._ se7 ~-'olr.t'!-s- '90..-lit'~a.c;. A-- ~~~m·n('se-'l.;·J?9..t;,~i--. ~-~~:z·~f"r:-to-.... ~" ~e,recil~ento,_ n -Pr'; podem. leYnr grup<'s,-_ ~~rtidos _ . p-"'- ~ 
nhcr 'PT~~t!erite, · ~~ pod:erta- Fentar- d:htss. tll',<::~f n0.uf:0 l1fl c1!"f!!fl'l~_{J:t:-=:or;:. L:Pos~a:;s.--m'\..'lJII?.'.,bdo. Ga- Op~~'iif.:J:.O dêncfo_s -~ tçieplog!ss_ Int~l'l"':--:.!:f'.k~ 1!1-! 
lJ1tJ. s.e ttve.sse 0 prop6f.1to dt" atingir deni. cia tr:~nqi\ill.cladf': públieft e da 'l.tr:n•ero da p9.1avn. autorizada-'! p:.e.- defl~-~l'UÇ:.\.1, <la ~aerra ci-vil a _qti'-·•. 



. di\de que exija a. repressã.o violentn. 
erládora. 'do mart~o e do ·'sa.Jibl"Ue.·: 
. $r~ }~residente, seria ·mutt~ · longo· 

- · eu me confesso dos· menos l'la.­
bllita.dos· - eilti'ar · nesse terreno. 

· :Multas vêzes o ·temos .feito· por .vo· 
:zes mais autorizadas;· muitas vêzes o 
temos procurado por especialistas -de 
reoome ·em estÚdos memoráveis, os 
;quais, ftlvo da admiração passageira 
de alguns poucos, se mP.nteráo no 

· olvido insondãvcl ·da política do Go­
vêmo Muitas vêzes, temos dado à 
NaÇãÕ impressões sôbre as razões -da 
desordem no Bra.sil. Hoje1 se t>.s pu· 
déssemos dar, se tivéssemos autori­
dade para fazê-lo, dirta.mos: a obs­
tinada a ·insensata · permanência em 
mna Politica fin9.nceira. e econômica, 
estA levando o Pafs a.os pélagos • ela 
in!'lação e da n1fna, com as con­
~eqUências absolutamente tnevitàveis 
da sublevação- popular à procura do 
pão à procura do bem~estar, ~- pro­
cur~ da libertação da miséria e do 

· terror. 
O Sr, Fernandes Távora - Muito 

benn! · 
O SR .AFFONSO ARINOS- se­

·nhor presidente, atingimos a um es­
tá.gio do qual não se pode mais vol­
tar. Nós da UDN somos um dos cen-

. tros do nacionalismo econômico no 
- Bra.sll. As contumélias, as calúmi\5, 

as injúrias, as infã.mias, que sôbre 
nós se lançam no particula.r, não 
chegalll a provocar hossa revolta. 
porque determlnl\m nosso sor~o. ·so~­
rl.'So superior ern face da ev1dênc1a 
tnarredável dos documentos oficjais. 
que, embora pouco conhecidos dire­
tamente. do grande eleitorado, são. 
entretanto, suficientes pela nooaa vm 
de esclarecimento nas campanhas ci­
vicas, no meio da rua, e levam à 
convicção do povo aquelas verdades 
que· se trarluzem no espetacular re­
sultado dó ll.ltimo pleito mu quase 
todo o País. 

Sr. Presidente, ~ se Somos partidA. ... 
rios d&Ea. politica de des~nvolfi-

. mentistno, de nacionalismo econômico, 
nós a dissociamos totalmente de _um-a 
pollticã teatral, cenógrãtica. desta a 
que acabo de me referir, como sendo 
de manifestação· biográfica ou de em­
penho para elevar, acima do povo, 
a glõrla de determinada em-rente po­
Iitica nacional. 

Tt;mos ·advertido que o problema- do 
abastecimento, neste Pais, não é ape­
nas de abastecimento - é o próprio 

· problema de industrialização que está 
em jôgo. Temos mostrado como não 
é possh e1 um d.esenvolvimento indus­
trial fantasmagórico com o esqueei­
m.erito- da.Q, bs.ses agré.rtas, indissolU­
velmente ligadas, ·em tMas as nações 
industrializadas, a.o progresso indus­
trial. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar 
os tfmpanos) - PonderQ ao nobre 
orador estar esgotado o tempo regi­
mental de que dispunha. A Mesa, no 
entanto, poderã. inscrevê-lo para con­
cluir seu discurso a.pós a Ordem do 
Dia .• 

O SR. AFFONSO ARINOS - Sr. 
Presidente, agrad~ço_a V. ExiJo a gen­
tileza. da comunicação. Infelizmente,· 
não poderei voltar à. tribuna na ses­
são de hoje; tenho o compromisso de 
presidir à reunião de juristas e de 
Senadores incumbidos de - estudar a 
~enda Constitucional· apresentada 
pelo eminente Dr. Prado Kelly, ye}a .. 
~iva. ao problema da fusão do Distrito 
Federal com o Estado do Rio de Ja--

OIAR!O DO CONCRESSO NACIONAL:- (S~!io 11)'. Setembro de 1959. · 1973 - . ~ 

rando mencionar. (.Vuito· bem f Muito 
bem 1- faJmas; O orador é cumpri-. 

O Sr. Rul PO!meira- Permite. Vos- do reiteradamente contra. o projeto e 
sa ·EXcelência; um. aparte?- vou tornar-a fazé ... lo~- repetindo que o 

mentado) • - • • · , ·· -

Dtir-c&nte ~,· dtsCurs~ do ·senhor 
Affonso Arinos~ o Senhor" Cunha 
MeUo, -deixa. a ·cadeira da presi­
_d.êncta, que ~ ocupada pelo Senltor 
Novaes Filho, reassumindo-a pos-

O· SR. MEM·DE SA- Pois não. faço. com todo o:respcito; com todo.· o 
o Sr. Rui Palmeira - A Nação po- aea.tamenio ao seu eminente atJtar, 

de ficar tranqüila, porque a COI"AP o eminente representante do DistritO: 
cuida. de bàixár o preço dos artigos Fedem.!, senador Caiado · de CastJ:O, 
fuilerários... um dos colegas mu.is pt·ezados, mais 

O SR. MEM DE SA - Muito agra- caros e estimados por todos nús'l' A 
teriormetzte. , decido pelo apa.rte de V. EXa. proposição é uma entre as muitas que 

Sr. Presidente, tem-se, geralmente concorrem para o desequilíbrio orça­
atribuído a. elevação do p1·eço dos gé- [ mentário, f~ilitando, favorecendo, e.s~ 
neros alimentfclos a causas tran.sitó- 1 timuhtndo as aposentadorias. 

O SR. MEM DE SJ.: 
Sr. Presidente, peço a palavra, 
explica.ção pessoal. 

rias, efêmeras e excepcional.;;, a situa- :r • 
ções climáticas ao trn.nspotte, a.o ex- No Plrmo Monetf.r1(! apresent-n~o _o 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre 

Me1n de Sá., pa.ra e:ll.-plicação 

O SR. MEM DE SÃ: 

Senador 
pessoal. 

cesso de chuvi\S aqui e ao excef-iso de n.no pas_A.~o pelo Govê~llo da ~epubh­
sêcas acolá, tem-~~;e mostrado a. atua- ca e pro.tlcamente aprova~?- pelo .r:ar­
ção do Govêrno procuramdo debelar lamento, _um capit~lo, m~uo espec~l­
está.s circunstâncias através dn crio- n~e~te fnsava o peso ternv:~l que Slf.;· 
ç!i.o de :feh·as-livres e de centros de \ mf1c~ n~ orçamento da Umao a verb::t. 
abastecimentos. 1 dos matlvos. 

(Sem revisão do orador) (Para éx- A denúncia que agora tl'ago, mostra. 1 Não tenho, de memóri.'l. os dado.'> 
plicaçtío pessoal) - Sr. Presidente, mais uma vez, que a causa,_ ~lém de v-erdadeiramente ilnpre&">ionante.s all­
Srs. senadores, tenho fugido da tri- ter origens já ap~ntartas, l'CSide, . so- nhados pelo Miiüstro Luca-s Lopoo p~r 
buna; para..versar os últimos aconteci- bretudo, na infiaçn.o, na, desvalonza- mostrar a progrt>..si;ã,o vertiginosa da 
mentos do País. Considero a situação ção pro~ressiv~, alarmnnt-e, constante verba. dos inatiYO.'>, quer entre 05 ser­
tão grave e tensa que me atemoriza. e! jã. hoJe, d~lira.nte do meio monetá- \'irlore.<; militares, quer etltre os civis. 
ventilá-la, agravando, de. qualquer r10. e. dos meiOS d': pagamento. A i~- H:\. perfeito parRlclismo; hã a.wnentos 
forma, -os males a meu ·ver cada vez dústr.1a. farmacêutica é m·bana; nao dt>-so_rctenado.s e progre,<;siyos das des­
mals lrremedlàvels, continuando o Go- tem pioblemas cllmátlcos, nem sofre pesas com•inativfls, quer entre milit~L­
vêrno obstinado em sua. política. eco- dificuldades de transporte. No .entre-~J·es, quer entre civis. Nesse caso s.im, 
nômica e financeira. . tanto, apesar de os preços dos remé- Senhor Presidente, reeonhel'') a co-

Não P.Osso, porém, déixar de trans- dlos estarem em constante ascensão, participaçr:.o, a. culp..'l do Pod€r Le:zis-
·ha.verá agora majoração de 40%. A lativo. ., 

mit1r i!. "Casa - e PQl' isso 'Pedi a pa.- causa, portanto, que tenho tauta.s vê-
lavra - Oficio aue recebi da Sindicato zes denunciado desta tribuna reside Tenho constantemente defendido 0 
do Comércio Varejista de Produtos sobretudo no- delírio 1nflaciondrio ·de- Congresso das ncu.'iações qne lhe silo 
Farmacêuticos do Rio de Janeiro, o terminado pelo delfrlo governamental feit~s _por emine~lt-es representant~)S d:.l 
qual encerra. denúncia cuja grav~dade das metas de Brasília, dM fantas1ás e M::uortl\, a respeito da responsabilidn.­
todos petceberáo. Estfl. assim redi- dos Sonhos de gloria sõbre 0 sacriii- de do Poder Le:5islativo na situação 
gido: cio e o sofrimento, completament"' in- intla.cio!1ário,_ desesperadora que atl"a-.. 

"O Sindicato do Comércio Va- sensível à desgraça do povo. (Muito vel';st'lr tOs; mas a re.<;peito dê~!3e c1.pí-· 
rejista de Produtos Farmacêuticos bem) • I tulo - o do beneficio excessivo Pflra. 

. do Rio de Janeiro, órgão de cl:J.!;se SI ~. 1 as aposentadorias - o Con~resso r 
que congrerra a maioria das Far- O SR. PRE DE!iT..... I culpado. G:mtlmente dêle pflrtem M 

mé.clas desta cidade, toma a 11- Sôbre a me.sa. requerimento que vai iniciRtíva.o; de Propo.<;ic&>s !3.\'0!'ecenclo, 
berdade de dar conhecimento a ser lido. estimulanclo t. illativictnde dos l:·irvido· 
V. Ex11-, um dos mais lídlmos e res, anmentímdo os orçamf'ntos pa-ra 
ilustres representantes do povo no E' lido o segulnte êsse fim. 
congresso Nacional, do aumento Requel'l'mento n 299 de 1959 
de preços, em perspectiva, dos • ' ' 
produtos farmacêuti~os, por parte Tendo sido conv!darto~ a nai-ticnJa.~ 
dos Laboratórios !abrlcantes de da delegação do Brasil l XIV Sessão 
medica.mentos. ds. A.<;Semb1éia Geral da Organização 

Projetam os referidos Labore.- d~s Nações Unidas, a reunlr-:s~ prõ­
t.órios majorar, cêrca de -40% to- XIma.mente em Nova York, solicito me 
dos os produtos de sua fabricàcão, seja concedida autorizaç~o para de­
medida esta que levada a erêito sempenhar essa. missão, nos têrmos do 
provocarâ natuml repulsa popu- art. 49 da. Constituiçfi.o Federal e do 
lar, dada a sJtuação premente do art. 40 do Regimento Interno. 
custo de Vida que atravessamos". Sala das Se~sões, em 4: de setembro 

de 1959. - Vtvaldo Lima. 
~te Sindicato sente-se no 1m- · 

-perioso dever de dar ciência aos O SR. PRESIDENTE: 
representante~ do povo nas CA- De ncôrdo com o disposto no artigo 
ma.ras legislativas. da grave amea- 4.9, 1 19, do Regimento Interno, êste 
ça. dos Laboratórios farmacêut.icos, requerimento será remetido à Corois­
ca.bendo~nos declarar que as Far- são de Relações Exteriores, devendo 
mác1as nada têm a. ver eom o au- ser submetido à consideração do Ple. 
menta prestes a coneretizar-se, da. nário ainda. na JJresente sessão, ~m 
iniciativa exclusiva dos Laborató- virtude do que estabelece a aUnea b 
rios fabricantes. do nfil II do art. 329 da. Lei Interna. 

Transmitindo a. V; Ex• do oue O SR, PRESIDENTE: 
temos seguro conhecimento. o fa-
2emos com o Propósito de definir Pa.ssa-se à. 
responsabllldadeE; e defender 9 
economia. do público eonsumid0'1', 
já. tantas vêze-s saci"U'icado. 

Valemo-nos, excelência, do en­
seJo que se nos oferece para hipo­
tecar-lhe a.s segurancas de no~a 
estima e eleváda eonsfderaclíó. 
(a.) Thiers Barcelos Coutinho, 
Presidente". 

como se vê, Sr. Presidente, e .se­
nhores Senadores, estamos em véspe­
ras de mais um aumento subr)tanclal, 
êste agora, no preço dos medicamen­
tos. 

ORDEM DO DIA 

Votação, em 8egmtda. discusslto, 
do Projeto de Lez' do Senado n,í_ 
mero 30, de 1957 <de autoria do 
Senador Caiado de Castro). q11e 
regula a eontaqem de temvo de 
serviço de m.aPistra.dos federais e 
dá outras providências. tendo Pa­
receres - s6bre a entenda di! P!e­
ndrlo ns. ~57 a 459, de 1959, da..11 
Comiss6es de: - Constituicão e 
.Tustiçu, pela constitucionllHdad.e; 

- Serviço Púh!;co Civil, e de Finan­
ças contrários. 

O projeto elll qm~;>tií.o ass:m ctet.erml­
~a; P~rmite flOS Magistrados federais. 
mclus1ve da Jllstil;a do Distl'ito Fe­
deral, contarem, pa1"a t-odos os efetivos, 
como tempo de seniço, até quinze 
anos da profi.ssRo ele advocvcia ante­
riormente exercida: e náo r.nenas nam 
aposentadol'ia, também parâ e;rflt5fies..­
caçõcs adicionais, o fttlé" representn. ou ... 
tro ônus para o EJ:ário. 

A alegaçáo qtte se f~z é a de qu~ 
qualqner cidadão que deseje ingressn.r ' 
na M~gistratm·a, além de .ser bac!lar-el 
~m Dtreito, precif:a ter p,_erto número 
de ;\no_s de prática nd"ocatól'in., para 
poder mscrever-se ntJ concm·so. Set·ia 
fl..dmlssível c.e mflndõls<;e contar ~s.~-. 
tempo; o projeto, porém, concede- qllin ... 
ze anos, e nenhuma lei prescrt:>vc êsse 
período de prática advocatória para 
se poder fa.zer o concurso e'n c'lUc;~t·· 

neiro. Ora., depois dof'l P.lementos indisnen~ 
Eis porque não pude dar, imedia- sáve\s à manuten<'!io da vtdo., isto é, 

O SR. PRESIDE\'ITE: 

No Estndo do R~o Grantü:~ do Su{ 
cuja Assembléia Legislntiva lnt~rP.l; 
com muita. honra. pn.rn mim, dnrante 
oito anos, dispusemos que ·teriam cti .. 
reit<J a. êsse f:wor apenas o.c:; rnagis­
traclos mtegrantc~ dos tribunais re­
presentantP.s d~ chsse, isto f>. nos; tê;·'!­
~os da Constituição, aqnt'He núm('ro 
fiXo de des~mb:trgadores ou m1nistrot 
escolhidos entre promotnres pú\)lico; 
e advogados. Qunnto a. -ê.st~s. h'á uma. 
raz..:W: um advog-ado. para se:t' escolhi­
do para integrar um Tribun3: Superior 
de JHsttça, precisa ter a.d(lnirido gran­
de competência, reputação e co·'lcei­
to profissional. 11:: n~cessáJ"io que E~ 
tenha deRtacado entre seus p~res. para 
merecer a indicnçfi-o dos tr.i\Jmwis. o 
nm:m::tl. e!lt:lo, é que só são chamados 
a mtegrar os Tl:ihun~is Snneriores, 
como representantes da ad,·ocacia 
:"•1fi_!>sionais em idnde qno..c:;e p1·ovec··n: 
se. nao provecta., em média com c.in­
qhenta anos . 

,.\'lente, a .resposta que mereçe, por d ê d I! t ã 1 1 O pmjeto teve a segunda dL~cussl1o 
todos · os btulos, o ilustre Senador os g neros e a men ac 0 • a vez encerrada na legislatura· anterior. De 
• ui F n d nenhum produt.o seja de maJor impor- "'~Ordo com o disposto no Art. 323. ! .-a o er an _es. tãncla para ê.ste povo de doentes e de · 

Nessas condições, Sr. Presidente, doenças endêmicas do nue ns dro~as 2<:>· do Regimento Interno, estã- ren­
mantenho minha inscrição para. ases- e os remédio~. A m.,f,..,raf!<tn ('1.6,"'.~'"<: bert.a a. discussão do projeto com· a 
são de -têrça-feira, quando procurru·et, nrodutoo, portn.nto: tem, depois da emenda. 
jA então com melhor organização do TUa..1ora.ção- da- cnrne. ~, feHiSo, ~"· h-a- .O SR. M-EM DE SA: 
meu discurso, trazer o .pen15runento da tata e dl'! todos oo::. f!limP.''tos, ~tl,.-.ltf_ _ - . . 
nos_5a.~ B8.11:cada em relação a. êsse as:a ·eado orofundnmente. grave- na ~eono- (Nuo lol remsto pel(! orador) - s~~ 
pécto. do .problema. que este.va. procu- mla.. p~pUlt\.f; • . · 1 nhor Presidente, te.nho-me mani!esUJ.-

Tornn..:se razoável, entiio, .\ie permita 
a. contagem de alguns Co!> :mos de 
a~.lvidnde profissional, para ~sses ma­
glstrados, a fim de que, obrig3.ctos· a. 
s.ba.ndonar a profissão que- Ih~ to! lar­
gamente lucrativa, gra!ldes DrO;"!sslo­
~~ que foram. para ~" dedlcarem .. à 
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magistJ;atura, rião venham, aposenta­
dos cc,mpulsOriamente, após dez ou 
quinze::anos, a ser prejudicados. 

O Sll. MEM DE SA.: 

D1AR10 DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11) · Setembro de 1959 

dizia o nobre Senador Affonso Arinos. 
Era o que desejava dizer. Sr. Pre­

sidente, para desencargo da minha 
consciência. <Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 
- Continua a discussão do projeto 

com a emenda. (Pausa:.) 
N:ingu€.m mais pedindo a palavra, 

encerro a discussão. 
Em votação o projet.o, sem prejuizo 

da emenda. 
Os Srs. Senadores, que o aprovam, 

queiram conservar-se sentados. (Pau~ 
sa.) · 

O projeto está rejeitado. 

O SR.. CA.IADO DE CA.STR.O: 

O SR. PRESIDENTE: l rica de lances heróicos; nenhum tr!· 
. . buto terá mais ênfesa que a recor· 

Em discussão o proJetO e as emen-. dação de episódios que a mocidade 
das. · · I do Brasil naquela. época ViVeu, para 

Se nenhum dos Srs. Senadores de-. que conseguíssemos melhores dias. 
sejar usar da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa) O General Miguel Costa fêz n. sua 

Está encerrada. carreira na Fôrça _Publica de . s~a 
A votação flca adiada por falta de P'.mlo, aluno excepczonal da M1ssao 

número. Militar Francesa. atingiu o POSto de 
- . ~ . comandante geral de polícia e, em 

~egunda dJScussao do Pr?1_eto de 1930, elevado .:10 pôsto de General de 
Let do Senado n9 9, de Et9 (de -Brigada honoró.rio do Exército Na­
autoria do Senador Fe:rn~nàes ;r~.. cional. 
voraJ, que altera. os l1m1tes maxt~ 
mos dos prêmios da União, para a De _1920 e~n; dlan.te . tem marcante 
construção de obras de açudagem atuaçao na ~1da pubhca. do Pa;is. 

O Pl'Ojeto 'de Lei em causa, gene­
raliza: .. concede êsses favores a. todos 
ós"'nag'istrados indistintamente e per­
mite que contem até quinze anos da 
profis.s~~o. o benefício permitirá que 
homem; na plenitude da vida, ao atin­
gírem 6 máxínto da eficiência. da cul­
tura e;: da sabedoria se afastem da 
magistultura e com vencimentos in~ 
tegrais," para irem. advogar, porque· é 
11orma. ;geral; quando o magistrado se 
aposen1a, raramente fica ocidso; abre 
escritótio de advocacia com um filho, 
com um afilhado, um sobrinho, um 
amigo.:. ou com um companheiro de (!!ela or~~).--,. Sr. Pres_!dente, re~ 
banca 1 que lhe assina os trabalhos que1ro verütcaçao. da votaçao. 
perant~ os Tribunais, onde vão dispu~- o SR. PRESibENTE: 

e irri_qaçà.o. em· cooperação,. tendo Comprometido com os revoluciOná ... 
Pareceres FavorátleiS sob ns. 435 rios de 1922, o General Miguel Costa. 
e 436 de 1959 das éoniissões: .:-.I foi um dos articuladares do movi­
de C~nstituiçã~ e justiça; e de Ft~ ~nto revolucionário de 1924 e~m São 

tar, airi.da com as vantagens de terem 
sido colegas e amigo.s. dos julgadores ... 
. Há, ninda, outro perigo, muito gra­
ve. neste projeto, para o qual solicito 
a aten~tão dos eminentes colegas pre~ 
.sent-es:! o precedente que abre. 

O Bi:asn ·é o pais dos precedentes. 
Aceito o principio em favor dos adva •. 
vogadoi;. qtie se tomam magistrados, 
aman~~ o mesmo favor .será pleiteado 

. pelos i:1édicos, engenheiros, dentista.s, 
agrônomos e mais profissionais libe­
rais. : 

- Val-se proceder à verificação re­
querida pelo nobre Senador Caiado de 
Castro. 

Os Srs. Senadores que aprovam .a 
projeto queiram se levantar. (Pausa.> 

Queiram seritat-se os Srs. Senado .. 
res que aprovaram. o projeto e levan~. 
tar-se os que votam contra. (Pausa.l 

Votaram a favor do projeto nove­
Srs. Sen:tdores: contra 12. 

Não há nãmeto; vai-se proceder à 
chamada. 

O SÍI. PR.ESlllENTE: 

Vai-se prOceder à chamada.. 

nancas. 1 Paulo. Era. Ch~e da revoluçao que 
~ rebentou a 5 de julho ·o General Dias 

O SR. PRESIDENTE:.. Lopes e tinha como seus au.."tUiares 
Em discussão o prójeto. 
Se nenhum dos' Srs. Senadores de~ 

sejar usar da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa) · 

Está .en_cerrada. 
A votação fica adiada por falta de 

núinero. 

diretos dois homens de ação: o então 
Major Miguel Costa e o Capitão 
Joaquim Távora. Depois de um cêr­
co de quase um mês da. ·capital 
de São Paulo, os- revoluciolláriQs r e· 
solveram abandonar a cidade e pas ... 
saram p·ara o Estado de Mato Grosso 
e de lá ao do Paraná. Em abril de 
1925, em Iguaçu, a Brigada Revolu­
cionária. Paulista juntou-se com a co .. 
luna que chegou do sul· sob o coman ... 
do do então Capitão Luiz Carlos 
que se levantara. ·no Sul, contra o. 
govêrno federal. 

Discussqo única do Requerimen .. 
to n11 299, de 1959, do Sr •. Senador 
Vivaldo Lima, solicitando .\ t;toriza~ 
ção para participar da delegação 
do Brasil à XIV Sessão da Assem-. 
bléici geral ãa organização da$ 
Nações Uni~. 

Isidoro Dias Lopes ep.tregou a. !\·D­
O SR. PRESIDENTE; ~uel Costa. o comando da açã.o. per-

Dir-SC.á, eu sei, que; para. êstes, 
não e.;:i.ste a exigência legal do. estágio 
do exe1"cício profissional antes do in­
gresso 1 na carreira. Conheço o ar.gu­

. menta.! Lembro. novamente, que o 
Procede-se à chamada. a que 

respondem '1S!M" os Srs. sena­
dores: temp( ~de quinze anos, que se dá, no . 

projet-o; é muito superior ao cstâgto Mourão Vieira _ Lobão da Silveira 
rec1am;\do pela !ei para os advoga~ - Vfctoríno Freire: - Publio de Melo 
dos fai~erem concurso p1ra o Mag1s- - Victorino Cortêa - Fausto Cabral 
tério, i; - Menezes Pímentél - Argerhiro Fi. 

p · d C · - d 11 ,. correndo 24 mil quilômetros. Nessa 
_eço O pa~ecer a . mmssao e ~v- 1 marcha através o território nacional. 

laçoes Exter10res. _ . surgiram outros denodados chefes mi-
O SR. MENEZES. PIMENTEL: lit::~xes como Cordeiro de Farias. João 

Alberto,,. Djalma Dutra e ~ueira. 

Lemf)ro, em seguida", que, no Brasil, P:Ueiredo - Silvestre Péricles - Lima 
depois ]de aberto um precedente os se~ Teixeira - Cai?.do de Castro - Gil­

. guintes: vêm. por anaJogia, eqiiirlade, b~rto MariflJ10 - Filínto Müller -
proxinlidade, semelhança ·ou camara- Gaspar Velloso (14) .-
dage.m:... . R.esl)Olldem "NAO•' os Sxs. Se-

Sr. Presidente.- o nobre Senador cam·pos, Juarez Távora e outros qne 
Vivaldo Lima solicitou lhe ~fôsse con..: me e.scal:lrun à ml':'.mór!a. 
cedida_ autoriza--ção para participar da . 
Delegação do Brasil à XIX Sesslo ·oepol.s da marcha; o oeneral -r...II­
da P.ssetnbléia Geral da Organização guel Costa conheceu anos de exllioL, 
das Nações Unidas, a reunir-se em H.etOl'nou a São Paulo como Coman-

o iniportante é h::wer um exemplo. nadores: · 
Queroi'estar tranquilo comigo mesmo. 
Não timho ilusões sôbre o resultado 
desta :votação. Conheço, geralmente:. 
a tendência dos parlamentares em 
a tende'r á· situações hUmanas, QUe 
apresentam aspectos evidentemente 
simpáticos. Desejo, entretanto, ter 
auturi<:tade para continuar dizendo que 
o ao P,oder Legi-slativo não cabe culp:1 
011 responsabHidade dos desastl·es fi~ 
nanceiros. que atualmente avass-alam 

breves dias em Nova. York. dante de vanguarda. de tropas do Sul. 

A. Connssao. de Relaçoe;s Ex.teuo~ NP..sse ano foi ~ebtdo triunfal-
. . . _ . _ · .· I com: r. vitória da RevQ}ur,ão de 1930. 

e asfi!:iam o Pais, tnas tem culpa,. e 
culpa ·grave, no" favores que concede 
em müéria de funcionalismo e, sobre­
tudo, ~em mf'-tér:a .de !lDosentldr>riâ, 
estimulando a. ocio:o;ict'?l.de, a inatiVi­
cfnde, ;prf'mi!'lndo ·o~ que não trnba­
Jhrt.m, :· em d~trimento . dos que jlro­
l.".uzem·. No caso vertente e particular, 
acentllo que tant:) ~lgnifica permitir­
se p1gar o Poder Público vencimentos 
inte~tís a h.-,.mens que at-ingem a 
plenitude do saber. condi:cão ideal 
para 'servirem ao .Estado, dando-se. 
lhes, iL bnse material para que traba­
lhnerh em seu prOvelt.o exclusivo. nos 
escrit\)rios de ndvocacia. 

Nfio;' t.enho-a inenor animadversão 
cont-rli. os ittizes: muito ao contrário, 
sou bacharel, tenho a mentalidade 
jurídiea .. Não há, portanto, quem mais 
preze,11 cultue e venerP ·o Poder Judi· 
ciário,' quem mafs respeito tribute aos 
jui?.es nem mais exJlte' a missão quase 
sa!rrada QUe dl"srmp~nham, n valia da 
sua •::ontribuiçâo na sociedade pela 
ordetú iuríctica e para a paz social. 

Te·rilio. entre os magistrados, al­
gnns jido..'l' meus mais diletos, amigos. 
Não 'estou. porém, vendo· ns pessoas: 

· estou'. vendo um principio, estou vendo 
..-rl"féi,etlçãn de um êrrç:J. a agra.va;;ão 

df'· uiri mal em .beneficio de poucos e 
em det.t'inH•nto de outros~ f'm favor de 
oeau;~x .. ...., Q'f'\1'00, ~'!:ando sare a cole­
tividilde: em h~'.1Pf[c1o dos fRvorecidos, 
elevando Mda vez- mais a verba des­
tinada Rr"'S inativos. um dos fatores-do 
de~e<mllfbria orcament1rlo e. nortanto. 
da t11.nacão, Que leva êste Pai! para o 
-pê1a ;o do abi5mo. eomn M pouco 

Vivaldo Lilnn - Ma thias Olympio -
Fernandes Tá vara - Sérgio Marínho 
- Reg,i.naldo Fernandes - Dix-Huit­
Rosado - Rus Carneiro - Novaes Fi­
lho - :aui Palmeira - Jorge Maynard 
- Ary Viana - Jefferson de Agui-ar 
_ Fern~ndo Corrêa - Brazilio Celcs. 
tino ...:.. ·1·1em de Sá. (15) 

O SR.. P!J.:ESIDENTE: . 

re~ e de parecer que n~da tmpede .lhe mente. em São Paulo. . 
se;a dada a autortzaçao em aprêço. . . . 
(Muito bem) . · ' Pouco antes do Movuuento Con_:;-

~ titucionalista ele 19'32 . de que · naa 
O SR. PRESIDEiiTE: p3.rticipou. ·recolheU-se. àà. su~ vida, 
Em ·discussão 0 requerimento. priva-da até que em 1937, ret1rm;-se 
Nã:o ·havendo quem peça a p~lnvrn d~?:finitivamentc d~ política. 

encenrrárei a discussão (Pausa).· ·- -sr: Presidente, a Vida: P~lítica_. de 
. . Mi~uel Costa, que term1narta sinco-

Votaram n fn.vor do projeto 
nhorf'S• Senadore~ e contra, 15. 

Estã. encerrada. A votaÇão -ftca' pada em 1937,· não .se extfnguia com .. 
14 se- adiada. _por falta de número. pleb.ment€. seus· exemplos, seus en ... 

o SR. PRESIDENTE: sinnmento..:; e seus conselhos forn.m 
Não· há númeto. A votã.ção fica 

adiada pw:a a próxima sessão. 

Discussão única do Pro-feto de 
Lei da Cãmnra · nl! 176, d-e· 1957 
(nq ?..0:54, de 1956, na 'Câmara dos 
Deputwlos}. que_ concede ao Te­
n e n t e-Briryadeiro-do-Ar Alberto 
San!os-Dumont o·pôsto1 1wnorE/icó 

.de l'r!arechal.tfo-Ar, tendo Parece.­
res favoráveis. sob m. 444 e 445, 
de 1959, drl,~ Comissões de Consti­
tuição e JlfStiça e de Segurança. 
Ná&.onal. · 

O SR. PRESIDENTE: 

. . . . . . seguidos pela mocidade· ·que então, 
Está es~otada. a matena consmnte naouela cidnde, tanto o admirava .. 

da Ordem ào Dla. . / Fal · Sã p 1 q ando s.::-
Tem o. palavra o nob~e Sene.dor. . . .. eceu em .o a~ o u · ..... 

Mourão Vieira primeiro orador iüs~ I_ Slstla a. um programo: de televiSãO, 
cri to '- . t em sua homenagem. Aqnêle home;n 

· ' que enfrentara el'nentas batalhaS. nao 
Q. SR. l\10URÃ0 VIEIRA: · r teve· cot-a~ão forte pafa resistir às 

• - .., - . emoções da vida.. Geralmente. os he .. 
t~en-:. 'ep~sao do_ oraàon -:- Sr. róis ncabf!m assim, .fulminados pelas 

Presidente, recebi de noss_o ell!U].ente ("f ' • d .. <:: · . 
colega Sehador paulo Abreu .• repre~ ·o~ es cmnoçoe!!. . . 
sentante ~~ São Paulo, a incumbên-l Sr._ Presidente, falo .pela J?ancada. 
cia de d~ algumas palavras, em de sao Pnulo, 'Por delegação do Se ... 
nome da bancada de São Paulo, sõ- rtador Paulo Abreu:. mas tenho cer• 
bre a pet·sonalidade do General .Mi~. teza de estar interpret!LlldO o pensa~ 
guel Costa, llá pouco_ falecido na Ca::- mento da casa.. mais que isso .- o 

Em ,discussão o projeto. pital paulista .. Não· me pude furtar pensamento da. própda Nação. 
se nenhum rlos Srs. senadores de- a êsse pedido, porque nosso eminente (MuitQ bem}. 

sejar usar da palavra, encerrarei a companheiro nilo pôde continuar t-?- SR. ..-.'t:'~IDENTE· 
discussão. (Pausa} mando parte J+Os trabalhos d:l sessao O • P •· ~--

Está. encerrad\\, de hoje. · Tem n palavra o nobre Sen~dot 
A votação fica adiada 'DOJ;' falta de Sr. Presidente, desde 1922 1l.abi· Fernando Corrêa, segundo orador .ms~ 

número. . 1 tuei-me a ver no então soldado fdl- cl"it.o. 

D·l - • • do , o;eto dei gael Costa uma das flgur~s, que n 0 SR.. FERNANDO CORR.tA.: • scussa.o umca - r , rrotiua de moço guardava; daquela 
Lei da Câmara n9 ~· tte 195S C nu.\ 1~e}\dãria fase em que OS melhores· . (S(!tn revi~ão .do orador) Sr. Prcsl~ 
?Jtero l.<J.54, ·de 1S56, na Ca~a.ra I homens do Pais se lançavam à. luta dente, hã dias, recebi, ~d? meu Esta~ 
dos Deputado3), que cria- o CursO un.ra modifi:(:ação dos . costtunes PO-:- ... do, telegrrunn- no q~m.l o ~lustre Dep':l~ 
d,e Trema.dores_ f:!.esportivos e est;a- Iíticos nacionais. Procwo. ~l, tra- trtdo walter F~ust1no _Dias, denunma 
belece as condrr;oe,<r de seu lunc.t;· ·dnzir 0 s•.mtimento do Páb para com que n l'f'.-Si?êncm do Juiz de S~tnna. 
namcn.to, t~do Parec.ere~, sob 1l!l- um g-nmde Che,fe milit:ti, que ench~u do Paranmbn fôra al~ejada a ~1ros de, 
m.ero~ 44Sl a 448, ~e _1?59, da.~ ??· dÜ bravn:·a a Hh:;tórln Revolucionã.- revólver on ele t'nra.b1na. 
mlsso~s_ de Con.<!h!mçao e J'!st. ca, ria Brosiletrn.. Tcie,.,.mfei àqueie Ht?.<>t.i'e sdvbgarlo 
favoraL•el; Educaqao e Cultura, .ta- · 1· l •i relato pormeno-
~•orável com as emendas n!!.f! ote- Pen.so que llenhuma homenage~ ped n o me em. asse · dar co-
rece (11~. 1~C a. 4-C) P. i! e Fl11a11- tf-'O:'\ rnrtis uro!)riedade qne a narrat1-jrlzado do ocorrido,_. a fim de P a.s-
çw:-, favordvel ao projeto. vr1 1e nlg-tm.s episódio::; dessa vida tão~ nhecltnento ao Senado du QlL .se P 
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sa.va. naquele próspero municipio Vi· 
Zinho do Estado_ de São Paulo. 

Hoje l'ecebi do próprio JUiz da Co~ 
marca, Sr. ítalo Jordano, cóp.ia qvs 
telegramas que aquele mag1strad=l 
passou a outras autoridades, inclusive 
ao Comandante da Região .Militar de 
Campo Grànde, relatando o fato. 

São do. seguinte teor: 
"Paranaiba, 31 de agôsto de 1959. 

Ilmo. Sr. Comandante do 1(49 R.C~ 
Moto. Três Lagoas, Mt. Senhor Co­
mandante: Nesta noite, cerca das 22 
horas e 3Q minutos, pessoas do inte­
rior .de um veículo Willys (jeep ou 
pirua) 1 em frente minha residência 
nesta cidade, alvejaram-me com vá­
rios disparos de revólver na janela 
de vitraux sobre o meu familiar leito. 
Tive, porém a felicidade de não ter 
sido ferido ninguém da familia, não 
obstante terem projéteis passado o 
vitraux na direção também de minha 
mulher e filhos menores e atingido 
a parede interna do quarto. Não 
posso confiar nas providências da Po­
lícia do Estado, visto o Sr. Major 
José &t.ab, Chefe de Polícia do Sul 
do E.stado ter estado nesta Comru·ca 
a meu chamado e regressado a cam­
po Grande, sem fazer o inquérito que 
lhe requisitei, porque nele estaria. 
implicado o ex-chefe de Policia do 
Estado, Dr. José Gonçalves de Oli­
veira. solicito de V.S. garantias pa­
ra poder retirar desta cidade minha 
família. Sauda"'ões. (a) ítalo Gior ... 
dano, Juiz de Direito da Comarca de 
Paranaíba, Mt. 

'liliARIO DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seção 11) 

co'inunico esse Egréklo Tribunal nes•i Os pareceres ofe1·ecidos ? propo­
t.a noite do interior um veículo alve· sição foram todos favoráveis. As Co­
jara.m janela vitraux minha residên- missões manifestaram-se contra as 
cia sobre meu leito, continuando até emendas, sendo que o autor de uma 
amanhecer casa rondada esperando delas declarou que, em princípio, era 
minha ·saída pedir recursos. Não contra t-odos ós projetos dessa natu .. 
posso confiar Polícia Estado visto t~:: reza, o que repetiu hoje em Plenátio, 
estado aqui Chefe Sul sem ter aberto Apresentei êsse projeto por solicíta­
inquérito requisitado por estar im-- ção de el~mentos do meu Pa Udo, A 
plicado nele Dr. José Gonçalves de proposição é mais do P.T.B. que 
Oliveira. solicitei garantia Fôrça Fe- minha. Recebeu aprovação do Líder 
deral afim retirar família. sauda-;ões. da Maioria e do Liõer do meu Paru .. · 
(a) ítalo Giordano. Juiz Direito Co- do .. Surpreendi~me, pois, hoje, qual).• 
marca P9.ranaiba. do os meus colegas da Maioria e do 

Comandante 9" Região Militar. 
Campo Grande - l\1t. Solicito Vos~ 
sencia garantia vida também minha 
mulher e filhos. Esteve nesta cidade 
Cbefe Policia SUl Estado e não to­
mou providências exigidas segurança 
pública. Esta noite minha residência 
foi alvejada vários th·os, não saindo 
família ferida milagrosamente. Res­
-ponsável ex-Chefe de Polícia nr. José 
Gonçalves de Olivelra. saudações (a) 
ítalo Giordano, Juiz Direito comarca 
Paranaiba•'. 

Sr. Presidente, dei também conhe­
cimento dêsses telegramas há pouco, 
neste_ Plenário, ao nobre Senador Fi­
Unto Müller. Informou-me o ilustre 
Vice-Ptesidente desta casa que rece­
bera, hoje, eni resposta ao telegrama 
que dirigira ao Governador de Mato 
Grosso, pedindo igualmente provfdên· 
cias Sôbre as desagradáveis ocorrên .. 
cias de santa do Paranaíba, telegra­
ma de S. Ex~ declarando c1ue para 
aquela localidade seguira o Chefe de 
policia do Estado - não um sub~ 
chefe, mas o Chefe de .._:Jolícia - a 
fim d~ esclarecer o caso e tomar 
providências. (Muito betn). 

O SR. PRESIDENTE: 

·Não há mais orador inscrito. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

(Não foi revisto pelo orador) -Sr. 

P. T .B. votaram contra o pr9jeto, in­
clusive senadores que se haviüm ma .. 
nifestado favoràvelmente ·nas Comis ... 
sões e quando da primeira discussão 
da matéria. 

Faço essa declaração, Sr. Presiden .. 
te, apenas para que conste do Diário 
do Congresso Nacional e os Senho­
res Senadores, na próxima sessão, 
quando será renovada a votação do 
projeto. ppssam votar cientes de que 
o mesmo recebeu parecer favoráY·~l \e 
tôdas as Comissões, (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão. Designando para a 
próxima terça-feira, a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

1 - Continuação de votação, em 
segunda discussão, do Projeto de Lei 
do Senado n.0 30, de 1957 (de auto­
ria do senador Caiado de Castro) , 
que regula a contagem de tempo de 
serviço de magistrados federais e di 
outras providências, tendo Pareceres 
- sôbre a emenda de Plenário ns. 
457 e 459, de 1959, das comissões de: 
- Constituição e Justiça, pela cons­
titucionalidade; - Serviço Público 
Civil, e de Finanças, contrários. 

Setembro de 1959 1975 

mero 9, de 1959 (de autoria do Sl1·• 
nador Fernandes Távora), que a1 ... 
tera os limites máximos dos prêmios 
da União, para a construção de obras 
de açudagem e irrigação, em coope~ 
ração, tendo Pareceres Favoráveis, 
sob ns. 435 e 436, de 1959 das Co­
missões: - de ConstituiçiÍO e Jus­
tiça; e de Finanças. 

5 - Votação, em discussão ünica, 
cto Reque;,imento n.0 29l:l, de 1959. do 
Sr. Senador Vivaldo Lima, solicitan­
dO autorização, nos têrmos do art. 
4:9 da Constituição Federal e art. 40 
do Regimento1 para aceitar designa­
ção a fim de participar da delegação 
do Brasil à XIV Sessão da Assem­
bléia da Organização das Nações 
Unidas tendo Parecer Favorável 
(proferido oralmente na ses.<:<í.o de ,t 
do 1nês em curso) da Cmnissão de 
Relações Exteriores. 

Discussão 

6 - Dis_cussão única do Projeto dcc 
Lei da Câmara n.o 56, de 1959, inú­
mero 4.485-B-58, na Câmam dos 
D2putactos) que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da 
Educação e cultura, os créditos es­
peciais de CrS l.GtlO.OOO,CQ e CrS .. 
500.()00,00 para pagamento de sub­
venções concedidas, respectivamente 
à Academia Brasileira de Ciências e 
ao Instituto do Nordeste tendo Pa­
recer Favorável, Sob n.o 464, de 1959, 
da comissão de Finanças. 

Está encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão as 17 ho- . 

r as. 

Atos ela Comissão Diretora 
A Comissão Diretora, em 3 d.o cor· 

rente mês, deferiu os seguintes 1 ~· 
quetlmentos: 

N9 134-59 - Concedendo tl"lit< 
dias dé Hcenca para tratamen·"o de 

.;~~~~. :ais:~~~ ~~ 17 p~~rr~~l~~ll'ó~ 
Francisco Rodrigues Soares Pet eüa. 
Taquígrafo-Revisor, PL-3; 

N9 70-59 - De carmelita de 'Sou?.:t. 
Presidente, não eocsminhei a vo· 
tru;.ão do Projeto de Lei do Senado 
n<? 30, de 1957, que regula a contagem 
de tempo de serviço de magistrados 
federrz. e dá outras providências, 
porque o assunto foi muito debatido 
quando da primeira discussão. 

O nobre senador Mem de Sá re .. 
produziu hoje o que dissera por oca .. 
sião da primeira discussão e nas co­
mlssõea. 

2 - Votação, em discussão única do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 176, de 
1957 \n.o. 2, !}64, de 1956, na Câmara 
dos Deputados) que concede ao Te 4 

nente-Brigadeiro~do-Ar Alberto San­
tos Dumont o pôsto honorífico de 
Marechal-do-Ar, tendo Pareceres fa­
voráveis, sob ns, 444 e 445, de 1959, 
das Comissões de Constituição e Jus­
tiça e de Segurnnça Nacional. Auxiliar Legislativo, dasse J, auto­

rizando a contagem de tempo d~ ser· 
viço prestado ao Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos Mnritimos. 
num total de 3, 615 dias, ou, 9 !\nos 
e 11 1neses; 

Ex:mo. Sr. Ministro Justiça. ·Rio 
de Janeiro - D.F. Comunico vos­
senda virtude crime homicidio come~ 
tido por Policial Estadual nesta Co­
marca decretei prisão preventiva cri­
minoso. Família vítima sob orien­
taç&o Dr. José Gonçalves de Oliveira, 
advogado Estrada Ferro Noroeste 
Brasil, pretendeu apoderar-se · crimi­
noso para vindicta e este Juizo não 
permitindo requisitos Chefe Polícia 
sul Estado abertura.. inquerito, não 
sendo atendido até agora. Tendo on­
tem chegado Comarca referido Dr. 
.Jose Gonçalves de Oliveira, nesta noi­
te janela minha residência foi alve. 
jada vár\os tiros passando projéteis 
sobre meu leito familiar e de meus 
filhos. Solicito vossencla garantia 
vida também para família. Sem 
Fôrça Federal impossível exercício 
judicatura. Saudações. (a) ítalo 
Gim·dano, Juiz Direito Comarca Pa­
ranaíba. 

Exmo. Sr. Desembargador Presi­
dente Tribunal Justiça. Cuiabá- Mt. 

Supréendt-me, entretanto, com o 
fato de senadores que haviam votado 
a favor de projeto nas Comissões e 
quando da primeira discussão, terem 
agora votado de maneira diferente. 

3 - votação, em discussão Unica, 
do Projeto de Lei da Câmara n.0 1, 
de 19-5& {no. 1. 054, de 1956 na Câma­
ra dos Deputados), que cfla o Curso 
de Treinadores Desportivos e esta­
belece as condiçóes de seu funciona­
l}}.ento, tendo Pareceres, sob ns. 446 e 
448, de 1959, das Comissões de Cons~ 
tituição e Justiça, favorável; Educa­
ção e ·cultura, favorável com ·as 
emendas que oferece (ns. 1-C a 4-C) 
e de Finanças. favorável ao proJeto. 

4 - Vota"Ç~.o. em se!!unda dlscus­
sao do Projeto de Lei do Senado nú-

N<? 147-59 - De João Pires d~ Olf .. 
v eira Fi 1 h o, Auxiliar Legisla~ivo. 
cln.sse K, autorizando a contagem de 
tempo de serviço prestado ao F,xer• 
cito Nacional, num total de 145 dias. 

Secretaria do senado Federal,. em 
4 de setembro de 1959. - Luiz Ns~ 
buco, Diretor Oeral. 
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